
JIOJE, AS 13 HORAS, REUNINDO-SE DEFRONTE DO PORTÃO DA PENITENCIÁRIA, À ROA FREI CANECA, A COMISSÃO PRÓ-LIDKRTAÇÂO DOS PRESOS DA LIGHT
VISITARÁ SEUS 12 COMPANHEIROS QUE ALI SE ENCONTRAM ENCERRADOS » PARA A VISITA SÁO CONVIDADOS OS TRABALHADORES EM GERE

i

Dias Roca será homenageado pelo proleU-iado carioca no dia 13 do corrente, ás 20 horas, á rua do Senado, 264 - Proclaraaçio da U.SJJXF. * Hoje, a importante
isferabléia do Sindicato dos Jornalistas cariocai * Liberdade de imprensa no Paraguai * Fuzilado Ramon Via, herói da RepubltcÜca Espanhola c da Resistência Francesa.
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"Oi fascistas serão completamente batidos, sc soubermos agir com firmeza, mu
Igualmente com prudência e serenidade" , diz o Secretario Geral do P.C.B. — Pro-
funda nnálisc da situação internacional e nacional feita no importante documento

politico — Balanço crítico e auto-crítico da atuação do Partido Comunista
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
GUARTA.FDRA, 10 DE IULHO OS I91G
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A CO.MISS.\0 PRÔ-LlCfiRTAÇAO DCS Mf-SOS DA LIGHT DRIGE-SE A CLASSE. <cav_±mio o* compantitlrci para n vlilü
coletiva ç- e Izria ho>. t» 13 borra, cos dose trt~bxt» d-a Coi»!*i"e» de S.-lir.ca deCCo* ni PtalicncJírla da nu Frei Caneca. A cotnli-
»io de (r^bclluidorcs. q:-e eparece oa fpavnra. ve.'o oate-» i no»»i re ;ç3o n íta de cocam'?** «~c. li-o—«"•'"»• e»(-fAo aguardando oi

coxp^nliciro» e «uct íacfllci para a visita de boje. rendo o ponto de reunião o potlío da Penitenciária
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lia*-.o> abaixo et tttchot prln-
rtjsííi d~ li', rfic poIlfffO opte.
tentado pfto Senadcr Isii Car-
tei Pteitt*. etn nome da Comit-
táo Batculira do P. C. D» 4 lll
Conivência .Veriwtol do Parti-
do. au.ia tettntía.

Inicialmente, dttte Prattst*Cama adaU
Rrarlmi-oo; hoje tm Conte-

rmrla Narbnal d* r.owo Parti»
do rm racmeMo dos mais dwl-
ai*« para a democ acla do
mundo e em «uva lem. par»
o futuro da humanidade e o
protrc&io d) BmU."

E continua:¦Dificuldades rarla*. Inerentes
ao mimento hlatértco que atra-
»i amoi. ao pr;p:lo proce io de
foTr.aç&o e crí«lmenio dc no*; o
Par.lío. e m dlllmldadea p A-
Uca* aa mah dlteras. levaram
o C. tt. a Iran ferir para cca-
•lio malt o^onvna a coavocaclt
do IV Conveato cuja falsa te
preterde em parte tanar eom a
retinUo de ta. III Conferência
Nacional.

Nowo objetivo 4 fa-er o ba-
!»:-.:¦ rr.::-. c auto-críUeo do
eabalbo realizado nos 3 anos
que nos sf.sr.im da Conferência
anterior, reexaminar objetiva-
men'e a -'.'. _.¦.•,_-> mundial r na-

clsnal a fim de que powamrt»
confirmar ou corrlslr ni»a U-
nha -. " > t decidir dai la-
rrfaa tmedlatai a reaUtar,

Camaradai!
IIA 3 acra realüava-M ra

cUnde Unidade, em plena pir-•a. t ainda tob oi riiorca da dl-
tadu a e de «ua poliria, a li
Conferência Xaclonal de nowo
Partido, que teve a tveía glorio-
*a de bem earactertrar a Kttfrra
contra o faücl'mo. chamando-a
ce 'gverra de libertação dot po-
to'.", e. em eomequencla. de fa-
ter o apelo hlitô leo - lio dt-
ficil naquela- elrtunttanclail -
A tinilo de todoi oa bra llei-oa.
A "DnlAo Nacional em torro do
Boveno". A mobtllraçío para a
guerra, e em apoio Ai ferçiu ex-
prdlrlimaiiaa em cruentraçAo.

Aqui <¦:¦::¦. i» rrii;-.!' ¦¦• para
examinar o caminho andado t
ron-olldar o trabalho rraltrado.
Onde e'tamo:í Pa"a ond« va-
mm? Qual o rumo a rculr?
Qual* a« ta"efM mal* imediatas
a reall'ar? Bitw. entre muita-,
a» prlnripali intrrroratAci para
»• quati prerliamos de re posta*
claras e tâo Jcíta- quanto ps*!-
vel. SSo estas rerp:~tas que de
nós etpera o Pa-tido: iSo eaias
r.-' ¦¦•¦..'.. que :-...-. IiSo de aju-

dar pa-a pr.^rrtür vüorteaa A
Ue it do p.'.«>:ar:a-:o * da
povo na lula iliamea contra o
alrao, a mlmtt tt a un ;»:».
ela. centra ai tobrevlrriielat do
faiclimo. pela drmccracla t pela
pro;'tn-.o d» Craíil."

Falando sobra o caráter da

luar o caráter imptrtalttta d»
Kurrra a fim de armar m po-
tm e-fníra oi governots reacion»-
rloj qu?. em nome da demtcra-
cia. pretendiam tnA-tot A aven»
tura para mal» i.ciimmie tnrt-
et-'. * A dumlnaçfto rtasl ta. eo*
mo aiwtecfu na rranca. Algo

ASSEMBLÉIA GERAL NO SINDICATO;
DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS!
Sua realização ho-

je ás 15 horas

Realiza-se ho'c, conforma
temos enunciado, uma As-
sembléla Ocral do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro, em sua 83-
de social, á Avenida Rio Fran-
coco 120 11.° Andar, Sala.

nlâo está nsslm organizada:
a) Votaçfto do projeto ds or-
çrmento pnra 1041; bl Voto-
ção do nrojeto tle orçnmrnto
para 1B47: c) Assuntos de In
ttrefse Rcral.-

A Diretoria do 8lndlcato |
deverá comun'car, nesta As-1
sembléla, as "démsr;hcs" que j
tem realizado Junto aos po-
deres compe'entes para dar
nndcm:nto á cairpanha pró

1118 e 1128 (Edifício da As-' &umen'o dos salários dos Jor-
soelaçâo dos Empregados no | imjlsta
Comírclo). &s 15 heras.

A ordem do dia dessa reu
Ha prande infresse nos

meios Jornalísticos por esta
Assembléia.
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Saudararr.-no, em nome do Parlamento
e do Povo Brasileiro, o Senador Melo

Viana e o deputado João Amazonas

ALEMAN ESTA
VENCENDO EM
TODOS OS ESTADOS

No primeiro r.l-.no: o ácputcdn Blas Rcca. na Me-a da Presidência da Assembléia Canjíttulnte, entre
oj deputados Daniel de Carvalho e Carlos Marlyhclla. No segundo plano: o senador Melo Viana
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De nada adiantaram as intrigas da imprensa do imperialis-
mo — Assegurada a autoridade da Assembléia Geral das

Nações na Conferência da Paz

PARIS. 9 (Ta.'s. pela Inter
Press) ¦— Durantn os dois ultl-
trios dias parte conrlderavel dn
Imprensa pa'.lslense e londrina
tem enchido as suas colunas com
divaRnções sob-e o "Impasse'' no
trabalho da Conferência dos
Quatro Ministros. R.fletinclo a
t>(> lçâo assumida pelas delega-
Ções norte-ami-lcana c lnglfis.i
tio Palácio Luxemburgo, os Jor-
tiais reacionário.1! procuraram
apresentar ns coisas de maneira
a fazer crer que a parte sovle-
tica levanta novas condições pa
ra a convocação da Conferen
cia da Paz. Reapareceram as edl-
to:tais "pessimistas". O Jorn.il"Monde',', procurando confun-

CRIANÇAS RAQUÍTICAS
EMULSÃ0 DE SC0TT

dir definitivamente o leitor fci
ontem uma descoberta extrava
gante no dizer que "nos clrcu
los nnglo-saxôM mastrou-se »
opinião de que a conduta da de-
lcgação soviética é devida a no-
---! Instruídas recebidas do
Kremlin". Por melo desta es-
i^.ud, invenção o Jornal segura-
mente calculava poder ocultar i
(ato eviúente dc que a delega-
ção soviética insistiu na condi-
çfio mais elementar para a pre-
pamçáo da Ccnf-rencla da Paz.
enquanto, por parte aaa outraa
delegações, esta proposta encon
trou a mais forte oposição. Pre-
clsamente esta opo-ição condu-
•zlu a que durunt varias sessões
a Conferência dos Quatro n&o
tenha podido avançar em «eu
trabalho.

Ontem, pela manha celebrou-se
uma nova reunião ordinária Aj

Conselho a qual. entretanto, re-
sultou Igualmente Infrutífera. \
delegação norte-.. nrleana prós-
seguiu Insistindo durante va-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

Eslcve ontem em visita ft Ai-
stmbléla Nacional Constituinte o
deputado Blas Roca. íc:retarto
geral do P;rtl.'o Socialista ile
Cuba, atualmente hóspede do
nosso pais.

Blas Ro:a assistiu aos traba-
lhos parlamentares, couDanlo
umn das poltronas reservadas
nes membros da presidência dn
Casa.

taudou-o. em nome do Parla-
mento brasileiro ,o sr. João Ama-
zonas, da bancada co P.C.B ,
que pronunciou uma be Issima
oração em que npreciou nlguns
nspeclos lntores:nntcs da historia
política da "pérola das Aniilhas'
e lixou alguns dos quadros mais
vivos e mnls recentes da luta tio
proletariado Insulur cm prol da
democracia e no nic^mo tempo
pos em relevo o cciueudo da
Magna Carln votada pelos re-
presen.antes do povo cubano, no
Farlamcnto Constituinte, eleito
cm, 19S9.

B.as Roca. dtsse o orador, é
um grande e prezado an.igo do |
i.rasil. E hoje membro da Co-
missão de Relações Exteriores da
Camaia doo Deputados de Cuba
e autor cie mui.os volumes sobre
política, economia c historia, foi
um sapa.eiro que se elevou e lm-
pôs-se A vida púb leu pe;o sea
eslorço próprio, no seio do movi-
mento operário daquele pais. Lu-
tador li tem era co. combatente in-
cansavcl da oausn democrática,
to_a a sun vida tem estado a ser-

j viço co seu povo e da sua classe.
! Secretario da Confederação Obrui-

ra de Manzanlllo, província do
Oriente, na época dn ditadura
Machado, foi preso 11 vezes e
nunca cedeu um passo nem va-
cilou um momento na defesn dos
Interesses nncionnis. sendo, pela
sua firmeza e corasc-m. escolhido
pelo povo cubnno ft Constituinte

de 1939, membro da Comlsslo
Coordenadora do Projeto Cons-
tltuclonal onde deixou Impressos
os tra-os da sua inteligência e

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

MÉXICO. 9 (A.P.) - De açor-
do erm o que anunciou a dlre-
eri di PTi. o rcsnVado das elei-
çôes conhecido nté es'e momento
tía a Miguel Alemin um total de
863.í!7 votes e -a Ezcquiel Pa-
tíllla 145.238. "El Popular". Jor-
n?.l prõ-Alemán. anuncia a vito-
ria deste candidato em todos cs
Estados.
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do P. C. B.: o delegado do C. E. do Plaui, Gcorgt Pire* Chavet,
quando fatia uma :¦¦¦.¦<,..,

Brande gue*ra de que o mundo
alu com a vltrrli sobre o Eixo

BUENOS AIRES. 9 (A.P.)
Ds acordo erm um desaachD
procedente dc Assunção, a
severa censura de Imprensa
paraguaia, que hí. set? anos
vem sendo exorclda, pode ser
suspensa.

O despacho dte que o Con-
selho da Estado aprovou a
abolição da atual lei de lm-
prensa, acr:scenhmdo aue se
oT-ra obter hn<e n a.-s'natu-
ra do presidente Morlnlgo.

A ação do Conse ho é In-
terpretada nos círculos diplo-

máticos de Buenos Aires co-
mo um possível pre'.úd!o ti
eletçfies para a Assembléia
Constituinte.

Desde a abortada revolt.
de 0 de Junho organizada po:
um grupo tíe cfblals rio Exer-
cito para derrubar o presl-
den'3 MorSnlgo, os círculo.;
diplomático, vêm o':escrvan-
t'o crescentes sinais indicaü-
vos de que o presidente sj
move em direção das eleiçõ:-;
para o Congresso, fechado J.
ha varies anos.

asreai.r. e elarece Prestes:
"O caráter da guerra rüi mu-

dou da nslts para o dia com o
btaqf-e nazista ft Unlio Eovié-
íica. re bem que tlvccre íldo Jus-
to níquele primeiro período de
guerra occr.titer o seu laCo rc-
acionário. Ji que o Cíccncial rra
ent;".o dc.mascarar a nsitação
jjrlltiea mertlrosa das cia ses
dominante:.

Em seu dteurso de 31-1O-103S.
com palavras aparentemente
opo tas ft? de Stalln. Molotov
desmascarava o; r:acl;íia"lcs
írancesc-, c lnglcces que preten-
ílam se u lllcam do caráter H'oer-
tatícr da guerra contra Hltler para
fala- c:n democracia c arrastar
rei\-> povos na nvenUrn guerreira
que tinha per fim entrego-los a
Hltler: "N?.o -e pode dar o nome
de uma l:ta pela Democracia
fto.ucla ov.e se Inicia dc:tsrrando
o Partido Comunleta ia Franca,
oue prcrcle o-, depurados ccrr.u-
'.listas tío Parlamcr.to frsncè::
.ius põe ob.-ticulas fti llberda-
úcs política- na Injlateira cu
que rceu a abandonar a epres-
sfto nnclonal na índia."

Slm, porqre se a guerra confa
o . naslimo c a. t'esde seu Inicio,
uma guerra tíe libertação, só ti-
nha c."ie caráter para o-, que de
fato lularrem centra Hitler e
r.ão para os reacionários muni-
quistos que e tavam de fato ao
lado tío razlsmo c para os quah
stJ lnteresrava. portarto, o lado
lmpelalbta da guerra. O que é
"erto, antes do ntaqun neelsta f.

t URSS, é em ge"al luto acen-

parecido se tentou ultimnmerU
em ccsío Continente com a poli-
tica de Eratícn. procurando ar-
raslar no*s;a povos, em nome da
democracia, contra o chamado
no7l-pcronl:mo. na aventura da
uma guerra Imperlallsta. por nía
cp-rtunamente dumascarada."

Em seguida fala o Ecc etário
(CONCLUI NA 2.» PAG.)

O/froMág/câ-1
O scnsoclonal críiffo de Eins-

teín, liojc professor de unlver»
sldadcs r.ortc-amsricanas, s6-
bre a utilizarão da bomba oí<V-
míca ccmo erma politica pelm
Estados Unidos não é um caso
Isolado, porque no próprio pai»
dc Roosevelt e na Europa tn-
teira viultas já são as vozes ou-
ícrisadas que sc levantam con-
tra a tremenda cliantage da
evidentes finalidades imperia-
listas. O sab'.o da tecria da re»
latividadc recorda-nos o exem-
p'.o da Alemanha r.a guerra da
1870, quando o iítase da vitd-
ria se apoderou dc suas cias»
ses dirigentes e as levou a lan»
çar-sc à conquista do mundo.
As classes dirigentes norte-ame»
ricanos, possuídas do delírio
aíõmico, marcham pelo mesmo
caminho, c cs povos, apreenst-
vos, já cemeçam a olhar com
desconfiança para Nova York.

* # *
Dizíamos que Einstcin, falan»

do assim, não é um caso uo-
(CONCLUI NA ' PAG.'

HiQItS I URUGUAI
XOTIS CRIMES I FRANCO

Montevidéu (Especial para a"Tribuna Populnr") — Mais um
tenebroso e revoltante crime con-
tm n consciência do mundo aca-
bn de ser perpetrado pelo fns-
cismo espanhol, desta vez em
Màlaga, cm cujas ruas foram fu
zllndos miseravelmente o herói
da república espanhola c da re-

ststêncla francesa Ramón Via •
mais dois de seus companheiros
e enforcado e depois recortado &
baipneta o antl-fascista em cuja
casa se hnvlnm escondido. O
trãglco acontecimento foi reln-
tado em telegrama pelos republl-
canos de Toulouse A Junta His-

(CONCLUI NA 3.» PAG_)
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rocio qua presidiu os trabalhos de ontem da Conferência, vendo -se, entrp nutres, Luiz Carlos Prestes, Peuio Pvmar, Dmgenes xr*
rudtt Câmara t o delegado fraternal Blas Roca
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lAnaJrt 100
BRILHANTIá VlTOKlA DlPLGMATI*

H CA DA URSS NA CONFERÊNCIA.
(OOÍ*Jei.üfiAO OA l,« l*AU,i na -ju*j •» camctai* » *-. , «a

UM l>*>ía* «il» »»« « .«1..WSI•par*, * Ooeluíit-M attftam **i
ooiiatm i,i6íp.i,nií;fíir.*ínfnw tt»
ixi-ísw**-.-. 4» prota».**» acuiik»
ajobrt * Of4m 4*» laada-ti-a ala
«•>nl»i>!,rt». A itcittj.io «ni»
tk» »»•(*-*-; qu» náo pad*a
«u-iur u-o d» maneSra altwm
ttm* tm «ju* f»l ..minínad* a
arutstcaeta determina*!.» umien
eu, a uawtofmn r. Conlcm»
art* tm uma miajtUn» rrfUua»
tjora. if**s»iç'ií;a» mu* aa «uu
funçaV» pt-a* a mamada comi-
-Mu ftraJ. o raVbeif cimento tt»-**me.hani« ta ma c m«'.l.ul ctl
at»m« iuf;4,i. daa decis-Ã*» ata
ConfrarivU d- Mum-u, A par»
Ia aotU-lca taU*ntou uma tu
•ut» qt» a» quatro povíK.a» ra»
p.r»*"n.*.'..» i.i. Conaciti.. dt Ml»
IlUtttt» dC Nega*»*»» K.iíansal»
tw. » ofiâo oue convoca » Con
ferínrl». wum uma re pon-
aamlld»de r...«-.-. ts p«io rsllo d*
•tu uaaatho: Aattm ictulo. rt»
tM vt:e r-,.. » plu.eaçao dt Pt*-
p*nt a c i,! .'(;;r.â dt moaa
a-.i- a n-..-«ni,, Mja ,»; ¦• dt rt»
aoltrtt *» UtKtAi ., »c (üKin ma-
«MUatU ao ku .amt* A parta*
•oviriir* rrtimi nta ttr tato»
ftl ptfoer muiio «tmpo tm dl»
tUMor» etn i i;.» <*» teadadh»
(cabais, lt que i :* » experten-
«Ia tu» ttlaefiti, imcniaclorta'»
Ai uma mpwa concreta à per*
tunta qu* ae convencu tm
•bjeto dt ti:«a'.i,.
A8 NOHM.\S Í*KBVIAMENTE

DELINEADAS
Apta a pni...ua «•.:¦¦«.» mtm*

(Stai a» pnncip*t» poaiodat »cn*
arrtlora* ^ue eon*»Jcarím a Conle-
trncla prrju: cam dc *n(e mio
títtcrmlttad*» rrs:at do fundo»
liBmrnto. do m»i.,o modo com.
bionteceu antca tíe aer Inlciadc
o traoalho da ONU. convocad»
l-cia cnii.-.» .o t>.»cu floria a qual
t-aborou prevtaanenta detciml*
eado r< k .l.im--ii(*-. desüiMdo a
(uaecuaar o trabalho normal da
r.vn.ii»» A parte siviciita. «4
alnatou que tu o Cbiuelho de
f li:ii»*ro», tu.-.iir paasudo ao es*
tudo pratico daa icgra» da fun
elonaoH-n > ,- da ordem dos tra
tKilnos da Conftrcncla da Paa
toriiir»»e*ia relativamente fácil
conseguir um acordo sob.e quu-
t&es concretas.

A delegação norte-americana
prjpiuiiou por duu» norma»; em
primc.ro lugar levantou a exi*
gencia do que o» convite* para1. Conierencia loiiem enviaJoa
inaepen.entemente d» ordem du»
tiubalbo» da Conferência da Paz.
£m jcgunuo lu^ar. accttantio
aeaaminar unicamente u regras
para. o luncionauicnio dcpol* •'.*
t*rem tido envlaCus o» convite»
para a Conferência da Paz. o re-
prescntanie norte-americano ex-
pos a inconsistente teoria seguu*
dr a qual o» representante» das
quatro potências n&o tém a obri*
K.11..10 de defender a» dcciso.»»
aprovada» por ela» conjuntamea-
te «obre a or^em do> trabalhü»
O* Conierencia da Pnz. Quando
a pnrte soviética assinaiou qut
acmelhantc posição choca-se com
todo o trabalho realizado pe o
Conselho dc Ministros, o qual ja
aprovou uma sene de decisões
concretas — Tricote, antigas co»
lonias Italianos, reparações da
Itália, elo* — o representante
norte-americano viu sc obrigado
& declarar, a titulo de Justifica-
çáo, que a deiegaçáo norte-ame-
ricana estava disposta a defen-
cer. na próxima Conierencia da
Paz, as dectsôjs apruvaias pela
Conferência dc Ministro» sobre
essas questões.

Depois dos lonsos debates ha-
\idos nos três ultimas sessões,
tornou-se claro que as divergen-
cias existentes quanto á forma
tic trabalho da Conferência aa P-iz
consistem praticamente nos se-
guintes pontos: a) em torno do pa-
pe e da sede da comissão central.
Cabe assinalar que apôs ter a pai-
te soviética submetido a severa
critica » tentativa de converter
& comissão geral em órgão prln-
cípa! da Conierencia da Paz. co-
Icoanio-a por cima aa assembléia
da Conferência c relegando a es-
t» unicamente o papel de máqul-
na rcglstadora. as demais dele
trações deixaram de Insistir nes-
ta proposta. A parte sovlétlCH
propôs uma nova formulação pa-
ra as funções da comissão geral,

{«tnt»»*So o papal ttt õtito <*muli»r.'í*-'.!íi».:o a c<*»»td*,t*f o» trata»»
til*» da» c*mt-u»v* tiptcisi». taia *•.:• quMUUa qu* (.»*......, ¦. .n**mtm***U tel a tfa» .,.....-.-;.-.* .
a-t-ftan «tia ia» pela C-nfa-ienri»
Am&ot a» projtta» uuttnie» —
o írsntr. • o totuuro - pmiam* rnnçio pa Canferencta. dt va-
rua» comlKtVa para resinar «a»
1*1*1 ««pteiatt A,»i um ttiudo
aouiatla foi aprotatfa » pm»,l* da delegação nflética tejun*
tfo a qual mt» formada» cinco
ramalssAe» poüitca» para o rstuda
ale cada um tfe» cinto pmjcio»de tratados dt pai; rom a lialia.
it-iis:.:*. Dulcaria. Ilui-grta t
Finlândia. Cada uma daa cinco
c-:t.t.:/,rt poiuca» Itcara un.-
grada por rtpreienianie» tio* pai»**•*> que tt ennmUnam em ratado
tft rutrr» com o ex-tltada tfa
A-li 41 114. tffl ql|M1.Vr
AS COMISSOEt* ECONÔMICAS

Depcl* irrfto *-»i«,!a, trí» co»
mu-òa-v com rtpreaenltuitet tft
iodo» ot p»*»e» que particip»ra
tfa Conierencia: militar, polui*
ca t tfe redaçto. fVn • t<- .'-
ver a quetUo reUtlva i» comi»»
«oca econômica», o projeto fran»
e£s p:earta a orriu.uiçao tfa uua
única comlttao *.¦ ¦-..'¦i..-. co»
mum qut ae dedicaria ao» problt»
ma» c-or.nmif.j tfoa u<,udoa tfa
pa» com tM cinco antigoa Inl*
mlgot, O p:<: .0 tfa delegatao
iotletlca previa a criação de
duas txamlstOes ecommilcas: um»
para o tatudo do tratado de paa
com a Itália e outra para o et
tudo dos traüulot tfe pu com oa
denta»» patset» A delefaçáo ao
víéilca assinalou que acmcitiamt
dupoftlcio foi ditada nio aomen
te por . :. ::-.-.. -1 de uilltd»»
de 1:1.1 s qu». unitw.n poasul a van*
tagrm de .. ter »ldo experUnen
tada na praücsu recordando que
durante todo o traba.ho do
Coauelho de AUitiUca tfe Nego»
cio» Estrangeiro» nn preparação
dos projetos de tratado» de paa
funcionar m duaa comi» e-e» eco
nomlctu. uma» da» qual» «•
ocupava tfo tratedo de pa» com
a Itália enquanto a outra estu-
da?» o» problema» do» tratado»
com o» restante» palie», o -
Plnalmcte, revelaram-se diver»
genetas quanto a forma de vo-
laçAo no pietc da Conferência
da Paa e em «uas comissões, o
projeto írancís previa a aprova
çio da decl-ões nas comlsôe» p ir
simples maioria dc votos, o que
poderia condiu Ir a toda a espe
cie de combinações ocasionai* na
votação. A p...- soviética pro
pós que a resolução sobre a»
questões de processo fosse to-
raada por maior... de voto», en
quanto que a aprovaç&o de de*
tlsôes essenciais, tanto no pie-
no da Conferência da Paz como
em suas comissões, fosse íciu
unicamente por uma maioria de
dois terços. E' precisamente esta
forma de votação que é utll'-n
da geralmente na pratica Inter*
nacional.

A noite passada íol celebrada
uma sessão secreta entre os chi-
fes das quatro delegações. Sabe
so que ne-ta sessão chegou-se «1
um acordo sobre as regra» de
funcionamento e o envio dos con-
Vlte* para a Conferência da Pas
Quanto as regras, em todos as
questões em Ut' o. acima men
donadas. foi logrado um ncor
do na ba»; das propostos fcHas
pela delegação soviética. Quanto
a questão daa í-mçôcs da co-
missão geral, os ministros acei-
taram a nova formulação francesa
que concede a comissão geral um
concede á comissão geral um
papel auxiliar na coordenaçft.i
do trabalho des comissões. Na
questão relativo aos problemas
econômicos decidiu-se organizar
duas comls.'ões econômicas. Pi*
nalmente. na que» tão sobre a
forma de votação, aprovou-se o
principio da malo-ia de jois
terços para a resolução de pro-blemas essenciais. Além disso, fl-
cou ressalvado que a minoria.
em qualquer comlssfto conserv.i
o direito de intervir no pleno da
Conferência da Paz. defendendo
sua poslçfto. Des'a maneira, dls
solveu-se o "Impasse" 

propa.ado
e chegou-se a um acordo, fi-
cando os convite» para a con-
ferencia a cargo do governo
francês.

Como fnlou nn •M>len.di.cie o dirigente
iirtciical brnsileiro Bace.nr CoutoMo-rmwu ««U.WU1 mua TRIBUNA fOPUURa - t\,m

a pre ern» a»t ; o>*..n<»m 4***%*-4m mt-OTMli h f**t «• »«!.»m»-aletnat. ittuMisti**» tolafifmetii*,00 Tf*!*a ClRn&U», o í» Con»|fa> so d» ünisi, cirf,| ^ Tt.baliiadoaM,. mí ê piptítuntu tf*BafiiU* R»i4?!íuw- tt.rfpretreii'lante otUlal un«u»t» m tHttt**a» c*>nfeftntl»» loieniarter.t»do ir*tMi!ho e » Umado lldrr dopnaku.rtsdo d» :t, m e, A*ttia»Na &;|rao tfo •Oíãrm ruí»ul»r,um tf« desatado» fraiemtt» au»m»í» actamacla aaWttt tol obarw-srt» baa»tlHro 0«r*|»r Osw»«o, prr»Men«# tfa Rtnallcato 4*.laitfSflM tfo R]e Ce JadHio tre?ra* eniantt do %*m a tia ünltotf» ttndjfnio. tfo Dttutto Pt*tfe*al. Ao anunrl*».»M » m« pr».

O, T» aja» ptoutimio ainta a
m»*í« tr»^a4ru»f}ftr--a tf» Víj.í>-*i
t* traça» ft tta mdluarar «.»
ftmíHiíj <•* »t4», »ttptitaotu,.
;*%* *£.«*» e »wpi:»f.ií*-l;^ m U.*tt4*4t» mmtim, Ubiuii a
«MIIMtTftCtl U'US'íí»U. qu* tt umatmpía p»*» a Awtnt*. * p%^tm a rt-tftr»*» 4*pet* t* tota*4m tnbftflwdom tnailírtia', »•»i»mtn»m m*reti*m p*f» a t*nltf»ij*
qu» ,a rancreurart o» C. O,T. 0. **tm», Mmlm ato pa*4*m a» a» Isisp-flulasBo » o t»u»
funíla. tf tt» tf«t» i(t ¦¦.:,, ptin,eipm tfa auam tm&tult» tmex* ainda vtvt-maa. ma» » ha»at-« ptítltlanaufo tfa fttagtj, «.-.:
4» ttnekm 4e» »<ut tfstctíci*i«»t»»rt p»rl<i<«ft»eni* ttm talti
1*4* i*.!fr','.,>- « tO» fflíÇ» t'»'4co!«râ»!* » «mito tfo ptottt*,*»

*mm\m»w m* mtm *%** Reveiaçõei do *r. ..ní.-r, im Conitituintei sobre *% eacandctloüt
wil^****-al^,^tUiiííT»^ q«e»tâo — Expor.hmoi anualm ente I biliâo de cruzeiros e ne»»
^oTp.mut* «**»**. » «> povo não tem pão para comer - - Um convênio inqualifica
tf, Platta Vxtit*.*. pi*
a* Rmi». »*.?»fla«ti»*>
q(j*»t*í!.|a Mfl

Protestam os srs. Gra»

»aaaimm..» *° *°°vo ,nfio tem Pao Pftrft com or — Um convênio inqualificft
oimm. o* ve! nos impede de adicionar farinha de mandioca no fabricoibor us» a*-» a r* 1 • • * « . •» "w**w
tfi(«dtitf» ae pao — completa sujeição aos tubarões impenalistas

h.«»«.i*f*m a iwnKatii tft» not» rroieiios conira violências po Uciats
!** tu ma»iiut«ii» fs»wtt«t*t«tB»- boi» B Hamilton Nocueirn r ««*<m«
tt «a t 4* \m*M a» M-ti.,.,;- l,u" c «««»»»»hwh i^w^ucirA rr

t-mça na uibura» a aaU-ienda • *** W>rrtiaj# dt r*.'".»
m pOi tft pai. tfantfo vhta aot .-*wtUr Ooato ramq'4t'«'*u a»
nrtuil e a Pranto*. Couto ptt>nunriou um IkJo diictirm», M-j.
Urdo a obra multada peta O.

II
•tBpaOfti tfo» lra»bl*»»S*i»rtf dotTujual » «is tenito al*c tfe ha.mtot-t*** — tjrtfot os uniieau»tt ito»*.t*i4t*t.

'•¦'¦• t ttt toajfM »» *•:»...»'-
ftBUi tf*qtnU laia ¦nwidl.

Ainda f»ua.ct tutaíi* o «atuo»
to nrm orttfurtt,

O a? ia** U*ti* Citêptm tn»
Urprttotj • mptti» o inalo 4*
«vi» 4m wwiiiu tXm qu»
* btrt.â, tfo l*í'ii «ttendU aa
h» mrn.ittJt a««p»ridM am r<x»<
Hf.r;:n. . «T.t».* t» tado». Oi
!>v4!ut4» |t*. it*t*m pai* tt*
tmsiimtmtlMs*». » eom ata*
n*j.<!i»t> lt**ttte«.»f lodo » pOtO
tfo RMatfo Conira o» patuluiaa
foram m*\n\ii»Âí* muna» tf»,
tlictrot qut J<a!.*«»m defmdtr o»
pe»tul»tfe>» tft im íuf-.if» » ptu*
l***f»r!» 4t t* Paulo. Oanicn*
doara tft um Ma * tfo ouiao
patttfipfntfe 4r utn p*!t)a lio

Mnntfti», mo» tfí»»da itürrpr*'
uiãm o» »<mi?iB«pl»f!» d»mo*»«
ii»»»» tf» Mtt» po»-.» ai ptifirns
4» latiailiapo *%*** t*t'ctr;».. k -
f*í*tn p*ít# tf» hu!, ü» du lu»
Ia» p^>,l»s«« to»'i!e»j»j. qut
fuma» m ti r»í«*rt»i»aam por *»u
rantttMa d#m*i»rí»«jco,
COímtA O AÍTTI-IIKMITIllMO

Ca::::* *» ptllIfUltStt (•!'.!!•
«tmliaa vtflfuAtfa* na f»t«»u*
na, falou tm nema 49 Partido
Ctoiunt-u • tt, Maurirla Oa»
Imí» ftíVciaíma qu» a» i*t!-t*í'4t-
ttt* «t.» Judeu». i;*4ir!as»l,i»f.*a-
1», 'tmpt* itttomtm *'u» veada*
atefro» me|;«a« q.'t tâo tf» er*
tfim t»f.Wr», A»im. o rnU-ft»,
«iiltm» ttm w» foi Inratfo * pra*

r*n ?jerse'n'i^oes aos iu»
doüfl da Palestina MiV**** * tarM ^«w««« nJoio t*mm 1 tf» ttetntjcto

uma rcaii», m»nt|da pelo pes
rom jwttiiía «lua».» mtiti-ijU

' • 1 íriorítarioia
!t.*tí« ;¦*. ». ufttâa' A* matMI... At, mat.a ,lk *'iih. i"-i*-». ít%m" *"*'*'•** ******* ttmtiKim

ít^téa. ***** » •**•****-* ***** * PnOo ut»»c.n» Aluai» a* mwjiiuo ta*
dt» n»tirr» ria»au*o ta» Judeu»
•*!«» e du*»ni» • mim» qu*
rtauliou na qua-iU tft HUier.
rtr«tf* a tutrr». na qu»l fe»r»m
derroiadot aja» mat Mnmiirw'."*
tir»fK«u!(lo**a da» liidm*. o» n«-
»•»!»», tra tf* aupor ou» r» ptr»
MIUllAw ao» tatstlíla» llrwtem
um p»f»tfHro ttt* t»sa!s;iam a»
mai»5—.« ptri** tn, |>:»u.-, p*.
lar »*-".-!». tf* HHlt.. aru»» to-
P**íl* f* I»l»"*«t-t I'-»!!1

tHla»,ia tfe »frt.-f»>c «imRfst» t »i.(\- i 1 d» um tdnrticaia a|# tf».
balh*,.* w: 4o Cafiitao CaHoUf^
M*rl!ft;;;l.** pnHe.utiáo eonin
a prttAo *-.i,,„!»>..- tfM iratMlht-
dote» d» l,t ! qut» çompunlwi
a Catmlutâi tfe AaUrkm: da ttera*tarlo poliu-o tfj ComK* Mum»;
pai tf» llrlo Vmit rn*. pw<-.u-
do eonira a prffto dt 13 eptrt.aio» qu» pifltt-avam aumento 4i(eaUrrtw e finatnenie um abaixa.

ífbhc num de pubíís h i »kek»ucIHUffil
m*!5ii* *** pn'»».)» p»,ii«-.--»»«i *-»i*a-w e iinsinenie um »l«!i
tf» mílhA'* tfe» qoalro mllhfla». aattntatfo tfe nvoradoae» tft B*\n
A*. **— **-— . *'.^_. .* 1* » tt-,*,)•» t»'.t»*»l*nJt'..

«CONCLUSÃO OA !»• PAO.)
Otr»l tfo P, O. B. tobt fator»
qre tfemo-íirara ter f»rorst»tl ftdemersei» a eaicrelí-la tft for*
ça» no eer»rlo mundual:"Outro fator importam» rt»»*
eoTcHcâo tft força» ««t-nratt] fteemocacla a«ti no tfwmrrtar tfarJtmííl-nria de claie d? carfa^a»
rad» tn mala ampla» tfo prole
(«rlado. - -r-rain-rr.*" d»»iutl*
que panicloou a'lramf>ntt> nafnitrra. e cuja contccuencla mal»lmportantt e tá na unfiraçâ-
tfa» f :-u tfo proletartttfo* l\seo-a »:-3nc»d» na ptderavi»Frsfcrfl-do Mundial tf»« Súdito-
lot. orttínl»»»*» em Pari» pelo»rep f.»fr.*sn!** de mat» tft 70 mt

im erradmtaio. »<*i» e.ttVu¦> ti*
lar *,<-• * tm reiaocea»»» tta ma*
cita tf» -ir.ufítíU rm o»»a
lama, .Srsua mir.tu o tr-iltdo
prtdcmuume » aluda o dc dt-
reu<(st-:a e w .*»v"4U» i«iftc

DENUNCIADOS NO URUGUAI
NOVOS CRIMES DE FRANCO

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
pano-Uruguala Pró República Es-
panhola, cujo presidente é o se-
nador Zavala Munlz, do partido
majoritário e do governo "Colo-
rodo Batllismo", e por ele leva-
do ao conhecimento da Imprensa
local.

Ramon Via, que brilhou na luta

ror falanglsta aumentou extraor-
dlnárlamcntc, pola Franco ee
sente apoiado no exterior pelos
lmperlalistas.

Informa o "Diário Popular"
que a diretoria da Uniáo Geral
dos Trabalhadores perguntou há
dias ao presidente Amézaga,

.. numa audiência, porque o Uru-
dos franceses contra o Invasor' gual náo rompia com Pranco. Os
nazista, havln Ido á Espanha para
ver sua família. Preso perto da
fronteira foi trancafiado em Má-
lagu, onde estava para ser Jul-
gado. Diante dos protestos que
se levantaram na França contra
n sua prlsSo, resolveram os ossas-
sinos do falanitlsmo livrar-se dele
mediante a chamada "Lei de
Fugas", de puro conteúdo na-
zista, e que permite á policia fu-
aliar sumariamente os que esca*
pam da cadela e os que lhes dfio
agasalho, condoídos de sua sorte
Facilita-se a fuga dos presos,
submetidos a um regime infer-
nal, e depois segue a policia no
seu encalço, secretamente, pnra
agnrrá-los e tambem aos que, por
essn lcl de monstros, sáo elassi-
ficados como seus cúmplices por
prestar-lhes ojuria.

Depois que Byrnes e Bevln tor-
jpedPRram na ONU a recomen-
daçâu do sub-comité de investi-
Hnc.âo no sentido do rompimento

partidos nue oprlnm o r,.v°rno
são favoráveis a essa medida, a
mniorla d 1 ,nm,
prlo presidente do república,
também o mio, cr- ?,..
deres sindicais nessa ocasifio."Entfto por que nao se rouipL, se
até V. Excia. é favorável?" "Sim.
todos somos favoráveis" — res-
pondeu o chefe de Estado, mas
é impossível por enquanto o rom-
pimento necessário,.,"

Quem o Impede? — é o que o
povo quer saber — escreve o"Diário Popular". Evidentemente,
a diplomacia anglo-americana,
submetida aos Interesses Impe-
rialistas — conclui o Jornal uru-
gualo.

th&f* de !rs-oalha<?<>re«. »|-d» hft
ecum dia» reunido» em Mo*
cri.

E. ílnatment». ©orno falor tfe-
el íto tfe» a eoTTeh****o tfe for*
ça» rcelils favcratel * democra*
cia e*!a o crefclmento. tem do-
«Ida nolavel. em forra e pre»tl*
cio do Rlorl-íia Estado aoclali»
?a. A Rvcrra contra o na-tipo
foi a prova deflnllira pa'a a
t'::-, r ::'¦ :-* e tervlu para
dementra- a tuperiorídsde do
witül mo «obre o capltall mo.
Ap"«sr de todo» o» galpe», do *a-
criflclo Inaudito de mllhoe* de
síre« hvmano». da dMt-ulçilo
material cau*atfa pel»* hortes na-
idsta' tm terras lovtéfeas. o que
6 certo é que a Onllo SoTlética
retorra rapidamente ao ritmo
anterior de «eu desenvolvimento
ccorOirico. enfrenta «em receie
o p-ob!ema da dejmoblll*nçao de
«tua exércltca e Já reellra com
«ucetso um novo Plano Qulnque-
nnl.

Caractcrl-tndo depois o» es-
forços dos setores Imperlall**
ta» pnra dividir a classe opera*
ria, Prestos afirma:

O fascismo ainda sobrevive no
mundo po»que é poupado, ajn*
dado e es'imulado pelos etemen
los nnls reacionários do capltiil
financeiro especialmente Imtlca c
americano. Na Alemanha ferem
In&leset e americanos esforços
por dividir a classe operaria e
as elclrfies premrturas no Ja*
pfia nüo v'sam s?nflo o mesmo
fim de poupar e conservar os
re*tPi f".-rlitaâ.

Todos esses focns fascistas silo
consen'iido» romo base de ope-
rarfies Inlclnl» di» nvent"n»
cme-rrlras do Imticrhllsmo. Ne-
les Ji sc apoia 1 m provocadores
rie inierra nns sua« renofr'-." ln
ve-tldfl» mnit-h a coleboraelo dn»
Ni"5e, U»ildns. cuia unidade
tert-Pi romner pi- melo de mn
nohrns e provoraeofs siirri-lvn»
N"i"e .'cnMdo è mdn vez mni?
evidente á itrrc-lvMartp impe-
rlTIüta e radh v?z mnls cl*
r>lea n atitude i*e kcus n^ente»
dl"lnmntis. Jorn.illstis. etc-

E orosaemie ndlinte:
O lmnerlnll-mo tnnnue. por ser

o oco silii mnls fo-te rln cnerrn.
parUeularmenfe se destnra pela
sua p-rreç-lvldnde bem como pela
brntpllrlnrle clnlr-no de seus
notórios, nüo fnz»nrio mnk quês-•fio n^m mosmo de snlvnr »«.
npnrenrhs na sua prcocupnçán
de dominar o mundo — o mun-
rio — nvmdo canltMista ao me*
nas — de qunlnuer mnnolra <* r.
m>»is rniVrtnmnn^e pos*lvtI, Foi.
com"r""ndou Chnroh'11. qim nne-
rnr rtp to^a n sua "dlgnifinde" e"Altivez" britanlrn, loco se
ofereceu pnra co.ocar o Império
Rrltnnlro n reboque do lmp»rio
11 mo lnnnue nurr.a cruznda san
tn pelo rlomlnlo do mundo peia"rnca superior" dos anglo-sa-
xões.

Agora Prestes fala denimcian
do ns manobras pela restaura-
çáo do feudallsrio e do fasclsmc
no Oriente Etropeu, na Asla e
na America Latina:

Enquanto o proletariado luta
por uma soluçáo progressista
para a crls.- cm perspectiva
nt-avés a elevação pondernv»!
de snlnrlos c a baixa dos preços
lutam de seu lado os "truts" c
monopólios pel. sor.ição contra
rln. donde a ..ece5sldade ur?ent«
de buscar novos mercados no
exterior t novos campos de In
vestimento para seus capitais
Dai-o luta pela r stauraçfto du
feudallsmo e do fascismo nc
Oriente europeu, pelo controla
completo, político o econômico
da China, por manter a expio-
ração da America Latina.

E diz uobre a pressão monopo-
lista contra os pnisej mais fra-
cos do continr>n'e:

Na America r tln;. cresce de
maneira -l,inIficBf.iva, a pressão
do Çqpltnl lnnr, ¦ em luta pela"t

AOS NOSSOS ASSINANTES
Hilden lessa ria Azevedo, dc Belo Horísonto,

o Luiat Nagues da Silva, Distrito Federal, pedimos
nos enviar seus novos endereços para a continua-
e.Srt Aa r«m*n» At, nnc*n iorn.il.

alravta nfto •. da U«te emacor
renda, com a dinomtnada poli
Uea tft porta, abtnas. contra
qutttquer tarifa» dt proicç&.i
como tambem atravta tfo rart-.ti'. •
do dotar. — fuatfo tetundo at
Ir.i-rrvet doa **r«ntlr» Banrot
oortc-imrrtca» oa* Mr» a prr*-
tfto t tambrai ext.cltfa no ttr-
rtno poli'!» atra»c» de repeti*
tfa» tenulita» »i indo a ãirtiao
!• moitmenio op«nirto. * dfio

do» centra.» «Indlcili* — Inclu-
*.*r a CTAl- n*.r.v.í, d» luu >u
temática contra ca Partido» Co*
muni»taa. com cr.*.:» que sâo tf;
otcanlzaç&o daa forçai demoerft
tica». pela form 4o de novo»
partido* demagógico» e "aocla»
llslaa". como tnitrumenio» efi»
dente» de prorocaçfto e tfe pre»
paraçfto de goipes ml.tiases sem
pre que ae tome neceuarlo que»
b:ar a rc.Uler.cla do» govemo»
ou Impedir que proulga um
dado processo democrático, f..
como verno». os golper »e su
cedem, na Veneiuel». na Colom-
bia. Paraguai. Bslivla. CosU
Rica. Guatemala, etc, e se su
cedem também as provocações de
cunho verdadeiran ente — tm
periallsta. como no Chile e aqui
resmo etn nossa terra contra
nosso Partido e seu» dirigentes
como aconteceu em Março ul*
tlmo.

Unhas adiante definindo o ver-
dadelro o verda>!etro sentido do
bloco pan americano, allrma:

O bloco pan-amerlcsno comu
o deseja o Imperialismo Ianque
algnlíl . \ na verdade a colo*
nlzaçáo total dos povos do Con*
tlncnte.

Mas a paz ainda i posslvei.
dependendi da luta tem tregu»
de todos os povos:

No mundo Inteiro a corrclaçat,
de fo:ças ainda é favorável a
democracia. A paz. portanto, e
ainda pos:lvel. «o todos os po-
vos souberem por ela lutar sem
desfsleclmento, defendendo com
energia e denodo ns conquista»
democratas, contra os arrancos
desesperados dos restos fascls
tas olnda sobreviventes no
mundo.

Prestes agora analisa a situa
çSo nacional, entrando na segun

1 da parte do seu Informe. E diz.
Poderemos afirmar a mesma

coisa a respeito dos seis meses Já
pa sados do ano em curso? S
evidente, sem ouvida, a dlfe*
rença entre um e outro período,
entre as grandes vitorias popu
lares de 1945 com a anistia, a rc-
lonquista das liberdades civis, d
legalização de nosso Pa: tido. t>
convocação da Assemh.éla Cons*
titulnte. com os O'antescos co
mlclos da campanha eleitoral
com o sucesso das eleições de '.
de Dezembro, diferença entr.
essa macha acelerada no caml
nho da democracia, e o que ,e
vem passando nn correr deste
uno que tem sido fundamentai,
mente de luta em delesa das po^slções nlcançadas. em defesa das
tonquistas demociaticas de 10-ls

O fascismo dasusperado não
alcançou, no entanto, até agora
nenhuma vitória decisiva o õs
embates sucessivos desses meses
dc luta tém sem dúvida servido
para enriquecer es forças da de-
mocracla que se coi-solldam, me-
lhor se organizam e ganham
maior flexibilidade e experiência
Justamente assim, ao fogo dos
embates com inimigo at da tão
poderoso e Insldlco, capaz de
todas as ma.nobras e provoca-
ções, no seu de."e.»pero de ven-
cido, de fera acuada em luta
de vida ou moite por suaa úl-
tlmas posições,

Mas essa próp-it, luta des s-
perada é conseqüência por rua
vez da força de nosso Partido
que sc torna, cadt vez mais, o
verdadeiro dirljent: da políticanacional, graças ao acerto de sua
linha politica. a.s suas ligações
com as grandes massas e á ener-
gla e decisão com que luta em
defesa da democrucli De cada
embate com as forças da reação,
com os agentes do imperlalls-
mo, de cada provocação 'aseis-
ta tem saldo o nosso Partido vi-
torloso, com suas fort n revigora-
da", com as nuas fileiras mais es-
e consciente de suas grandes
responsabilidades. E é porisfo
que podemos afirmar sem receio
que apesar das provocações fas-
clstas, dns restrições em crês-
clmonto ao livre exercicio dac
libcrtlncies jlvls, apesar das
ameaças contlnundrs à legallda
de de nosso Partido e á atlvi-
dade das organizações operárias.

taplsraçâo cada tra matt tm*
piedo a •!»» grande» ir.ujii ira-
balhittota» t ptto picdomlmo
polliko a mtliar abao.uto M-
dltfaa tfto amdo p^itat ttn pra
ttea com o obteUto <ir levar ft -
tompleta dtaindçâo tfa tndpltnte < •í*»--.! cempitumtnit Ba.ido» tt
induttru do» pau*»uo «mutua*,» toub rmot af.r com iumasa,

ma» uuatmmie *.*m pmdtncí»
t tt.:tu»datft.

!'.--•*•». cm latjuld». •'.<¦:•*.1-
ao tfocuattnu* dtrulfsdo ptlaO-miüio Execuu»», tm tpu tfi*
xl»:"O acatam-nto a» d-xu*». tfo
SOTcrno. nfto de«t »i|.-tti..a.»
rjDouiio pfttftrt ft» ordeau ar-ii.y...-ui ú* piAuu. CMira tu
qual» dtvtaut» pro.oui por to-
tw o« ir.tu.-i It-jat* dt lOttua c
tj-jc.j.» laco* o* necurao* aatc*
tft i~.-.:»¦::.» t co.il» tta» fa»»•.-.'.:•> tuv de f. a.*- d- luta caoattt mai» àt.i» t ttgorataa".

E protuesue:
Ei,.3 pj.iv.-s» uIvcí nfto te*

nham tido ainda bem cetnpae-
«i.u.i.»» ,.: 10*0 o i'-.í.cj. pol.tao miUtoa ca tadido» tfa petaU*tcnc.a em nouaa liteua» tui|ue»
ia pauividade criticada paioCN. em tua reunião pi.nanade ; ..,-.. o ¦...:.:¦„,. "tu: tfe-vio
opoitunuu na ret.ll»açâo prfttl*ca de na»a llnh» poliUca dtii-cui:j'. -.:r.. t-m no «a l.,-..ç.,o c«U
as : 1:.-... .i.-, e, ae foi ate poucaa.«e*manas aua» de lucam- i:np.cun-
da lt tgora precisa »er corrigido
com aap.de» te quutrmo» 1.... ¦
t.gulr i\ ...fi-... tíe neisa miwâo
nl-torica dt dlr^Ciites co proie-tarlado e de todo ono» povoem tua murcha para o pro^res-su e pa:a a democraeia.*: E»ta» a
critica jun.a 1 oportuna naquela
uculfto.

DcpoU, chamando a atenç&o
para o pe:í;o de um dejvlo emientldo contrario que pode: Ia vir
a :i:..:;,:, 1 ,.--.-.... c- „ 8.crela*
rio Qe.al do P.C.B.:

Hoje, prccliimo» chamar aatonçfto para um desvio era
sentido coiuâr.j que poa-.. avir a se manlíeiuir em noisa
fileiras, aesvio uque:dlsU dos
mai» per.iosos no mom mo que

¦:.i»mi>, ramo tut Praelra Lira.
*-*»•»:» a»u t» t i nhat

tft Judeu, ra'e*iM *?
O *r, f» »*•*!» tf*nt*nrl» m ú\*

lira-a» a*a»n|.*f|!wtnaaM tfa Pa'e*ll»
ra t*ar*o ar»n*l»ra tfa» im»»»^l»IU.
mo l»rti»nlra», nua» ar*i!-i ra*j»la 0»
«#!*«*«» 4a niiltr. ttf^ntfo o ln»•wa^a» tfa» Ima' r»fl*'«

F*1! to»

dor, luiii». prottjiantfo ctanu»
Ura. la-íb-jai 4 tfrmaU rrimotu*
ar*U p?i* rItaeins oUtcotfaC»-
rl-ra,

um moTtmro justo
O tr. Horário UOr tratou, tm

afwa.0 tft onirm. ata que«iAo tfii_.»rt*. o tr, A»sllt»a N ¦»; *.:'.•-* Denuncia, «n teu <iu»rtsi».i
4.C. Utcedo atjtrtt, iS#?tfo to»:nri-» ntrtpnl» ** o r. Oth-ii -força» mUterota»** 0,lt tfUkto
ti**.*** . a* .-,, au», .* tenm tm *n**t* e tt 4*t*> \n% aomot» cairiiiEtilam totfa» »»e-xtt.atíudo * asnvaçfto daij -hece cue m *n*i**, H a»n*o mir,st|m xUando a no» a iiba-trndfttdaí rcafMfáat», 4» ttual *w~* Intimada.» n» P*W«-ns!tnçfto da» Imr.Tltcftw tfe 1mtno. Ptw.t* cuoiu.1»»; tambím n4«> Ifrn atu» düelloi •**„!, ummn eaVi atem et

fS á»tt Â *»***M A «ld •> ****»**.- *:***.**»*» **.*!* m. V

ItndítKl». .

O qu í ceno e o*** tt ectn» n-»'*Ht pa'*. dr}„rfm lnjr^ 
^^ ^ ^

1?J,-^. : qt-tm com;.r».-o» aquele p oíuio.
o» tr»«» proolemr. c.onôm^l li r-ep.l-n» ni P»!-»*|-». de» «P"^1"». tfU o ar. Ufcr um»
« tocuu ua noa qut atranm» | 'am!** t* 4*rtltc* tfe lud-u» t* *-a
mo», eomproiiete-tt cada *«• ***'- n'l* a »"!'M-» tfo **(**•*•**<*
maU com u» ra»to aio fascUmo
e ptadr aapliamente o ümíiada
apo^i popular esm me psdería
contar,
AOR/ " **'" * »rrti'r**r\ oas

ORANDES MASSAS
AgT..... *..... .- . . t tí*

luacfta du grandet mxaa» tra*
balliaaio;»» cujo» «ílartca p.r*ann. com ix.-tút:. cada tn maU
o poíer de c:n,p .1 espia tfe ra-
ejurar o, baixa niv.l tf» tida

habitual. Alem d., ca-esila do<
precca c»da dia mal alta pa*
ra lodo» os art:,-.*.. de consumo
popultr, «of.i-m iio.f »s camadtu
maU pob:t» tfa» porulacar» ur-
bana* nova» e surpreendantc»
rettriçõe» com a falta ou e:ca«-
rta do» ttiticcs n» mais cemuns
e IndlipensftvcU ft »u> já mbera
u:iiii';.'..i,-.'iu. De ouuo lado, 110
interior do pala. a* grredes maa-

.sa» .camponçaas sofrem com a dl*
ferença cada dia maior antre os
preços de ver.da do» produtos
agricobs. em geral tabebdta. >u*
Jeilos a mil rcstrlçô s, a Impa»
ta* cicjrclu.itr... ro u<: m.ii..:, .1.
minto inevitável, às difíeuldadt-
cada vez nulo;es no sUiema dc
u-uisporit. e ot pr ço, pelos
qu»l» coiiscsuem adquirir os ar-
tlgos industriais lndt>;jca ftvels e
até memo os produto» agrícolas
esprciallzrdns e prctfg'tios cemo
o açúcar e os derivado» da In-
dú tria pastuü!. coma o xarque.
Essa cont°adlçüo é p Inclpalmen-
te sensível no Interior d: S.
Paulo, onde maior Já é a pe-
nct.-t.cflo capitalista na cgrlcul-
tura c mat- generalizadas as-o-*s monetárias e o contato do

tfo
!>r",?l**. re»»» n*o. rt t**** na
rt*.**a Q*ftlt>a tf* (ÜMái* p»*a -d»
---. Jawantfo árabe» confa Ju*
tf et*.

n*»vji tf» f-,»*ii rmi*a» p»*n 1
t*tf***>* aebre o a»^in'o, flnali»
ta ali,*!4!-"*© a et»**ru!«*i a"»n»*#'*«?»* -elo P.iil^o C"mt'n'«i»*o p*-»i*to tf» r»»»-t!»u!-5o. et*.
hr'*,—ndo p"r.!»*o rara c »"•*•*'f;-tfim prtvCfarloi **** r*y» ou

dtrnas-rm de um jlltáo de erutti»
roa por ano. Muniu a«tlm. «açaí*
flcantfo tio ca>trit!r-avri parte!»
de nca*a» t.tv.ai*. tofremo» a (».-
Ia de itt-o a» fiuir,.,i á merc* tft*
tnipeiçaka tfo» exporiadorce. qu»
a u .-m poitco noi aHaravam 70 een
lava» e agora nos tulgctn 1 cru»
«.ro e CO etniaro por quIIo.

Podelamo» nos defender um
pouru - con*.l.iUa - mu*urantfj.
no fsbrl-o do pio. farinha it
mamrnea. ft farinha tfe taigo.****"i relHira. T»l» e^en-lMaa um convênio Inieils nnnaríotfa- *¦* e-r**sd*iii pred amenle pelo. vemo t!ra-ni«.com a rom»no r iH'»* tfe m> t******-r*. -«.linlphccncl- de nui.^ldadea bmlH»'n nime tfe «ti» Hneada. a p o*' nu. ei a a-ma rte defrn . Emt»ti tfst. ,*|'|ms, p?r«™!ç6e» ra nu|0 tf» ptmo < .relto. c»e con»

atravesamos e que te. li como camponês cem ò mercado.
conseqüência movimentos avan-
çados pare o mon.unio e para o
nivel poiitlco das ma ias traba-
lll ad o. as. greves e movimentos
que facilitariam a ação desa-
grejadora dos inimígoi do pro-
letarlado sempre atentos nc obra
de «cpuiar o p:olctanaao de sua
vanguarda. Já houve mesmo
companheUcs, que contra a rea-
llüude objetiva do meto em qu;
atuam quizerara ener artlllc.al-
mo.Ue foi mas de luut nul» altas
e vigoiosas, concorrendo as im

Aj,ora Prestes «.enuncia aa mt-
nobras da rcaç':o visando aiastar
o Partido das grande: mas as:

E das palav as, fr ta..a os ias-
clstas de pasar aos áto.-, ao
movimento aparatoso d. forças
cem que se pretendeu intimidar
o heróico proletariudo santista.
As vloinclas e rrbltrariedadc da
1.° de Maio. em quase todo o
pais. á chacina prcmrdltada do
f itr-0 da Carioca, ao bárbaro
espancamento dos grevistas 1 a
Light, ro as assino de comunlr

^t?** >*ft»a-»»J»)|-

CÒNTffV a PAfOTAOEai
nipvniM IFTA

O *r. Nesto* nrate encamt
****(*u um orole-m do In lltu'o-"e Pofi-arli rt» Pahl» conlra r«
üto de «abo'n"em de forca» ts-
trarRr'ra« ytordr- o comercio
termal tfe ca^lo bra-llflw no
Mêrlrn •> n-* ^tarJo* fnlrins.

A irTOFP"W1RNClA DA
AnOENTrNA

O *t. Atallba NnruM-a apre*
aentoM um re-u». isento de '-o
me- aeen« á República Argentina
p:r mo'lvo do t-ameur.o do anl-
7ernrlo de »ua ind-pendenola.
Sobre a mataria fa-mi o »r .to*.¦•e ATado. cm nome do PartHo
Cr-mnista.

O renu-rlmento foi aprovado
por rr;"»irHtfo(<e.

CONT"" vnri-vciAS
POIICIAIS

Cen-a recanto' t opcllas poli-
ca'- tfo erun^li-o tfe roarl na-
rifai que re npr"a á l!!'a-"a do
tovrmo como um 7hl'*n le ttr-•^ar.lo. nSa mrrrnco bmá-lo nem
i*ebfl»*o tfa-ua. h'eu on'»m n sr

Leu tclpítramas do «ocre'arto
poiltlo o Comitê Es'adual da
Paraíba, protestando contra *

venlo cami.nu» a produzir » «eu»
malefícios e o povo é quem es*á
pamando.

Eítamo» «empe .a dependência
da vontade o.hel — proasegu» c
sr, afer — o que 1.0» leva á ílma*
çáo humilhante de Implorar mm
to e agadecer o pouco que nj»
concedem.

A seguir o ar. Loftr demonstra
que podcrlnmn» voltnr n |i-<»d i*

zlr trigo, no» qu;> Já fomna ex»
Ijortcdurc» desrc prcdu.o. Hc.cr-
çando o ponto de vista do era-
dor, tfcptitad-s d» t»*-|ai- »*
o apartclatn. citando exemp'ia
concrcto'1. que niu»..a.ii, . ,.t»
dencla, que cm várias regiõr*, do
BraMl é perfeitamente viável o
piantio de trigo.

Termina o «r. Lafcr apresen»tando uma indicarão no sentido
de sc criar um órgão responsável
pela organlzaçá-i da produçân ue-Igo, a ilm de podermos, dentro
tíe três anos. suprir nosso merca-
do Interno sem que permoneçamo»da dcprndêncla da importação.

OUTROS ORADORES
S3b:e outros assuntos, falaram

ainda os crs. Munhz Rocha, O»,
valda Studart c Hamilton No-

: urlia.
P!-A.s RCC* HCMFT-NAGn:ADdTT7
(CONCT.Ur?A0 DA 1.» PAO.) "O Or. Representante Jnâo

a co;nba:lvitíade do seu espirito Amazonas conrtratula-re com ademocrático. Em IMO. comul

V »'-¦''•''- » ¦¦¦•.. ÍíLIIUU US lUl a-nt»»"-- * **• *¦••> «OOiílU Ut UUIltUIl'. "

para reparar o Pa: tido da mos a l3S coma Jn ncot.t ceu em Píu
alnri*» ei Am n-»,»».,,,. 1 «. t..  f V A -hn .¦ m ¦, ' - -,¦,..¦ 1 ,..,,. t ,* /-»-™ainda nüo comui.lstt c iiiuapaz
ue compreendei li tas supcr.orcs
ao nlvei de sua r-ópria coasci-
éncia jjullilca. O peügo está em
sermos arraatatfos pela paixão
dlant.- das provocações fa eis-
tas cm tentar a estes respon-
Jer de qualquei maneira, saltan-
do etapas, o que significaria o
abandono do leni.ilsinc p:lo
aventurismo es-iucrdista, co:ise-
quéncla muitas vezes, d. tenden-
cias cairei:lstrs, dos que temem
parecer opo. mulatos ou covardes.

Mostrando, adiai te, a ncccs.i-
dade dc não se adiantar nem
se atrasar, sajE ,do tambem de*
íender a legalidade do Part:do
como a maior das conquistas,
afirma Prestes:

As condições objetivai silo fa-
voraveis á democracia ao des-
ptrtar político das masfas. A'
tua vroguarda cabe evitar p:o-
vocações, não se adiantar às
n.ussas, mas simplesment: "dar
forma e aliriulr as ações espon-
tancas das massas" (Stalln),
Não cedamos um pcíso ru. luta
em def sa das conquistai demo-
Ciáticas, mas evitemos os provo-
cações, os exces.-o> c as anteci-
pnçôes exag.radas que possam
servir de pretexto áquelei que
t"do fazem contra a vida le.Tal 1
de nasso Pr.:'t!do, que deve ser'
defend da até o úHimo extr mo,
por ser Ju tamente a mnlor das
conquistas democráticas de nosso
povo.
A REAÇÃO TENTA ANULAR AS
CONQUISTAS DEMOCRATI-

CAS DO ANO PASSADO
E' certo que se sucedem, a par-

tir justamente do Inicio do atual
governo, os golpes e manobras
rr.t.cionftrias vi.sa.ado anular
grandes conquistas d mocrátl
cas de 1945. JA em Jai r-lro, an-
tes do inicio do novo governo,
mostrávamos o "CiuAter tre-
mendítmente reacionário das for-
ças políticas agrupaoaE por trás
da candidatura vencedora".!
Erses rostos são constituídos pe-
los r.lementos "oclais os mais lie-1
terogeneos, desde os militares!
reacionários que, por se have-
rem comprometido coir o nazis-
mo, '.utam ainda deseperados
peles postos e porlções, até os
polittfos das classes uominautes

D'Alho c mais rcccntciiiMte em
Macaé.

O objetivo dr rcaeft'. é vidí-i-
(" P--'ind? intimidar ai, gran-
des massas paliticamei.t»' nv

. ..-.is para sapará-Ias dc
v.T-i.^-da e "--'<-* l.nn-dt» mi
retardar a unlficaçãc do rrole-
t'rl'do e o processo de União
Nacional.

NeVse sentido, orem 0= fas^is-
tas de c-mp'etr tcôrdo com o

a orientação e dieçiio lm dia-
ta dos a ....te dy ir:p>ta flnan-
clro mais reacionário explorador
e oprersor dos r-c-ves do crpltal
ro'r"l-ndr.r, osprrb.lmerte o
norte-amerlcono, sem dúvida o
mais diretamente Int recado.

A prop6:i'o da campanha an-
tl-comunista rio Impcrla l'mo e
t'as tentativas de "união sagra
da", assegura Prestes:

Essa campanha antl-comunis-
ta do imperialismo toma ainda
forma pollica com as tentativas
f"ltas pelos e'cmentos mais rea-
cionarios dos iivsr^os Partidos da
classe dcmlnanto no sentido de
ser alcançada n "união sagra-
da" contra o comunismo. Mas ,1
própria rotrmsi-So heteroie",'"!
daqueles Partidos, a-rrupações sem
'¦(insistência orgânica — "parti-
dos de véspera de eleição", ronin
confessou um dirigente udenlsta
— sem programa, sem quahur-r
unidade de doutrina, em cons'an-
to processo íe rrwmposicão ' -
na qua'e impraticável a "união
saçrada" a-iti comunista, Aono-
les grupos políticos acaiiam sem-
pre por se recompor sejundo a
velha forma de parMclo do çn-
verno e pnrlltlti da ontisiráo. con-
forme a distribuição dos post.isa?|de governo pola.s camarilhas ou
oligarquias estaduais e muntol-
pais. Aquc'a "união 'agrado" ê
particularmente difícil nessa épo-
ca rie riesper'ar po Ulno Jas mas-
sas. de atividade legal para o
Partido do pro'erarlado. e. por
tanto, rie rápido desmascuramen
to dos demagogos que se passnm
para o fascismo. íol esta justa-
mente n previsão ja feita pplt- C
N. em sua reunião de janeiro úl-
limo. e os seis meses dfcnrrkl.is
a confirmaram, Foram até a^nra
mal stredPns os esforços do fas-
cista Macedo Soares e é eviden

gada o Car:a Magna e dissolvi-
da a Asirmycia. foi B!as Roca I lamentar da gimosa Republica

Amazonas
Assambiíla pala visita do ir.
Deputaio B.as Rcca .Igno par-

e.clto deputado e agora, em 1914
rcelc.o. Esteve em 1912. quando
3 Brasil enfrantava a furla do
odlo nazista, no nosro Pais. e:n
missão semi-oficial do governo
de Ci'ba e visitou lá to.os os pai-ses da Amérira do Su onde tc.n
sida alvo d? mu.tas c jus as ho-
rr.cnage;:s. rr:e:ido pel03 presí-deiites das Repúblicas irmãs e
peios seus ilustres parlamentos.

Terminado o dis:urso do ar.
João Amazonas, o senador Melo
Viana, presidente da Assembléia,
pronunciou as seguintes palavras;

de Cr.ba. a nação Ir.niii que cui-
tiva ln::ssan.en.c:te os laço» de
so'l£arl:rt"de continente. confor-
me acentuou o nobre orador.

Tenho o praaer de transmi-lr
»o Sr. Uaputado Bias Roca 1»
r?udarôes do povo brasileiro e
da Assembléia Constt.unuite .1-

* j voius para que cada ve»
mais intensa e vibrante seja a
mito ca América, na defesa os
i-eais do liberüaue e de denu-"raria. bem como rias a3p;ruçóeí
:o Direito e tía Justiça."

Es:r,jp!tosa salva de palmas -i»
fez ouvir.

que tanto se vem falando ulti
tr.ameníe. para se tornar v.avel.
já teve de abaníonar de Inicio
o cunho anti-camur.ls.a dos pri-meiros e.Uendiaientos sreretos.

To:as e sas vaciiaçôes entre a
, reação e a democracia manlfes-
| t:.m-se principalmente na Assem
. --lia Constltu.nte qi;e Jus amente
| per isso perdi cada vez mais ,1

confiança das grandes massai.
Uepois ;e renunciar voluntária-
Tente A própria soberania eom
a atíoçáo do um regimento que•1 subordinou ao poder e:.ecutiv.i,
legalizou a Assombléia Consti-
ui:i;e, pelo vo'o da maicria. a

famigerada carta para-fnscista ur'037 e, dessa maneira, só não sedesmoralizou de todo porque atribuna par amentar sempre se.-ie aos homens dignos e aos ver-
dadeiros reprasentai.tes do povocorro arma poderosa em detesa

a oemocracia e contra os des-
mandos do poder.

A composição reacionária daAssembléia JA se manifestou
tambem r.o projeto de Constitui \co ora em debate, que conserva Ia velha forma presldencialls a da íditadura do Po er Executivo, notler absoluto de um só home.p

cspsuie de cam sa de torça pre-
parada pelos e crr.entos mais rea-
cionarios da clases dominante.
Intererada em impedir as modi-
ficaçées estruturais já inevi oveis
• •• ¦ .. -•....s ce procuçar c de
uropri?dade para que o Brn.il
po^sa progredir. O. trás objeçnes
estão assinala as no vo.o da Ira-
ção comunista contra o projetao em discurso.- de nossos parla-montares sobre matéria oonsti-
tuclonal. Convém notar, nó en-
tanto. que. apesar de tudo isso,
o projoto em debate JA sígnitn:»
um pas-o adiante sobre a cana
para-fascls a de 1937 o quanio""""' n'"'-rrar os eifitnentoa
mais reacionários ria classe doini»

j.ar...ente a cama-
iliba fascista enquistaria no go-verno que Ji se movimentam o•entLo de alcançar modificações
para pior, não sendo es.ninha a
essas intenções aquela mesma"união sagnda ' o que ia n-w
referimos e partieularntci.e a"'*''.''¦*"? no'i-| a .0 sr. mints-
tro da Guerra, em prol ria ie-
íioun.iaua coa Isao que como te,n
sido declarado, visa apressar a
elaboração constitucional .ia 0.ij>e
cie acordos sobre a redução 'Is
artigos c emendas julgadas m-ipSnt^ai^iiSrtr'  -

nantes no Interior do pai.-, e naturaimente Interessadas na con-servnção do stalu quo do mono-
polio da terra, do lotilunoio me-dieval e da exploração de nosso
povo pelo capital estrangeiro
Pelo mesmo motivo faltam ao
Projeto dispositivos que pernu-tam a um governo progrcsslstifazer centro da ei. consiltucio-
nalmente, as reformas mais ur-gentes e capazes de abrir novas
perspectivas de progresso para o•ru-'* e de bom estar pnra - pov-j

tltuições". o que em linguaüi-m
Dooular significa a ordem feud-d
o lmperlallsta, policial e fa.-*«s.»
Já Indispensável A oligarquia do-
mlnante.

Essa a ameaça que pesa sobre
a Nação - a de uma Carta Cons-
tttucional ainda pior 011 mai»
reacionária que o projeto em de»
ba'e. ameaça contra a qua. deve
e precisa lutar o proletariado o
todo o nosso povo puro alcançar
a ' Constituição'-'üomüWtUic;;
progressiva que tanto almeja.

IContlnua na 3." pág. dc no«SB
-Jl.,.-.„ ,i„ „,„.,„j,sv
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. | (H í -k™ «_J-l.-c*^.*w.JHÍ -^
_ « , , - H-t, 4h ff_mOt_ «_ _r^._4ii*»,

, ,-, jc-t^fM f # f-Wa IOtft»i!**ttMl. twm,,, ,.-.-- mét m* »*_.«_¦_ ge ar*-,, tatu m **mt*% mm 9»a* mm*. . -,-* »_fíi»tr_ -mm o t-pwíw» d*
.,.,-_, »_'**-*¦ •.*_ «v-I.imüw «Mlf «tt Tfêf,

... -. ei-.,« um-* mi puum»". m ««»-,?. m a.* tewtê mu rtMM.4f-.i_i __-. Ei»**-*, i!fai*í tet» fMii.4_>N-,. -..- ,..',«'•*» lt»*-» d_ tf-i. g-p-tíf «-.*«•
,..,.• 4:* mif9 «U*l' «Jf f#_4(«4- # Iflc1 ¦ r _»;!__ r-rte r»iw>*? r»-_«Ha-_*. em tm

l * * ««»¦.. ***«!-«* «pi**?*-*» da* «jt-ii..- u fí%m**mmti.- trt.*».»*-*» a ptttmmnt*. m em •^*tt**\\**m $mm t _uü>
r-r fi*_-_BM *r.lfi W«fl-A*« te *¦__,

»#_ MtlKt» 'í lt*MK-<'<. <* |8ltT|« do
..¦¦«.• Ut-j.* ._ n_* «t-»»**-, dot ***** pta--«...iii-rti, fí-i* r<*r»i««-'f!m, »r,-*^_ -, ^1»,- --¦«•_ t-m*}tt*«», 9 mnm út am»*

tt, Iflr*. I I»* l!*?1í«»*filí» í- m » tbCf*
f - |_ j_-*.«Vi • Hm» íit * f„.fl,í_fírtl*í*

.. .1 t,;;it?*rtí,r a I»»-,. ir.«!M **«»¦*:**.
, '„-.-.- uçi re)»m a pr^ija* RidmM» uni»

¦ i'«» pttitto d.» pjíifts » »•!-».
.*.. «ri» cila-». (KH ume- numa..-elí.Rl* * (fo r--,'t-M 1*1,11 ft« a(H-**»t-. -jo 11 »:t tU it_.A~~ amiga» tta•u natttt ktris*-- tttm -«ari o Bi» |t n»=

1 v» a*»m»» • l?tUierr*. _fi"-a pil« *m
, >-c> i«t*»-l««, p?!_ f»'0 «m*90 út m H¦* íí. om • «va frt*4_ rm-mtt-J, «m

1 íii-ía 4fi#*t-M a «!« Rm*_>_)i« »t.
; ¦- rtion * *p!'f*»«;H» dj-it*e*a w. M»»-

«jj ra «ave dtíírio irte um a jt-tfi» #f|.- ;".'«-«*_! ia» rm «*=„,: «u. » f-yn
, - --'*,. * R-f» Indf—trU e ao rrMR r»_r_*r

tfitoi »«im * r*3fi».r*iícíM» d» Itutl da In
t,. , •. # do <•-.--«•,•» r,M'f.»tn« if.tjii irprtf

.-..-i wrt n**«a fatamlfaife,
: r-j*. tmp*% eMtttanto re«iíiií*m vo

j. s-ffefi tonoa». ro-iK» o plana dt muna.
fl tí> C-«!l"fn!«t. B»«0 )..r*nU,«*í!rci * em,

• §* «ia» man«.!i_> »t ando fâ»er da A*n4-
.; ¦» Ullra um campa a-mado do! Zt taúo* Vtú

;.-'iR'.!n_o dr»»* m**— a *-*5t!-r»n{a nacional
. o •-.* ir.-..,.-*.-J!y_. mulüpltram.t «_

-*lploa_-le_i to lmpertall««no tm al!*l
í'i*r-, f"_a • o rr.o as der.unrt-daa ptioi comu.

^•¦.i-***» -¦wwpwMw^w**»!-*^!'1»*1^!'*^»^^RUítw, i.» At..!, se* * bo tt'«*it' «*•••-* tgbun ui»«nuwwtNt Oi f?-*-á*« t <* n#«j«, •, «.*;* r«**»«Ummt*. m Ptm e«34» mt út i-wa**- ?#**#! naimt**)*it út «uHrt- d*» irni-í* ¦m'-*4íl«íi da»
^Hf pi* «Ml lW_,t*!íçrt--. a -rtJitetiêrtití P**»

mm tmm*&* mi m*ím ürís*-» *ltr!fl.
iam, mm >* .-1« PrtM**. •« Imm#» mlliiai»*
l*»»tm»iir«filit£. aa »__**« «• Ifinrytjto r».» tr«meUtt**. ra ««terte. oo luii»*!!»--»». f*»n*n. a
fWfv «w»*. it nto-*- p»«» »«»l!_«f «kl-ma d«»*«"«-* «*.' iiandr* »i »*»- * «r-rf-^-nc-a,
pat» anuiar m_:_ pmo mm rama dr eanh-a
pa*» a -.-•_•_»-_ gytntiiTtf, ei<i*-.i»i«<-_> <«- mn>Ir» a Unlia êo-itétit*. tmu* - piokianada «».tttwlwtm fOfll _- p-.* ty-ie tííUífi ps* *--,•»Mnand;_cio".

B * í.ri,.-cir»...<í rf. «jn-s a jsí^rtaltç^a UB,«ru» «mira ccf<* tút ttm «iu* * «-«laiiMHA» aln¦onia do tmm úo CtoMineni». «w-ando n* p«a-•in a -anPií** d» Raweteii * ri íi** anío ao»lí-n*y* «m t}.« o osfi _!t,.r«rv I ff~ na um IW»
tntfg.no tj| -^.títíifSa r dvmllr d* «Ida do»
pottt* ds-^ndífl'-»*. r-ue as t-tni#$ m*M*« daA*-* Ira r_]i-*t.«m * « «* IfUeni-ai rt-v-rSi-da «*»intfr-fnriitrisH'-* • denoiandc-o» t-m t* t*mtt
O?» l_n ao «iti aíranr*»

tsepcú* úa rtoda tldiera! út Peim. e-»Uatraj* tao.lda!i_ra íe»!ç».-am «a wtar*.« mats «*•seiímíiiot ««nio « rt* n dc» c*t -,_ vm <» a?ar«-U»o
dt p-!-;•»-«•«_) Ini-frter.ndo ate lamente na t/Wa
«**^ ***. fa nfpdbH*. I ml. a rltlílU d» Mlsud
At-»m*n- paia a pr_-_cBda d» UMoo, imp««t»o-

a _tt an?ií8i« do imprrtalwmo. Bs*wi'«i«'l Pa*d«!» •} mal» uma fltüsu-tut «•¦í«n„rji*-af*5_ da lula
d»» pm.- pr*« tua Indep-n^rn-la. a*K»ra a'raví»
«to* m«le« padlros a u ando a p-úmta ama
ao .do pe»;ular,

A* a*_r«_ tvidadt !nt*rrme!orlfU úo lmperta»
ll mo. ot poaot resjrriHífm real! "mando o* ten*
fift-rioi.il--*» út lula p*'» «va «et-tran!» a -rnlra at««-ela e««'»n«»ad«'a. Pu*ra» í»«tw»» «*o ImpetU-
ll-tin hío út *f_»lr-í* a riu. ar o {»¦¦>*"¦*.
mento de Btiado pcrsl itr trn tutu InlentM
at!T_l»o_ e_n'rs o c**T»t.to da Caria da AiUn.
fe*** a do* pselo» Inle nacional*, a rija drtjita
de Inllurnda quer (arer rcapar a Amírtca UU*-" *•'*' *"f*. **"***tn*9. t a marcha do» po--taa na dlrtcto da flblo-ta, ntst*. dlaa tm qu»
« t _e »t fe ?-»•*•»« na pol.Ura mundial t
ainda favorável a -.«.-.. ¦"•.-:..

At Uniura Sindicftii t)_ São Ptuilo ntivr.ni a preparftçio doi trabnlhadore. para o conclave hbtori.o
— Tudo pelo prOffretfO _ pela ilcmocracia — Oi metalui ;i«« •-, por e.nemplo, apresentftrSo metitc.a» de
defeaa da induitria nacional — A C.G.T.B. e a defesa da unidade do proletariado continental —. A
TRIBUNA POPULAR ouve algum do. mai» de&tacadoi liderei e dirigentes sindicais de Sâo Paulo.

4 dif-i.»{<»» úa úatt natttú* «-»«« a latia—.-, do Caaf/wto
Sttuwtsl 4«. .t*-_t.«;.j _# r«a_aia_d-.-(» r-r-n {-_.__ «. «1,» -,_-
rum íiíct4>i * úttttjeate* tiaúteat* út* --•!___« ..* ».«*! f/f» *««.
N!***»* roal-i-fo tr_« § Co-tUsIa 0'-*»-«-a..ra do C-«a«.tto. a .i"«
d» ífifc-tt f_j'a w ici -rs»v«ii«ii»s»o« <f« eíaiia - «•-'r-.*».-*» «H .«
»*««»í#i ateou ptea t petpttttúo úa mpmltttt tmelete tinúteti.

«u»-«-».-. .'!*¦»í.ti.rj-c. dt oavtr úm-setiti titttíeait úe Pt**
K««!riH-_ e úa /«-ai-ê-í « oo*<-|d. «s-fe**». na wiia ú* evtúttitútiÀ-
ttt /-**•«»» t pOMO teútCtO. (.t lí.i-iltrt i..'r-fi f dl'l.--*Sfft« j_s..ti:.',». Attxtla c-si-ii'«a¦»« i«-4«í-irri'iet da faido Otwel dt- «iadíca.
foi d« SsaitJ A*4**t t S pe*w*úo e p?rti4.««jí da .*ti«.ií-.«_ úut f»e«
(-"lado»*, út Çomstwio Cttit úe Saata A*ú*t: l__ fit-rnea f,n-,«s
h.fitif. do (,'<-r«tí<irs_ úe ttet**t*tmietttt úa Vnito (leml úe* _(*•¦it-eit.» úe TftthalHtiúo*** úe Í9tt9tl Amtaúo Uas». *>*em***o d.
t_ra«»«4o Peti-aairaf* do r-f*iafta»»o üradlrat dtf *» Pttela. Jate*-,'*

t tantlúl. Itútt mttthttKO. e I-_*ij«1 Viüar, nrai&ro úa C__i-ud-' e-fta-tiad-a «to C-n-fnraw Nadonal doa SutdlcatM.

lhantage política
M|MU.M\ mrdld» dt Tt«-
'^ na fftlu o»»i» pio.unti.r
rr.r .» t* r<- «rirlIUrt-í dm U*-
ufe* l «tWa* — tolrt t!*» a
ptBí-if. V.allart t o» es-mtni»-
«M» 1 •'« t Mof-crntlisa Juntar
.. d» ¦.-<* a a«meac_o dt Ileo-
tu -.ir» a presidência d» (o
-.ii- de i-»rrr,earla etntra a
lí.-xf. pel» eem Um • locc—ar
tt-;it r.ut ni» e ranllntudor da
{««-.ie prrtddtni» • que faila
«;. ,-'i-1 liar ao» olh.» da na-
c.« t «a mondo • J_. deradent»
H_n* * nm.-r.-il.r. ehef. da If no •
rr.i.-.l-ia campanha potllica e dt
_t»tfr—» çu» durante qnliut
»w» a«trar;ao a «Ida do Idra-
s—t de lljr.e Partu

i;* -ti-ido que a reaçlo co-*. im per Wall Slitet sem-
rr qut» faier da 1 MiilA uma
tr-» política, colorando o» tt-
tum <*t**e otrgailsmadaONt!
_ .nico de próprio Imperlall*
ttt 1 ianque, na campanha que
«I.» rtli movendo contra os pe-
!.., ttjrepeu» que Ji (rm goier-
ii'. tini... r_llro» mal» avança-
dr». Ma. fe um modo _r-r.il.
ron d(-*rja> ImperlalHIas têm
Ir-cit-üda por »e oporem a ele»
»« m-l« alta» aulorltlaile da
INitltA, entre ela» teu atual
p,.'.itlrn:e Floreio U Guardiã.

El» por que te criou o Comitê
dr I r-nirla f nele te colocou
l.t-trr o ( ¦ mil.- r.... paiaa.
(.iianlo. de um contrai—ndo
f-itliro, que ceralmenle multo»
cenfundem com a UNItitA. que
Interfere, afinal de conta», no
«ru campo de ação e até certo
ponto o deiprcttlcla. Para que
'•--•. viagens de Hoover. que na
prallra detautoram Ut Guardiã.
tlindo ao mundo a falta lm-
prc__o de que ele nâo tem o
prc-l-cio tuilclenle para conte-
fuir mal» alimentos ainda para
et povo» ¦ ¦ ¦ --it.i.i,.-..'

E' o que pergunta, num »r
stti(o recente, e dr. auan Pa-
«o«. diretor do "Dlarlo Popular"
dr .' - ui. n. eo pôr em evl-
dcnrla, baseado em telegrama»
Ce \\ •¦, !..•!. e»»e empenho
iwlilenle da reação norle-ame-
Hrana em desviar a l NUKA de
«iu» verdadeira» finalidades. A
pretexto de que a» autoridade»
•.iviétlrat haviam eitendldo uma"cortina de ferro" entre o» pai-
«rs . : ni.iii e oriental» da
Europa ¦ f|m de Imprdlr qu»
os representantes da UNRItA
verificassem e que m pa»»avana Kumanla, na fcranla. na
Ituisla Dranca, etc aigun»
deputados lanquct apresentaram
à Cantara um projeto, determl-
nando que nenhum auxilio do»
Estado» Unido» deveria, por li-
•o, ter enviado dagora em dlan-
t«, por Intermédio detse orga-
nl-mo, is referida» sona». La
Guardiã dctmentlu a alegação.
tornando público um telegrama
<*'• »cu enviado na Ucrânia.
Marr.ii n Mac Duffle. no qualt»te dizia que tanto na URSS
eumo no» países por ela liber-
tndot o» delegado» da UNRItA
estavam gozando de todas as fa-
eiílü? i tendo-ihe» permitida* livre entrada até na» granja»coletiva» e repartições de raclo-
rmmcnto. Esse telegrama »aln
noa Jornal» uruguaio» do dia ií-
«ir litnlio.

Derrotado» pela p r e p r I a
WNilRA .- seus dirigente» nor-
te americanos, amigos de Wall
Strrct no Congresso voltaram %
carga, pedindo ao governo queniTUe auxilio á UNRRA paraos paise.i e zona» européias na»
quais não seja dada livre pa»-sagi-m a "todos" os Jornalista»niirte-amerlcancs. Isto é, ao»
protocadores a serviço do Impe-
«liUI-mio, aos dtfamatlorc» pro-l.asionals da Imprensa venal queímiio caluniaram Roosevelt en-
«manto ele era vivo e ainda dc-
P»i» dc sua morte...

*|ne è Isso senão fazer poli-«ea á custa dc um organismo
puiiimi nte liuinanltarb como a
-NltRA?

Os sindicatos de
trabalhadores

agrícolas

O SR. TORRAS FILHO, bu'ociata dc alto coturno do
Ministério da Agricultura, con-
Voem os representantes da im-
P"*n*n vara uma reunião na
sede da Fctlerat;ãn das Atsoeia
CiVi retítois do Estado de Sáo
Paulo

Fez, então, um históiico das

eilrt_.de» a9*i*<.«u em no* «o
i«n. a. ouati «rí.',ii-..-.t<t-i uma
turtittttciút aduf. cicítt Prúpa-
tha-te. pio/», o tr. Tone* PtiHo
a proetrar o qae ele ri-.o-.ori"0 /¦'••n-l. mais ci.nii-iíi.ic! d
i-i-a hrortlrtra".

Na sta opmtSo. ttta cotia
tlmptistima que t a siniicallsa*
C* » ÚO* c*:_-rt.tí ii c.'lr, í.«
cotuflfiie ferrirel .•-«¦«tra-r-tirça
/'c-a ele. o organteoeúo dot f-a-
balhaúotes rvrels i particular,
mente úllkil. Dl» o tr. Torres
Filho qtte no campo tnosiletio
preúcmlnom 01 seguintes lato-
res úesfatoróteis: mais úe qul-
nfcfntas moúattúoúes úe ttaho-
Uto, elevada pereentaçem út
anal/abetos e. pot fim. o p*e-
úomlnto patriarcal úo /_-¦•—.-
dclro.

Ot sofltmas úo tr. Torres Ft-
D10 ndo resistem d menor «eufI-
fado. Desejaríamos ter publica-
das as famosas quinhentas mo-
dalldaúes úe trabalho lá cata-
logaúas para que os nonos lei-
forra os ficassem conhecendo
como t-nrit—i obst-ct-oi atio-
clatlvos.

O oo.rffte-0 de fodo a argu-
menfaçdo do tr. Torra Filho
surgiu ao fim úa entrevista co-
letlra, quando ete, sem rebuço».
se confessou contrário á ttnút-
calltacào dos trabalhadores
agricolas, frisando:

— Pcremlfida a criação de sln-
úicatos, haveria, fatalmente.
inflHrac&o comunista no meio
do» frabaii-adores úo campo, o
cerne úe nossa nacionalidade, e,
com Isso, checaríamos possivei-
mente, d suot-ersdo soclai.

Ndo rdo. pois, as "quinhentas
modalidades" o entrave ú sln-
dlcallsaçáo, mas esse velho t
desmoralizado espantalho do"perigo comunista".

O ir. Torres Filho deu. direi-
Unho, conta do recado que lhe
encomedou o*intcrventor das fi-
Ias, empenhado na ofensiva fas-
clsta úe t-ioMncIas policial» con-
tra os camponeses paulistas *
tuas organizações. *

A falta de fósforos
UA a'g_m tempo a cidade eiti

sem fósforo». Casa» comer-
ciais que recebiam diariamente
dna» mil caixa», passaram a re-
ceber duxenta». Muitos comer-
clante» passaram então a usar
um método que não é Justo,
embora aleguem que a vrnda de
fósforo» não é negocio lucratl-
vo: rendem o» fósforo» casado»
com uma carteira de cigarro» ou
nm charuto. O povo, que andir
com a pele escaldada de tanto»
biialto» á aua magra bolia, en-
rerga na esca«»e_ de fósforo»
uma manobra alttsta Igualzinha
& do pio. E dlx: "Quando au-
mentarem dei centavo» por cal-
xa. o» fósforo» aparecerão. E'
nm escândalo..."

Agora vem a Comissão Cen-
trai de Abastecimento» e expll-
ca que a crise de fósforo» gur-
glu em conseqüência da falta
de madeira para*» «ua fabrica-
ção. Todo» o» que »abrm que o
nosso pais possui um» da» maio-
re» reserva» florestais do mun-
du. acham en-rT»ça.tl- a desculpa,
mesmo porque, ao que consta, a
madelrw de que se fazem os na-
lltos de fósforo não vem da Eu-
ropa Central nem do Báltlço.
Enfim, comprecnle-se perfeita-
mente a manobra. Basta lem-
brar que hrt. rtla» não havia uma
chlcara de café na cidade. Em
casa de ferreiro, espeto de pau...
Quando for encontrada a »o'u-
ção, os fósforo» Já custarão mais
dei ou vinte centavos.

As raivosas

racistas ianques
•MOS ESTADOS UNIDOS exls-
*^ te uma entidade denemina-
ja "Fllhns da Revolução Ame-
rlcann". Nela estão inscritas
descendentes arl-docrátlcas de
combatente.» da Guerra da In-
dependônrla.

A sociedade é dona do "Cons-
tltution Hall". o mnls vasto au-
dltórlo de Washington.

Em 1940, a maior cantora
norte-americana, Marlan Ander-
son, pleiteou o "Constitutlon
Hnir para um recital. Recebeu,
então, uma recusa cm regra
das "Filhas da Revolução Ame-
rlcana" sob a simples alegação
de "ser umn artista negra".

Uma onda de protestos c de

apaixonadas dtveu-jAe» tem. des-
de aque'a tpíet. asilado a opl*
ni_o p.b!ica rsladunidens*-. Nat
-ü xv c«fe*ras .oiernamenial», o
Wr»e-«»ri-ldrnte Hcnry Wallaee e
a «pota do presidente R«ew»e»
velt driiac-aram-se na campa**ntia a favor d*** dlrdtn» de»
m'>*•!-¦.!.-.-» doa mllh&es de ne*
igrot nanc-amirrit—nos.

Nada '•:.-,. porém, abalou os
prcconreltos raciais das pro-
prteiartas do "CorutltuUon
Hall*'.

Em teu último «r-treaso anual
em AtlanUc CUj*. as -Piiliu da

Na ;•_'«'.;» q.» fnaniii*tt_4-tom «wt* dirifvn*-*» 1. ulins»,
t...iiin. da tii'iii, l*n* re*.
<-)«» Uma .in*!:.*-,- aetna di rt*
ptHuMáo da iij.i < *¦ _o __„*
srata eiurt a p-oii-un-du d*
Santos,

Apesar dt todat a» «rosv-tt
t*fpanramtnto- ptutt* a lorturra
a qu* foram «m«r.c >.:•.! . dn-nas
d* it,i*.i.'Sr;,.t t •! «1 ir*.f f- dt •' = »'.'
toa a reaeio nio -on-rtuttt que»
tirar a ualdadt do ^-olrtarlado
tani-U. — sftrtran. da inicio a
trlltador unllrta,

. iiiMi: \M 1 TARA O CON
CRC8S0 NACIONAL
r lutciMla pala tlbtrtaçla

doa naaaoa -.n-.pari.nn-.t ptmt
qut asutmoa ao mtsma tempo noa
prt»*arando para o Cjc.g.-r. >¦¦»
Nacional dot fUcdlcaiaa. — rm-
p-iedt Lula Ferr Ira Lima a uma
p-n-gii-ta «pia Iba «Urlttoot.

E *.,rc_»e-u»:
Com* a ajuda tnit iltemc- do

poto e doa trat» lhadores ora»!»
Idrot. eom a so3!dartt.adt doe
trat-alhadocn li-mâo» dos paU-t.rtslnhot. ms o apoio moral * tra»
tornai *•*.¦* rt*:*U*_o. do» •..-.,:..
Ihadorea da Suécia t da gloriou
Espanha Republicana, pudemosfarer farer recuar a reaçio. rta-
ti.-:.» o nosso Slndletto e dermas»
carv rlfuns tmldorea da classe,
como Manoel C»bc»rat, Hl|tno Al»
berto P.iwhlD. .oio Vldal t
eu troa.

Agora os ettiradorta de Santo»,
.com a consciência de elrre «tueRevolução Americana" reaür

maram, cinicamente, o teu <™lo j possuem, lutam pela liberdade 
"de

racista, num revoltante desafio I seus companhetroa preso*, palaâ e-OTUdènria democrãttca da ' re»bertur_ da no-tM gloriosamundo.
A -.nica voz que ae levantou

no conclave. desmascar-ndo o
raclimo como "contrário á mo-
ral cristã, * Carta das NaçAes
Unidas e à simples lógica", fot
abafada com ruidosas assuadas
das arlstocriUcas "Filhas da Re-
volucáo Americana". A Isto se»
trutu-se um tumulto e a sessão
foi suspensa entre alaridos c
gritos de protestos.

A noite — Informa um tele-
grama — "lauto banquete reu»
nla as delegadas, mullp ¦ ml-
feitos com o decorrer do. traba-
Ihos".

Como são raivosas e cemllo-
nas essas racistas tanques I

i-_._-_rt_ a noida da pfdsim»i"-4!*'af«_ da Oon.ff-íia !.»ri«n*,l
Sindical t ai Unl-e. Su-dl-ai»•4 at mo-imeniam t muKm d».
ií|!-..:k-!c- filiada* » rr m!t**trt-«
r«r»»'»fa t..r p-etonat •..--. •
»'«lç*o d«tt_-ri!H« «it rtua dt»
le.-Ml.» aa Impartttria contlaie
•indlral.

— tn.-c-mo multia» df» Sirtdl-
cata», — tKlartctu a meialurci»
ro Aniui..! . M-:•.. — poli QU*
tm mbalhu» foram inicisdo» tt*
i-otu-i. dia*, rtiii. í. «*J* mui-
to crandt a mit__anna com qua
oa «tst.aü.vi ,-ri aguardam a rta»
!!«.'_,, do Contrt-t-o, Inter-rsaan»
te t dr irrandt val«r para o Con»
.¦*.<¦•' ter* a coniilbuiçao iran»
da ptla* c .-,-.:-.!.'..-1 dt Indu»lria.
Ma», a rrand» *»*.: í-;- do pro»
Irtiulado corutiie tm tabar qut o
conclave trai*-, da Ubrtdsd*.
Autontxnla e Unidade alndlcal»,
tarantia» deinocrailciu que repre-
seni-m a crande a»pirec*o do
proietart»do rindicainado, poi».
dada a alta r -••.->• r»:.-4 . que lem
a das»* operaria da hora dllidl
qut auavMiamos, tabe nâo ter
mais pcadrel a nenhum gover-
no encontrar uma aalda Justa e*.:¦ „rr-ti-.-.a para esta crite queaivoberba o nosso pais. sem queao» trebalhadores seja garantido
o direito de dUcuitrem litremen-
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Da equíiúa pa«a a dirdfa. qtonio lotaram t »o« a rfdaf-rt, 01 útHeentet mitetu potíli.for, Lm-
'it.! Vtiltr. Jttomo íT_*-oí-i. dltterta Zamlpai. Arma.da Muito t o tUtvaúet laaRifa Luís F, Lmt

«ré» da ddfss Ifitranfiicnla d*
it.-.rjc••.-: e dirdto* «!« itait_!lM»
dert*» * d» drlrf a nâo m^tw* e-wr»
gira do iv*»o projre-*. e d*»*n»
reiitmenia Induitria!. i-s* que**-
tâo foi dli.u!—a em r. «...u m*ttt_-
ravel Consrtr-iio Es-.adu»! e. cer*
lamente. cruMliuirâ cbjMo d» Re-•b-u-âo par parte da Canere»»
?«'- i :i.:

E cxnduJu:

naata, e ea t.-a!_lhador»-, tanta»
da» eo d*-_*nip.-*t3o, agrava-ta
mat» ainda a «ttuacâo dt mutria
rm que slvt o prelctariado pau»
tlisa,
MEDIDAS QUE OS METALUR»

OICOS PROPÕEM AO
OOVERNO

Coma talr drtaa riitnç*. t
E •»?¦•••,". ?¦ nn•>'*:! r«*»p">tf4t. »»»

•lnaiando p_nl<_ que ot mctalur-

le o» aeu» problt-mas e apresenta ,
rem tuas «ute»ifi*» tu autorId»4-_ hHüSÜSÍ-5. _U**j^j*!SK*P
da governo. Embora multas ln-
duitrlat» .-r3 -!:..„: ,1 nâo tenham
compreendido o grande pape! qut
poderão desempenhar as Comls-
lòet titnúieals, temos tido em _.
Paulo caso* concretoa em que es-
ias C"»*:-.!..y-,. defendendo ca in-
lert_se_ doa trabalhadores, che-
gam até a zelar pela maior pro»
ducâo na industria.

A' nossa pergunta quanto â or

— O protrtartado paulista \ gtco* *»aulU!a* lím dl—eullda
acuarda antiosa a realização do! eiauntlt^meni* cm «cuSindicaiu:
c*¦ :-.i.-fr 1 -i. qu* i-,ie,f. tme o ponto — fv-nUme* dc lata a ntxt—i-
fixado na Ordem do Dia. i« en- j dade d» medida» ure-mtet. qua
errt_•_ cem a lmta!ac-o «ia Con» 1 vcnliam nor um paradeiro A ¦!-
frcir :.-..•_, ti r»; do» Trabailiado»! iua-âo que te agrava dia a
res do Brasil. dia. A n- • > ver tâo três

I a* medidas de caráter Imediato:
. prcicçâc do governo â Industria

raexxàxD-iK 1»'proteca. j l**,1™*; •ie**-^ d0 nutl *\* **'
A' INDUSTRIA NACIONAL ^S^oSX* MÍRE* falo conhecido que a Indus* j nossa PMrt», nâo quero me refe»

Iria metalurglra pauluia airatts» I jâ »ente de mc_o direto a In»
»a a mat» crave c«t«* da ttta re- j fluencla d*e_ *tn»ta" de capPal
ernte bittoria, crtie qu; *e refte- (estrangeiro qua te Imlalam em

NO CONORESSO OS META-

t'»*i**.ii__r
O praldariado tenlt a na»

ctasldadr út rolaborer tmn o go.
»(f*no i**ra qu* frr_aaimti «*lr de
aisaso a «ta psteka ra qu** »l»e-
mt» no nt-«.-> pat» Entretanto me
colaboratâ*. i«-ti!« aa tomai i
l-_»tt.l r, -,m-:*. 1 iiv-ermo» gar*nil<
da a Ht*«d»de lindlral, l:«n Rir-il-
rato» livra, ducutindo livrtmniw
ta n—t-*» jtrobSfma», é que p-tde»
tra—s »p;c-cti!_: **.» .«-.iftr» «X«n-
tefcit- ao t*_*«»rn~. Nlnsurm mau
ttitrrr—adtei que o» próprio» ope-
ratto» no *fng*ra«i4cdnicnia tte
Braall e tt» de!<-a da nos.»» In»
d tu iria.

Referir— *>•*- aa Ctrmgiefao, dl*»
se-no» o metalurr1*o Zanald):

E* com o rrai-sr ln»e»e_e t
entu«:*v.io que oa rnetatunste*-
ftaullitai ae pre*M__m pan» t
C-nsteiio e «» coswcquenit tot-
talacâo da C. O. T. B.. poi*
sabem que. unido o proletária-
do bnulleUo numa forte Con-
federação, o próprio governe

te sobre o proletariado que nela nam Pv.rla. nâo quero mea refe» I ,*-T*» g-iranilda a sua base para
emprega a força do reu tiabaIho.
Militares de mrutureleos »rt*_n--.
aracaçadois do dersemprego. e mui-

rir â ptoUe-râo na alfândega, mas
sim, a medidas efetlra». oue vi-
srm criar um mercado seguro

":.._, Sindical, que tantos ser*
viço» tem prci-ado na solução
do« pterobi-rma.» do operariado san-
tl«ta e. eonsetertientemente. do
Estado de São Paulo a do Brasil

m__ tof"a 
'e' *Z*fS^*w\?t^^ i

cham o* trtbslhadores de San."1*"" »ln'*1-a> ^ «^"> **nrtré: I um d»_ iid»r« mal, «,im-rt-« h-. _.

tas centenas de outros tím sido p-r, v noajo, produto» mctalur
flIW íi'£. 

'ílwclon--me"to dcM« dwpedld- em massa. Sebre esta. gjCo». _* claro que U»«o »0 podeComlísír-s Sindical*, expilesu o dl» assunto ouvimos Jacomo Zanaldl. I fi t„ c-nsesuMo pela cleva-ã.rigente sindical de Santo André: um de-s lld.-res mais estimados dc da caoaddod** de c-mn-a* dr»
tos. Juntamente com o prol* ta-
rlado brasileiro, para a realização
do CiT.irr -.*.-¦-. Nacional dos Sln-
dlcato» de Trabalhadores, onde st
concretizará a nossa O.O.T.B.,

.- *.:r.!¦'.'•' máxima dot trabalha-
dores do Brasil
COMiefiO.t. StNBlCAIS, IM-
rORTANTK FATOR DE I1ESEN-

VOLVIMENTO SINDICAL
No B*tado de Sâo Pauol o pro-

tetarlado recebeu com grande én-

— Luumoa pelo reconheclmen-1 sua corporação,
lo legal das Coml_s.cs pelo Minta- - A crise que ameaça a tndu»-
terto do Trabalho, baseados na ex- tria metalúrgica cm S. Paulo, —
pertencia que Já temos do Impor- diz-ms — Já fez sentir a sua
tante fator que representam, não' aproximação na E!étro-Me.nnlca
somente do ponto de vista do for» de S. Paulo e na Elétro-Ao a A.,
taleclmento do movimento slndl-
cal. do alargamenlo da vida sln-
dlcal. levando o Sindicato para o»
locais de trabalho, como tambem
pela Influencia que desempenham
no equilíbrio Justo nas relações
entre empregadas e patrões, atra-

de Sâo Caetano. ¦,••_**•» r* r*-*i a
concorrência estrangeira foz ten-
tir o seu peso.

Em conrcqucncla da crise que se
aproxima rapidamente, não su-
portando concorrência rstran-

a delcsa do nt-wo desenvolvi-
mento Industria! e. portanto
da efetlra democr_c_i em netaa
Pátria.

No Con***Tie-s_o, sem duvida ai»
(ruma serão assentadas Re-Oiu-
çôes que hâo de levar ao go»

próprios brasileiros, o que te va» «*"«> o pensamento e a» a»pl»
rações dos mcta.urglcos e da
proletariado em geral. Firma-
remos, tambem. nesse condava»
a nossa resolução de defender
Intransigentemente as noss-l
eonqulrtas democi-llcax e te-i»e*

rltlcará com . i..... . u.._.i._. pa-
ra os operário» das cidades, dU-
trlbulçáo de terras aos campone-
ses que queiram cultlvã-las, o que
imediatamente determinará o de»
ícnvolvtmcnto do nossa ngrlcultu-,
ra pelo emprego de maquinaria '* sólidas para o progresso e
moderna c a p-jssibllldade para »s j grande:imcnto do Bro-ll.
nosias fabricas de vender o que! — Eitudando e acatando at

gcira, aa empresas despedem em | mlscrla
preduzem a mllhôr-s de brasileiro»
que até hoje vivem cm absoluta

M/IGIM FR/ITERMIS A I
CONFEBEiail MÜOML DO PCB

As saudações dos Partidos Comunistas do México, Venezue-
la e Peru — "Grande significação tem para o povo brasilei-

para o movimento democrático popular de toda aro e
América Latina a III Conferência Nacional do Partido Co-

munista do Brasil."

Pubíícamoi ontem os menso-
gens fraternais, dirigidas a Lutz
Carlos Prestes e demais partici-
pantes da III Conferência Nacio-
nal do PCB, por WÍIIlam Z. Tos-
ter. Secretario Geral do Partido
Comunista do* Estados Unidos.i
e Ttm Buck, Secretario Geral do
Partido Trabalhista Progressista
do Canadá. Damos, a seguir, as
saudações dos Porü.oí Comunls-
tas do México, da Venezuela e
do Peru.

DO PARTIDO COMUNISTA
MEXICANO"Ao Pre-ldli-m da Conferência

Naclorral do Pa*tldo Comunista
do Braíil — Rio de Janeiro, Bra-
sil — Ao celcbrar-re a transcen-
dental III Conferência Nacional
do g ande Partido Comunista do
Brasil, o Partido Comunista Me-
xlcano e seu Coml*é Central cn-
viam suae mais ealorofas -anda-
irões revolucionárias aos comunls-
tas brasileiros e ao seu grande e
que* ido dirigente Luiz Carlos
Pres'cs. Ao sitidnr e-p-pi-j».--»-
a Conferência, estamos certos de
transmitir a saúdaçoe ei .' j
mexicano t sua classe operaria ,10
povo Irmão, ao proletariado do
Bra II e a seu combativo e agucr-
rido Partido Comunista.

Multo desejaríamos poder trnnr-
mlti"-lvies diretamente as nossas
i-auelnções, por le.tremedlo de dele-
gados da no sa Direção Nacional.
e participar d-ira cmferencia,
que ma cará. sem dúvida, um
muro histórico derilvo na mar-
cha do pirvo brasileiro pela con

direitos •**_mor-_tl«_. Aa elel-
çõe» gerais, em vésperas de rea--
llza--se em nosso pais, t em que
pela primeira vez o povo mexi-
cano conta com candidatos co-
munista», lmposlbllitam-oios de
assistir â Conferência que o Par-
tido irmão está celebrando.

0"ande significação tem para o
povo brasileiro e para o movi-
mento democrático popular de
teda a América Latina a III Con-
ferencla Nr»'*mal do Partido Co-
muni ta do Brasil. Nosa aten-
ção e o Interesse das melhores
forças revolucionárias e democra-
•l-ns do México e tarão vol'ados
para o desenvolvimento dos tra-
balhos da Conferência dos comu-
nlstas brasileiros — os melhorei
representantes e porta-voiees das
tradições, anclos e esperançai dos
trabalhadores e povo desse pçiis.

Ante a violenta o'en Iva antt-
dcmoc"ãtlca dos elementos pró-
fascistas e reacionários do Bra-
sil contra as massa» populares
do pab e pnrt!cula"mciitc contra
o Partido Comunista e seu Uder
Luiz Carlos Prestes, oten iva que
obedece ás negras intenções do
Imperialismo norte - americano,
collgadt com os restos do facls-
mo. ocupamos Junto ao povo bra-"lle|-o e seu Partido Comunista
ttm no-*to de !u*a, que correspon-
do não só ã necessidade da sol!-
dariedade continental com .0 o* vo
do Brasil, mas qUe tambem é um
noto na luta pelos inferes-m le-
gltimos do povo mexicano e de M-
das os. p -vo*. doAmé Ira Latina

ção eccTiômlca e da Intervenção
política do imperialismo ameri-
cano em nossos países. Temo3 a
certeza de que os trabalhos, açor-
dos e re-r.lnrfte.t- da Co-'—""-'a
do Partido Comunista do Brasil,
serão a melhor, meii. e.i.. ...e e
lmptrtante contribuição dos co-
Titmlstas n".-» llqiii','t* p •¦ -
bros e Intrigas dos elementos
fascistas oilc.als c aguues cio
Impcrlall-mo contra todo o mo-
vlmento democrático brasileiro.

A grande tarefa doí povos hoje•* defender os direites conquista-
dos na gue-ra contra o fascismo,
cujos objetivos sfio ma indepen-

mmÊh ^BBHN 1
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Os clichês acima mostram flagrantes tomados na sescão inaugural
da 111 Conferência, vendo-sc, ao alto, um aspecto da arsistencla

e a mesa, e, cm baixo. Prestes discursando
de uma neva guerra. O inter-
cambio sobre o desenvolvimento
da população e des exércitos de
cada pais dá nos Estados Unidos
mais uma vantagem, .multo pe-
rigo a para a soberania des po-

novas nrplrnçôes. o governo po»
dera contar com o nosso apoio
e colaboração — disse por fim
o líder sindical dos mctalurgt-
COS pr-il! rn-.

OS TRABALHADORES DE
SANTO ANDRF. E O

OONORESSO
Santo André e São Bernardo,

no Estado de Sáo Paulo, sâo
municípios de denea concentra-
çfto operaria Centenas de fabrl-
cas manipulam a rlqucsa do»
magnatas do Estado.

Consecutivos surtos grevista»
vfim demoastrando a nccesslda-
de do governo atender ás Justai
reivindicações do proletariado
daquela zona. que vem sendo
perseguido dc um ladn ncln «ir»,
lida fssclsta da taterventoria
Macedo Soares, e de outi pe-
,os patrões reacionários e ganan-
ciosos.

Sobre a realização do Con-
greseo Nacional ligado á situa-
ção dos trabalhadores dc San-
to André e São Bernardo, fa-
lou-nos o presidente (.0 S.n ,t-
cato da Construção Civil, e t*>
sourciro da União Oeral duf
Sindicatos de Trabalhadora
doi Municípios de Santo Andn
e São Bernardo. Alberto Za-
mlgnanl.

— A pesar de todas as sme»
ças policial», » União tem ss
bldo sempre enfrentar e orlen-
tar a classe operaria na defcsi-
dos seus Interesses * na luU
pela solução do» graves proble
mas de nossa Pátria. Sob tod*-
sorte de violências e prisões ar-
bltrarlas de lideres e dirigentes
sindicais do Município, Savletto
Pedro Cabrolarl e outros, oj
trabalhadores estão se prepa-
rando ativamente para o Con
gresso Naclonae. A União Já »*•
movimentou Junto nos Sindica-
tos filiados no sentido de pro-
moverem assembléias, na qual*
serão eleitos seus delegados.

O çrobtariado de Santo An-
dré e São Bernardo sente nt-
própria carne a tremenda crls»
econômica que se agrava cada
vez mais, trazenuo como conse-
quencla a parallzicão de varia»
industelas. Patrões reacionários
despedem eui miu a os trabalha-
dores, quando tudo leso pode-

dera-Ma nacional, liberdade e de- 1 vcs seml-colonlnls c dspendent.es.
senvolvlmento democrático, que o
Imperialismo e a reação Inter-
nacional tratam agora de impe-
dlr, apesar de estarem aqueles
principio? enquadrados na Carta
do Atlântico, assinada pelos go-
vemos dos Estados Unidas c In-
glaterra, e dos demal- acordos da
ta. A paz e a segirança Inter-
naclcmals estão b-i» mal*; do que

allsão democrática antl-fascls-
nupca em perigo com a torva
política do Imperialismo, que ln--ufla cs rertoa do fascl-mc con-
tra a grande fortaleza dos pova-s— a glorltsa e heróica União So-
vlétlca, para Incendiar o mundo
com uma nova e mal* santtrenta
r-uerra. dlrlrrlda desta vez, con- j tina

A defesa des ideais de nossa In
dependência econômica e política
lmpce a todos maior energia e'•".ide*! de ação. Estamos c3rtos
dc que ai acorc'03 da Confe'en-

¦-'"¦-l i*~) P.-rti^o CteTTl-
nista do Brasil serão uma enor-
me e vallo a c ntribulção não só
uma etaca declelva no fortaleci-
mento do P.C.B. e uma grande
experiência **"ir* o povo e o pro-
letarlado úo Brasil, como tam-
bem uma utll experiência para
a conssliriação do movimento cc-
munista latino-americano — a
melhor ga*an*la de defesa dos
inte'esses e Ideais da clacse ope-
arla e dos povos da Ai-érlca La-

llzando seja coroada de éxlto. a
...1 c.; c.n.uzl:* .o P.C.B. e o

povo brasilei-o á vitnrli contra;--- ger 
"evitado 

se fossem'ouvi-
das e atendidas pelos responsa
veis as sucestões do proletária-
do organizado, sinceramente ln
teressado. corno é. na soluçáe.,

.-a a URSS
O Plano Truman Indica que o

Imperialismo ame icano realiza

Reiteramos com a nossa sau-
dação a cia re operaria, ao p vo
do Brasil e ao seu grande e que-

uma pofiMca de maior sufimls- rido Uder Lub, Carbs Prestes, a
são dos povas da Am^-ln ffl'1-i convicção do nosco Partido de

qulsta de sua libertação c dos a fim de Ubcrtar-nós da explora-1 na, envolveiido-os na preparação; que a Conferência qne estais rea-

a Influencia lmperlalt-ta e a rea-
ção pró-fa cl.sta Interior,

Fratrrnaln'cn'e."Proletários de todosos países,
unl-vcs".

Pela Comissão Politlca, o Se-
cretario de Organização: (a)
Prísciliano Àlmagucr."

DO PARTIDO COMUNISTA
DA VENEZUELA"Luiz Ca*lo5 Prestes — Rio —

Es'amos impossibilitado» de as-
el-tlr á Confe encia. Em nome
do proletariado e do povo vene-
ruelano saudámos es_a importan-
t? as-p—MrMa, de-.ela.rdn conclu-
sões que levem ao Hunfo da de-
ni- cia no Bra 11. I- rn mi
mente, (a) Juan Fuenmayor, Se-
cretario Geral."

DO PARTIDO COMUNISTA
DO PERU"Ltelz Carlos Prestes — Rio -

"•— --vlJi*t nelas trabalhos elel-
torals e em dificuldades para
con esulr avião, cs amos impai--
Elbllltado. de rcnM-ar vintém"-iiiqcôes ftaternais. (a) Jorge
Acosta."

urgente e Justa para a situa-
ção cm q. e nns encontramos
E como o Cofgresso Nacional
entre outras questõi:, estuda ri
medidas concretas para serem
apresentadas ao govemo. vlsan-
do colaborar na solução para .*
graves problemas que enfrenta-
mos, o operariado do Municl-
pio não podirla deixar de rete-
ber a sua realização com gran-
de alegria c entusiasmo. A quês-
tão do aumento de salários, pro-
blema dos mais sentidos peiOStrabalhadores do meu Mutilei-
pio. será, certamente, assunto
de Importantes debates no Con-
gresso Nacional'. Está mais do
que provado ¦¦ue nãc é possível
um pais progredir e r,e de.-en-
volver quando o proletirlado
morre á mingua com salarl.o
de verdadeii.a miséria,
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* 0 deputado Aloiaw de Cmtro fm
ti nua mlrêia ontem, Por que nâo
con,tinuau calado? Podiam p$n*
nur quo ele era inteligente

Ni» Utsmm oónifai t« i»*K«ír. a ikfftft f»u »
l*"V«*u c.« «ic|.u!*>..» reuniu»-. ?

M»i»i Mm At ano. i lakm tat* m ttu-j**.
lutat, A "VttwatJa*4 M f*»»* i-. C*.í'« t*o
ttmm tá tem í-<iiii'8i

£ l/w» òoa/o nrm importância
Teti» fita eenirtd*<to ;»?• Ctwff 4* ftitttt d* Ht. da

Jarttia «. *<•;.. <¦• Frtr« d* OtH*ir« Ritwlra BúteUtto» «n»«
*•"• do fi» f"'*'i. tnuwio át âírtpi ar*a á* Ua Paute,"

-o uuu,* m. t it í»:v.s «»(««..»•« <« *fl.
I'.,— UMtfNliCtoMtetti

TlV t/wifl uatieia importante
-»* s *»««"» -u « Kttii» da 0«:»p«. t4it*!| ti.-Uul-

mr.. c» «tcr.afi.» a timtt rm awvl t*r W* i.m_ Uj pauto
tal nj,"iíf<•_!»** ."

T'.Vjfsma d« Olft». mtoitio ptlt *. t 7 «

4r -t íiHíhhi da bomba
t&mformt m fornalt Um ptUkadix itmtmtn

« 'ii.' . ra tomba «_a«h.-« t
Q.*_<W«(MWMW»lMW»<.«»Wll_»'».-....W..»»»..W ,|. .|.,H.l„, .1.. »»_.
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Bons J«ro9

do Governo federal

olPÓSITOS'

0,p6Oio. P°P „„>... ** * 
^

cfC p.o»o c.b,on»ot •

1 <.,.**vrr^
„a. M..IC »"•

ft PELO GOVERNO FEDEMEí

m
¦•§Êm
"' VvS^X'' iii

Cmm uttm* a tmitutátám
d* Mtmt, it-*tit*i,4* »*¦*_**
IktaH • »*»!» mnaiifn Mtffl *i
ptlMdfo tmtttttm é» e»j»4i#
Pmotfiltto Cb tm ytmt-te*itnitUt* Hm** tmmttm M--
te «!.:•»»4. (ti* p «*tr.{» e« a;»
*•»'K»u» fuitiu;. tt.-iu tJWrt
r».^j c« «aiU« ;»-'*fv*M i.:tf.»
«te* ptl* ks**».*; í»iu «-..-» at
dtm> t • 1 *»í_VíiM.*4l #| MM
tspcti&a áa tuiuiú t áta*
Mvô ¦ _

O ti * i4fr-t« Ai OmüII. a-.. w».
4» a ftííi.tó*-;* a^i4« i*v"wn»
«i tiatettvi» «ícUí» *«.# » u tfa'ai

— *ti.i»;.'.€ i» «..-_ pf;_*i*Míi
t»4 (ff n|.U_v.U 0 Cj-1-.I'.í Dr>
RVKfiUM Cai«t vmm4_wib«
imã» p» »:Ií*ii aii.*ttwr.» ét
IkfUM ÜftR^UlHM pk5«í«4.l_.- . RW
únin.;.. euranit o rnrAÍ4 *u;
«arai. f.i »i«m attiaé* a nftmt*j «M *•.»¦«:** na aoem bttr>
r«a (it Asva> f_i«« f l*s*
ls»?»*, Ctó haW an;« «•# »«!_<*>
ot tmtrm r»|i_«ilaram ¦ ti.» ••¦
ue» itttttt *oí tomttim átmr.
tttum t aju^ram o p'"> "*-4% tu» a i;-;*'l i*. tadM
*« r,»í-,-i..:» (»!*.•>.. t* na,

Kstiui* f«ta cAr p _¦!:•!>?»
«r.»níríi>>K o Oomiié ttmptt
kUStO »M píaiitrtn** paii:?j t
ai avH d. indir»?*»» d» l«9"
nrmmaoi twetoátt, sm w«i-
im *t:*i t» n«tiic»t03. ora pa>
i» apclir t» tu* a<c;!».'ra e
e tf?»; < da tleyay.es or* pi »
vtttttttr cmafo »mrni» m rm
t vWndai c# taimütúe* ttu*
pn rnii*!n lirplar.ur r» Bj*?Í1
mtiíiílfM e i»do: ptlo harmt».

O 114» o ÇdiQllí. eonso i<).'ai ei
d«ma|;. muito ttm ta titotçtáo
para airanfar mttlatit dm tttt-

ta. ttt irado- rowans». ai-
rarçado plrna i-|:i p t nto ter»
(Mt. alr.Sa. um p.« rua einw
pfia p« , esjaí te raiftfar t
.coi.tr d» li.flbitrn»- j> ?J»fr».
Sw.,-'iií » au onsm'* da üi in>
;o y cc «1 ; vt:» d»r i»1ih£o
dtflniilva ao» noto» prottirmaf.

C n k-•. -.i tambttn o CmiM t
«u» ail/i^adt 4 campanha dt *j-
íi-jr _íh-' * t a nnra t cela ecn-
linu» a ... <i-. ir (KXta :*.u•l:»*.m
Praaomi *c ttei «ie doem» t
•V -•.. popular». <s«;t lhe:»» b;a•(,ir.•>. ii-.-is. c ::'.i ua Umt*m
Raciona-do o caMntlt mfáiru.
ob a orfentaçio da dr. Arman-

do de Laeerda e tta- dtíleadm
coletas. Var.o» aaoclado» n-.e-
ram t continuam a ter auL-un*
da Jurídica. Pundonam. ainda-
aula de coaiu a*. Dcaenrslvem-
n oi uferço: para aumentar a
n •• a blbllo:eca.

Todoa ca asodadoa ie recor-

Scmc **» ii fti»***"«Hnl« re-pjverá oi pro»
lil.-nuta do Distrito Federal

átm •> ^r »ií,»í*í» c* «ir^to. (ra .-» »!| »^4l pr* ut» t*)mt%. pu nm a tm Nwm«tm' pnttum* t vnimtm át 9i*
t» tnmnt» pmMttft* áa 0**[itS* tt AtskfttsKf*. Gt mt*
mé, 9 f<feO lí«W**9 M»|g-M| »j?»:t-,*i«f'f«i um*»T« tm
dr. fSaíiia Praii d» Afiltr, I »'fjW« p?v»t t int* ns?

A dwsorta ass^e-rt a tm*1 Um ItV tm tmt it «nw

d^:*ti{fhtmt«iâ á# Btrt CVml*
«., à «i-tiena fM »w» apelo •
ii^M pari ei» r^ulnucmoa a
s.'it,.: ir w$jAi»« teem aft ai*»
ti., h s qit* tmtwm *l?*nttt
m ?i.jji.sti» íua.4» ii* tv.*««

Vir» • CMBlü D?iwwriiteo
e,,.«í v«tl»4u«BjH a i Vií» «
Dmiwrstial vtra « i;.'_s p"

HOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BR SSIl

u;y-¦¦¦¦¦¦¦ ^- ¦ i' --«iwiiiiaüiM +mm*m* tam

JETSi™ K* m * Mh» *»»l«* AW'^ Mt l"^*f¦a Ma

.^Vf&d^^bi^K * t. r . a^*^ti t.-. * ____v---i'j_¦ wA*ieFi9^'*^*An ¦j^'^-n*pK3ÊÊe *^. jtf* -^ wf^^^^r^m^^^-^t**'-

¦£__'' »
4.wri*^* do Cemttt Ctnoctiti» Come Veho I, tianitua'. antet d» tateio da aummentasta r<a«»ao

Noticiário Geral

KAV1IR *• t

Roupas Usadas
Compra-te. Paj.i - ie

bem
TEL. 42-0288

ftfí0CÍ*«O D-?fOCnATlCA!«;«:!» ttsttftfi ap »,i ?do a
rKCK ! TA !>:: lUCAnCOj c,-»í.uni:ade F>:a fa^-r um crt.

UE AIXCÇUTKCiljri .15? em prtKn-es e a todo o:
RraUmc-s. n> cli t tt tm-1 a

rea;*. na «ir <a AsocUf£o 1>í-
m« it-*o PresK íStia «.« ttt-
esxáo át Aí';t;^r;iss;f. um» im>
po;ua',s c .".<;f.- c;a tt&re » fu-
•uni Cto*ÍÍim?2% ;r;-K *¦ - *a
^0 d . A«i_(9 Fííif» Bsirm.
Ap4 a «aícescía. c. asia-
tl*i lat ^raíiers-a o csnííirn.
cl a a ut» ntetiax «f:-cn-
mrdsu a Un. o fr.*nís invsm.
it p-l'.!:o pria diS:jiç_o llt
ut.» Cím.í.; tjío re. isea e ds-
cxí::m. Kn.-r oi atpwba da
d:*.:-a-a laliratcu- e o ttn',*
da qca téo anttía. líaío mrre-
etda tr.-j :a ale % ia. UT.'.-». o
pro*;l?s;a da fia íall a;io da;
empretadü temi.-.«íí .

As 23.15 hsr»-- i:rxs-.'.u a «»•
fcrca:ii. tendo o p cliente da-

jfe&tt&J

ri-.e;w ái bsírro para a »**•
to tfortttaScçr^tei a re?l'-ar-

ti ij- n:s-.'tl:a, dl» II da cor«
.'in.s.
Aic.wçsA esm» a lacrosi-

, Ç/.O DS PI.VTURA DO CO.
ütrrr ds !_AnA:*ín:;AS

EIS atrv_ ndo e;Jns'í tv-
«to a «pa :*,L* de r-laiu a re-

i c.r.:.- .:::üí ln.-.u-.- ai. ro Co*-ji:* D.*xc?TíTiro Casme Vtino-
Jars&Jrlw» à iu» c:a Laa.Jcl-
ras. 6:9.

Afí7>t;ío e ti fransjurada
so yab ir-» a parir dai lt ho-
iu, número, vliantca Um
prreir.-tU) aa dr-;rad?nrta-. «mde

ii a pi;:í.irii.r «"a
iiza o. a :-c!itío: a ma aJurta

»o tílno tm errai.
co.vrnr c„MocnATico

P.lCOr^S3«TA DA
PE.MIA

Tr4 lu:ír. r.o dia II da cor*
ffn"._. ts 53 hora. na tedí co
cxeii* Dcastcidlri P.tfj Nütia
da Pfata. a ic!rnlí:f _ d? ?cs a
da ua n:va ílrt:.*rli. fííb a
•TasI tilív cjr.tlí'a!ai l3á:a oi
,*, :o:!sdos e o pero cm e-sl.
coxirnr po?UL.*.n d::mo-

CPJVT1CO DK VILA
ISAITEI.

O CotiV.t Prrulsr D?mo«iiyco
-3* V.*.i * *?*! e »»—i »_#<¦$ oi
aodo» para a Aarcmbl^f» Ge a)

t;i.l.ir-:e na qiiu.a-:clra

4 |)fveM f»B.-#MMtff< A $*¦••¦•** rm d*
'Ao f\t*i*e. PiNite htrm*****t, M'«-«» |*t>

^•t» M»iV» 0*w**, T»«^# •*• '•**» <*•*«'» '¦¦ <%
\>, ¦-,•** f^«*<» •_¥*•?»»¦¦•* lha*** ******* ****** *»

%^£tôtJrMt'r«iw* w»vi« «"« . ~

f »Trí»fT>» CASTRA Itetmán * i»» "<»*' «^ ' *°* «!

J^tTriSM ^ a £*>** te*A*f pan""»^ H»««« »*

A^MrA» t PAO«,OADB OR PCOW>MtA m «n»
n«vn»iTAf, rmAr>R ntiva im^^ # «•* <•¦**** ** * *** *»

¦ - \mn* dt* \tt d* t-^t **»"» *~t- r""* ]*p" *"
• a l« i*VVfH wnfir*T*«MV«t rtp *»A^A MMI'R#f*An
-Oi mr^K DR Tr"%*< *« r,,,,w *s AMAMÍA. #» !* *

U- #, «t t*m+_ rwnn» »*'A ^'Rm,
f>»-^»rrA». m maoupp^a <m**m á •»* *•* r^.»«,

, fiftit, *, io dt •»»<«. #» A"1 iaat*. aa ttát. (WIPA f**
iramaD >, f« >wr*». »«»t«i»».»# o _í*»•«?«»¦'»»rr,.» «»-» ft-nr.-»* «
-».„ Ct»»i->*. I*IN». A*'**'"» «•»» 'I * •'**> *• %11**" ^ *
^fr^»f»|f« DR OROANT/AÇAO DAS CRIUUS W Wt
TO"**' ,

^H^Tr''ll, HA ?50VA NORTR iwlN * •»*» ÍM '«*»*
?trti * 

M'*fíl>V *« u d* tfitrn. t* » ***** AA RRrRKTAmni
np Tr»r»*^ f>% rt«i«f»s n*<» «m etM «It ***** |_*m***rta.

rv<*IT!^^A^ no RP»'»í^f»o 1»^ a nn M*»»<k'i m„_,
¦••mi 4« r»*a yf» - t*f>tf. d** tf «•* tfHKv '• ^ *w»«- » !'.«"»'>
aZ, Br,w, ***t r^""A i»«Tn»AnoR npnifn ip«a

(r)i?\tfyr*r\rt ^ífi**Af. - r% fm»»*** \m* t«N»
ll-*-«« A'lMn Ani«^»« <lf Pinhot M»nrf'»r«i !*•# d** %*r*e»
e fe*# CM*"* Rn-fi A***** tomp*mtt Ia 70 ha*** de Nj»
» tr*e to Di*'^i*l.

AVISO - tVtnatn» a «M«t ot c»«»fj>d»» tm* ttm _»%*,
llww. MMnltfa. t»f., tw »«t pndw, ow pwttti» coaüi t».
P'«^<.«K-et>««^t««> «¦* o «*« tS do ttftfptf

TVJÍTRITM. HA 7/tN'A SlIT. Iftm*e* * "*» C«w»l f^Mn^t
»«i « imtP ttl* l!> i»e •"'*'». »» K» V»«a. Tf^»V^ fK CÂMARA

cima J ^A«S P» ANfPlCADm PARA DAR AS5«STRNriA AS BASfiS,
Pdle-W traie* ff'»t«wt*« m »**•*»» to r+^rtfa dt et*lt**nti%

CONVOCACAn NP»«vai _ <««m..<..*_. « .*-*_.*,»,
remo «ta c»R»ra«h (.OIIR0E5 M.\í HR1ROS. daa 16 fa i|
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KO C~T".0 TTTirnATICO

osto em liliiÉ o portuário João Eofcrlo Leit
Em nossa edlçfio de ontem

noi!r!nmo3 as vlolên.iaa dn
rue íol vitima, na po!lc!a Cen-
trol, o portuáro .o o Robcr-
te Leite, r:;-:-.:-. -.i.o bestial-
íi.entc por Boré e outros facl-
toras a man.^o de Perclm
Lira c Imbassahy. Dcvlo à ao-
lidarlcdade de sua classe, qu?
recorreu a todas as formas de
j?rotesto. Inclusive denunclan-
do aos deputados do povo na
Assembléia Constituinte, as
torturas sofridas por aquele
trabalhador no "corredor po-
tones" da Gestapo da ru» da
I 'ação, João Roberto acaba
Ce ser posto em liberdade.
OnUm mesmo á tarde, aquele
portuário, que soube levatar
bem alto a bandeira da Demo-
cràcla portando - se brava-
mente diante de seus a'gozes.
velo á "Tribuna Popular"
agradecer por nosso lntermé-
o.o o grande movimento feito
pelos companhe'ros do Cais
do Porto cra prol da sua 11-
bertartio.

A solidariedade dos trabalhadores arrar.
ca um bravo companheiro do cárcere
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Aiuvcns.uifo
rroiüccrrt hoje o ar.ltendrlo

nataticio do m;nl o NILon Ou-
mes tfa LUo, filho do casal Na-
tanlct Lira e tua ctpo:a sra. Du!-
anta Ocmtt Lira.

DESPERTE fl BILIS
OE SEU FÍGADO...

e talürá íj cima disposto para luia
Do ;¦:¦'• i deve fluir jurt ot inte*-
tinoj, apmximid-imetKe, um litro
de tuco bilur por dia. Sc ótc tuco
n3o correr livremente, V. nJo pode
ii• ¦•-! - bem ot alimento* e citei
fermrnum not intntinot. ünúo to.
brevetn a tenu(io de íirtuti, teguida
pela prítlo de ventre. V. ie tente de-
primido, drunimaJo cdemiuhumur.
V. preciu du PíluUt Oncr pir*
o Figido, pira fazer com qu: êue
litro de tuco bilur corra livremente
e V. te tinu realmente bem. Compre
um vidro hoje metmo. Tomc-ü
conforme at inttrucõct. São efíca-
xet pira fazer a bilit fluir livremente.
Peça Pilulat CARTi:.R para o Fígado.
Tamanho econômico: CrS j.jo.

iViOVfciíS

SÍP
we"l. 174.

A rtun!2o tem px flnaildada
a ap:c cnta;"o do. ctatutos do
Car.'!1.*. Oa prd;r;* psra tua
elalcra;£a ll::ran canetidos a
uma crmlTlo d::ir'st'a na úl-
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-..'A. tf.d ttaltada uma relê- 7°^°' « V* comrr:r-rrm a
üdaSi em c?rrrmo*açào da to- ts a. "un!í0' ^ «c,"r,!o C5m °-
nda da Ba-tllha. I r' atu!o1 r"- e'Vf -1 *rr **'<>•
Dursn s a errixon^a falar* o; "tán. ttxio conalderadm «oclta

. Frr~*!í?i r""9rmt»ní, q :ji-unoadorc;.
:darA um tema con tltuclo-
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PROOSTrSIETA DS
JACAREPACUA'

O Ce:iro D:m3Cíá:!:a Po-'

CT.ttir.AS PUNDAMnNTAfS

O" Itt A PP.PRO FRNF5TO - H«t, /» 1? Nru. a ma Cr».
*-t\*a de fji^-ih 19. S«cío S. wtocio.-Urer.ir Apío» E%'aritto, E34s»
c Nkaoor Aa 17 boraa. Seflo 5. kxa! do coaiuase.

Rti«,Sf»no HÜkOhtftSWH
pae PEDRO DR CARVALHO BRAÇA

Secretario Polfiko

COMtTtt MUNIOPAl OE NOVA IGUAÇU

CP,'Uf.A Of-GA BENARIO PRESTES - Ficam convoreA» ta-
,*c* ot *r-t mllltanlea para ae reoniteta amanha, dia II. áa 20 horaa
cm aua arde.

COMTTfi MUNICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA IS DE ABRIL — Convoca oa .•¦¦-....¦.;• da Sr^So B
rara uma minito ho'e. t« 10.10. e o* drmnlt adervntea.

Cl-I Ul A SANTA ROSA — Convoca ot companheiros pira uma
reuniSo amunhS. II. .*« 20 i.m.-t. n* sede da CM.

—— O C.M. convoca lodoa ot membro» do tecretariado, efrtlvoa
e '¦•¦?'¦ *r.'ri. para uma reuniSo ho'e, At 20 horea. Para rtt» reunião ht
.-provada a tegulnte ordem do dia: — I) balanço daa atividade* noa
ultimo* dolt mrtea: 2) rttotuçOet e moçOet.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Serr»f.rlt

Scnczsüo d» foro no estômago

O portuário Joio Rabrito Leite. qw-So falava ao no**.o reãnfi

lio é democrático um aciÉ ni: se .«-siíiiijs
a dois Partidos deixando de laio os demais
"Não há acordo: o que há é desacordo" —
Como opinam os deputados Uno Macha*

co e José Augusto sobre òs entendi-
mentos políticos
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— Nuo almpatlso multo com
esse termo "coallsão". Primeiro,
porque te trata de um (allcismo
e donos da uma língua opulenta
como a nossa, não precisamoa ir
ao estrangeiro para encontrar o
vocábulo adequado com que de-
algnarmos uma coligaçfto dc Par-
ti os. Segundo, porque ainda que
desejasse empregar essa palavra,
vln nâo seria apropriada, nfto
corresponderia 6, rea Idade. Os
franceses empregam a express&o"coaliiíon" para significar um
governo de nssociaçito política, de
que participem todac as corren-
tes políticas com represemaçôo
no Parlamento. "Coalltion" de
dois Partidos apenas, nao exiv
te. no moderno sentido do ter-
mo, a menos que cm determina-
du cenário político nfto predomi-
nem outras correntes.

Assim sc manifestava o depu-
tai.o Uno Machado, reprssentan-
te republicano do Maranhão, nu-
ma rlipida visita que fez ontem
o uma das tribunas da Impren-
ea no Pni,.cio Tiradentes.

- Pale-nos então, do que st
passa nos arraiais do Partido
Republicano, na secçuo do Ma
raniino, a respeito dos entendi-
oienios cm curso entre p Gover-
p e a União Democrática Na-
ciumii

- Quanto, ao Maranhão, que
eu saiba, não hà nado. N'nguem
ainclíi nos falou ou comunicou
cuisii alguma rei ciente a esse as-
aunlo - respondeu-nos o repre-
s* inanie maranhense. Pessoal-
n.eilte. sou contra qualquer açor
do unlia'ernl. Acho que na de
mi.Tiicio. os partidos exlsipnr
«nu. para governar; outros, para

fiscalizar. Se porventura o Par-
tido Republicano tomasse parte
na guina aliança eu. pelo menos,
náo abdicaria do meu direito de
criticar oa atos desse Governo
passíveis de discussão. Numa de-!
mocracla não cabem as unanlml-
dades. Seria íuii-,áo, assim pro-
ceder, ao próprio regime.

£ tocando noutro assunto:
Como democrata acho qje

se se quer pacificar a família
orasilelra. pAr um ponto final ds
dissenções, e In.eressar o povo na
obra da reconstrução do pais; se
se quer. de fato, realizar um go-
verno de unifio nacional, não se
concebe que o acordo que se pre-
tende fazer, se restrinja a ape-
nas duas correntes partidárias, I
deixando dc lado as demais, que
representam uma parcela pon-
deravel dn opinião pública.

•
Acordo? Qual acordo, qunl

nadai O que ha é profundo de-
sacordo. Se duvida, lelc. este te-
legrama.

E o deputado udenlsta José
Augusto, representante do Rio
Grande do Norte, nos passa as
mãos um telegrama procedente
da cidade de Patu. no seu EsU-
do natal, datado de 7 do cor-
rente.

Deses longo despacho destaca-
se o seguinte trecho: "Hoje, dia
de feira, ts 12 horas, dentro .lo
Mercado Publico, houve um eo-
mlclo do P.8.D., de propaganda
do próximo pleito eleitora . pro
movido pelo deputado Vicente
Mota Neto. e. quando um orador
alzla textualmente que o Ir
Georjlno Avelino seria eleito go
vernador. dei um aparte muito

simples, dizendo que era Ilusão.
Isso foi o bastante para ser vl-
tima de uma violentíssima agres-
suo p-r parte do sr. José Nlco-
der.- 1 delegado regional de Mos-
r

Assina esse telegrama o sr. Ed-
E>. .*._. j_i.,e qae classlflu.-t
a a.ituúc daquela autoridade po-
tiguar de "canlbalesca",

— Veja — exc ama o ir. José
Augusto, se é possível algum
acordo com canibais... 6ó se 'or
para nos entregarmos i imola-
Cão. voluntariamente...

Em nome dos servidores do Dc-
póslto de Acron.iutlca do Rio dc
lanciro, esteve ontem em nossa
redação uma comissão dc trabalha-
dores a (im dc nos trazer a lm
portancla de setenta e tris cru7cl-
ros, coníribul-flo p.in es h-i'""s
i'.os trabalhadores demitidos da
Light.

l:a
a üta da Ja;ar:pasuá coavl-

í t dcs ca iíuj a;o:l'.úu-
r_n.!pa!r.:___te os rc p-n;avcu
ria fc:ta Ju.-lna do tia IP. para
ma Imp- tanta revn'í.a, dotnln-
;. tt 13 hera», a íli de qus «»Ja

ta a prefacio final de cen-
:is.

R3Ü1U/0 KO CO-"T_:- D3
EXCA2.TATO

Tcri lurrar hsje. r.a :oie t.
.r.t:ó D::r..::d l:a Prcjrcaltts
Lr.csn a'.'o. uma impor an;

;-alio tís^urle o janl m: p'ar. prra a qual c :"i ec:i I-
dt» tedos cs moradores local»

co::.t.:* po:ular d^mo-
cr.atico ds vila icasel
A:-3r." i. e<;l ta-fc!:.-. i; 25

horar. na. seio do Comlté Popu-
..,.* l..-.—„...j tj , ...i _____;,
a :ui !.:a::r.^l. 174. ts.á lujai
uma Importante r:un_fio para a
apis.:ntaç."i3 ilual dra K tatu-
tos da crtldade. c tando convi-

Eleições de Ccr.ce-!
.-2C3 no Insliíuto de;
Arquitetos do Bracil'

Te ccnforr.-'dac'.3 con r
E-.tatutos c:tão con "orraclo;
'odoô ei n-.-o-!ado3 c Tittf.a-

tos e Es'.aslãrlos do Ias 1-
U:to da 'r iio 15 t'1 F""s 1

para as Eleições do novo Con-
ECli.o Cr.te e F.rc..!, p-ra o
r.no social de 1943-1947, em
Assembléia Geral rue será
realizada, em primeira con-
\-ocacSo a 12 do corrente, às
17 horas, e era segunda caso
não haja número le".a", ás
aresmas horas do dia 15 (Se-
<-.—i«,a-f'»lra),

Gzia

S« túo o-1 1 ot ««ut matoi, recorra logo 00 leite
0* Bitir.ulo Comoolo lambro t* qua o m.o a
orodunda paio cacatio de ocido clorídrico no
a>!Amo o, o q.ol poda oioiccr oçuo corrouvo ou
i" . - :• i _ p r 7 -. d* ülttt* tignilico oongo da
01 ¦• r_o ou do cn-. 11 íumi omdo piorai
O 10'l« da E.-.n io Compotlo * ont. Ocido •
oga coro prolotur dat mucotat do attâmago,
av.lj.-do oitim coirplicacOot p-ngotat
N01 cctoi d* 1.1 ' ; lorma umo policia proto
(oro no v..,..-•: . .n .i-ijn, alivio 01 d6r*t •
..'-¦'.: • '..¦•<>_ a cicainiaçâo
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MlITEJOR GflSTRO-INTESrtINU

a ao caso de Trieste e da tiiliiI si olo dad
':cc
Não a consideram justa nem permanen-

comunistas iugoslavos — Acusa-
ções aos círculos reacionários dos

Estados Unidos e Inglaterra

BF.LGRADO, 9 (A.P.) - O
<-Bo;b.-.>, orflio o.'icí:. 1.> Par.l i
f-, •——-. o nnior dos jornais de

^'^'.'-.¦r'- '*'N'<

DESAPARECIDOS
Por nesso Intermédio, a sra-

Dlonisla Alves de Freitas pede.
a quem mhi'h-1- o para'.clro do
stu primo sr. Vltorlno Alves ile i
Frclías. comunlear-lhe para a 1
rua Ipiranga. 36, casa 2. pois tem
para o mesmo uma carta urgen- I
te, Impossibilitada dc entregar-
lhe por desconhecer seu endereço
nesta cidade.

DR. AFONSO HOIIMANN
Advogado

RUA DO ACRE, 32 - I."
Tcls. 43-81)47 e 28-4504

Protestam contra a
prisão dos por-
tuarios cariocas

Esteve ontem, em nossa rcdaçSo
uma comiss.lo dc cldad.los antl-
fascistas, a fim de protestar ve-
cmcntcmcntc contra a pri.i.lo nrbi-
trílrla dos portuários cariocas que
nilo quiseram trabalhar no navio
falanrjista "Cabo Ortenal", Alím
de outros, integravam a comissão
as seguintes pessoas: Galvlcl de
Almeida, Ângelo Morena, Aurenlo
dc Oliveira í-opes, Antônio Pautl
no dos Santos e Gumcrclndo Síi
Carreto,
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.Moilumenta) e átôáíca ieajizáção teatral de^WÃt^ER
I^INTO çomOSCjl Úijip o. ínàior côthicc» do Brasil, ^ a«;

v mais alucinantes garotas rHr Sucesso das "Ghurras-Girí^í;

Amãhliã, "mátiheè'\ às 16 hpr^ à)tn preços reduzidd^

Belgrado, escreve, em edltorlíl:
cA soluçSo a que chegaram os

ministros do Exterior nSo é uma
soluçílo permanente para a quês-
tüo de Trieste t da regISo Ha Glu-
Ha. E' somente uma grande ln|u»-
tlça, com que o povo da IugosIS-
via e 'i regl.lo da Glulla nüo pode
estar satisfeito. Esta espícle de
soluç.lo pode npenas minar ainda
mais ns bases da pai neste mundo.

«...Seria tolice acreditai e es-
perar que o povo da regl.lo da
Glulla nlira í.iílos dos seus direitos
tlc unifio com a Iugoslávia Tam-
bem deve estar claro para todo-
que, a Iugoslávia nfio pode estar
contente com essa Inlustlça. Nüo
podemos desertar nem desertaremos
os nossos Irm.los da regISo da Glil»
lia. A sua luta pela liberdade era
e continua a ser nma qtiestíio de
todo o povo iugoslavos*.

«Por outro lado. o povo da re-
glílo da Glulla demonstrou, nos
seus longos anos de escravidão sob
ocupnçflo estrangeira tilo alta cons-
ciência nacional e tal resohiçflo nn
luta pela liberdade que podemr-s

estar certos de que nSo absn'
donará o seu sonho secular de Ü-
berdade e de uniío com o resto
dos seus Irmüos da Iugoslávia. N«
rua luta. alem do povo lugoslav*
terá a seu lado as massas demo<
críticas de todo o mundo, ra™
quem é clara a Injustiça feita se
povo do nosso pais e da regISo <l*
Glullaa.

O Jornal comunista dli que *
solução de Paris se originou no Af
se|o dos Estados Unidos e da GrI
Bretanha «de farer de Trieste i
sua própria base econômica « P&
lltlca... Esta base serviria comi
fundo para a aua pressflo econA»
mlca e política sobre os países i*
centro e do sudeste da Eurona. Nl
Inglaterra e nos Estados Unldoi,
cada ver mais chegam t superflrtí
círculos que abertamente prenaifl
a política de presido, de forçar s
sua vontade sAbre os demais e dl
domlpir n mundo».

PROSSEGUE A GREVR -

TRIESTE, 0 (II. P.) - A» **
torldadcs militares aliadas dlvitlil»'
ram uma proclamaç.lo esta noite,
em que apelam para traMhadnrrt
voluntários no sentido de manterem
os serviços públicos, d u r nntf *
greve.

Anteriormente, ps auto-1,' ''"' "
denaram que onie lideres grevista*
comparecessem ao tribunal p1'
pllcor poi que nfio acatarpm a '"'
dem aliada para por fim A girví.

Sindicato dos Oficiais Barbeiros, Cab^ei*
reires e Similares âr* R'o de JaT**"'rn

Rua Imperairls I.eopoldlna. 1 — 1.» an^ar — Praça Tlrad'"1'*
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, HOJE, AS 8 HOHAS.

EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Reallza-se noje a Assembléia Geral Ordinária, para dlsctit

aprovar a previsflo orçamentaria para o excrci.-.io de 1SU.
Para esta Assembléia estfto convocados os associadas quita lllí

desejam conhecer e se Inteirar dos assuntos que dl7.em it psrto
com o nosso Sindicato, Portanto, cabe aos associados qllí!c> 1*
Capital Inclusive os arrabaldes se pronunciarem sobre este traBí-
Um. E a seguinte Orr<em do Dia:

Leitura e aprovação da prevlsfto oi lamentaria para o excrcic»
1947.
R!o dc Janeiro. Ir de Julho de 1D46.

<a) Pedro Antônio Rodrigues - Presidenta

de



tO, 7 . liUfl m*"»k Pf»"M|.AR PI ***ti §

i

1

!»=*'»Iii«»««a«i«a«»,««.«i»»*>»».«'*«*«*«.!»

*v

íefJUT,

(•»»*«M*ff^^ IfcSte***''»^ ¦»it*t»ta»Jai«»jaai»i«)i»a»»i.'i.».«»«w«ir»«ai^
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¦ ..- ::. : tv!.. , - ; .ra', C,!; , !-*,'»

líat. f, é a nto t4at«»|» p-*-i.*
rAej t» d," "Attlt. tmn. . t e tii

trn »a QrarnraJ Outra qu» ti»? « r r;i• •¦:¦¦:-...» pmj.mO att* r -
"" ¦ :ip.,i ,4- jj rs?» ** -
ds fti!'o es *K*s*tsi fftjiu, I a»!»;*, if*
ttt .1. t -.* • ' '.-ri |t -- I PW(-"*fltf9 d» de (Ato

«M*H^B9Br«3R»Kra9ii>/€i iBaP^ *?' *-.- Bi1 ittp»» #' I1 ¥ i a»ll In __» .. /SBI ff •;

^^¦tMy^fl-S»»!»!.»!. "**' **"*¦

ílmfifí»? ltSH_K'-H H;\ -*
w£»_t#' *fl*<»*»a>.!m ¦¦ ¦-'¦ *m *¦¦WM m. ¦
mm Mi^*m*^é*mt Wm^ -4

«iMtf ^¦laaaaai.iril'' 1^1*-.«jLkAU%.j*. i «lli»aa»*i**l«TÍSS-ila».

li* «*" e-ít f-íiia py te*»» êi
tatiOMm tti -líitíwr'' "f^l4»**»*--
ifc*i rt»-;, tv sá» *»**-•*«* ijif a
U';-i-i Pütto lar»! t).* *.**» rstí'
.«..-;-? 4 iitoitã tto isit*- a *#-
:,-::., -J «»- í» »..:»U:*| 9 W-«tlA

tiie, *;iyi pf-.uif *v
í.í.-.: 4 ». .;» AS |»J»0 P»"» fa-
it»i tai *!-•» Ittfit,

Pg «--¦»- tito t (-.*•• rsr»?»>
r .*»» ala tj;**»»*»* tto aw atsft»-

,,-.*,** 9*9 o tSm pmra*
a«to, tí-titít» titata oa ,»t* tto
{•Olo. • «|-í-*r4.wrí eits-ft»*.,
iMtor i»e.ír« twti.piT auai»?»!*»
lr,'U trtrtotl »*«liJjarfti «OOfi 9M,
Mim, 9 *,i* atítie-Sf»* «iti au-
tu: rtie «ft istirtoi'

A Lié»«* fato P-AtrtAr» ut»*
n-ijiiif.í d* lã' rat lodto m
tttitm om ttrtmt. Ma no*-

,*o; eAs, lis*, battor* a l^liftMe
Festa tra- tr,** tr«t na AS "to' -

i M*4, Atlrist. f» « ftre rn©
."tor tu» » atai*.»,»-»! **

«t«e »íi atssltjt*-, # et* iti* n*;-
tm .%*'¦** o asa toiiss do poto
a fft:4». w »•«»«» fáí lar.i m*
»ttmt* roítiu.-» d<* Satoas.

- PsuUitJ*».ti essiia stial»**t*cf iuatato uai *eit»ã*'<M <«>*
(¦»-»! t,síi a U:ti lertvef- &¦
;»4 t*tto «.» *i-t :«-»«-» et ua«
:.- ¦:.tó(,e« ea yitit.. tr.*.»» tra-

¦: a a* no ias rruniítsur o
, - ), -i..i*. e aa ti-*-»- »»o.t»-«
'.a It ;, '.: a a jtt*!.» tt»-l!» do
pe*to ,**>? fUSÍA «il i:i.iSà ttt •
euiia u* iisu e«*a.*«3i tatp:».»*

.•-.* t*tt? 4Cua'.uJj nUltcA- e ml»
•Ais tis sus rrutit, de T^ronie,
if.v-v.si* ea Uíí«* o nra»« í*»io

paia fio,».
Atai^.tiUtAS UVRCB SOO

SiUD.tWI. j
As Ci-oJe&íi $ ttt tsa"â:ti4S tír-

mi: .a: -tn » rní. s. o»-* a cia»»»*
:. « tonf.',u c dr »;or»o r.:n
at i:u::-..í* twe.eiti t cltejadi)
o rit»»íft!o ds pf***"**»»» contas
d:» ¦* ¦*. "ti «tif itetta.£*a.

O c!.'!•-• Ae.ii tto TtírlOKtf-a. Ese-
% l». -4 tei"m ü:.* q-í OI

t •cud.- ts.

iti* taJattto*»»*.^ « A*«t)ti If-;**** f ttti.sit, tjia m Rto d» J««*iri» '
«' ni1*J-(í, S, Afl!-»i-» t*êir* rjttftr«ta»ia f»i«Bi« t»l*'tirr a
•^•Hist*»*** Oioi»>»i Wêi-rwr ,.^*s Á*a»»t«<i f»t**l»lrr*»:
ISa», 0 Afl»*»»*» t^;tff»ir# ttor of-»4'l»V*»*íí.

Pi» ifltitomiito**! 40 «**»- *'
tf* •!, Cf. J„ «kIi«»| p't>»-tf4í«"* .
r*M« |««|fe » KláM,::«.**> dt» t'#* 

'

btrlaiitor Aitatsrtoo ttott**»» t4*n- \
(}»*<•» t>i.«*t»a t**n!|« » Itoitit* |
ra tto e»)****» c»i#t to'-» t*
ti*** lol tatmrltmsA» a t**is»r *
lj««»r»fi»ri"t» tto Itto fíttf!*-!!»**.
Urra ce»»» â aae*. r * rwrt«-t>a
prrtltoJwtít-l d» nieUntaiiie. ru"
Itit-rstA rf«itotr*to. I

rrs.ôla cs
PULV.CÍ.

au,iuiitiMiii
tlOHOOlTES. XwHtX
Mm Cl OASPft.KTA,

MÇ0S£l,i:5fllftOa5.
fo.xcut oc mu t«
pilíUlíltâ-ipuítóS?*»

»»•»*!*».
** w ** ^& j **^

*¦**•••• /, ¦ â j JI ¦ A
/- :.P'4J |A

"O S £ N T ID O
COMUNISTA
DA DEMO.

CRACIA"
£' O livru»iv.*»-l.-\»

\i\rho de Luiz Au»
tuort, que Zelio
Valvcrde impri*
miu a preço popu»
lar (CrS 20,00).

..riam-no antci

que se csfiotc.

XmôS&ÇtfâW»*
tSSk » 1 üít \ \ T *•» »***»
v*m 1 ISà^itóV-L •t.A"-

MOintífilí SMOICâ PdBlftiiXUÜ
Comissão internacional para investigar ,

es condições reinantes na Grécia
Por Victoria Narücy

MfWCOU - lAUt laar» Int*r
\ Fitai*! - - ltor.%*. «to FtAerir,-!»»
I Mwtiísil ttos Htndtçêtos. *•»!¦,¦:»!»¦

du o* *»euii'.o» ft»xrwAiso« A

d» Alr"*nash3. afatta, eom o ttr•on*4i;a (ütf.tlili na Orteto «
ftatèlat>**er»» l»»-,t** Uts Is» peli
pssttt-istsíir) da moiimtnl

Vida Sn

.-«?¦ »r -..,âu da *»as muttttaL »*irl»i» mundisl,
piet-ivi r»m um r»ro»«»ms ewtj lto*-*fRd» *•*-» rf-imrnel;
o ofrajed*»* d* rlminat o nsMint»| nra i*'iit»iii» de ui**s «ra ronut

ív

NDICAL Nos ÜSTADOsl-i
Dc.-.maíccram os metalúrgicos ot objeti»

vos da intervenção em seu Sindicato
mldsde c <m »*nt adttuto de m*.e*
tsnú apoira .a erirmblHa.
Di-»!-.'.!»'.; «Ai-uj tw padí:i.

ROS tXl CEAitA
I*oaTAUvSn - tUo cor:ei-

ein-itíü

O.K TRABALHADORAS DA UGIIT DISPOZSSSB A IVTAR PB! A UCCftTAÇÃO dc* ccr.per.tni.:
tos presos, velo dizer 4 TRIBUNA a cornlí.da cear eprece vo elklit. em pslrstta toa a retotora

da»** placejam, tem a ma.*o:.a- tos que nvto ftztram tento
rAt» da tartfaa que eapeiam ctascr tt:-.: prtr o saji dtver. llxdo
An governo. | rarajctsstr.c»!é em dtf ia das in*

Pita manifestar o pcnarner.to teres es de r.ia :ia i«*.

«!*.v"-n ce-r-.-k;o ou cam a i:;:

t*;s 21 003 Uab»llUd*ttS r.ue í
14;ht (xploia dc toüai as fer-
nus, vc:o ontem a necta rela-
çi< uma corr.ísfôa cem;-; ta úzt
»r,u.ntrs empiejadas e cpsrA-
r•(-» da e.np 6 t.: En.» y Car.-
êto Ma Ins. da Tetcfôttica. Ubi-
r : ia Jab:t»i, do Almoxar.fido-

S.is Alvarenga, da Dep.
ai*:c!al. Manoel Jo A de Li-

ESPERSM C*U!í A CO'"'»'",*.'"
PARU&ibNTAR CUMPRA A

SUA P.10:*Ji£SA
Oi 350 cru-vlrcs de auminís*

JUIZ DE PORÁ V iDo tror-.Udo tiatalf.iita torbai torr
r»;nw .,,,., „ contuCrid» *ltwi 8»tt.iat andava «**srtmi"ido? poridcniei - O* paueiita* ue»t,i*
**edltto da úvat. lajanioui* ns!"*» wltitram» do d l**f*do ra»jCapiuf. tm víttude da falta ttoft
di» «íS tíe Junho pauado. a ss ipenal do TrsbUio ilrfando'( farinha de !..»- e..»J * m tt».
«*-nb'f!a icrai do Slndlrato doi.MTcfaitoiltodta no Sindltato. ln-,t»llie«. A wr,w£r^o. *e*n ecrí-t i'
Trabatriadortr» rta.» Indualrli»'etutJw... a presença de ftrmcn. Ide 80O uao.i.itad<»-s* tm t***4* | JJ^Jí*4
Metaliiütr . Mixantras e d»<¦•**• comunltttoi na ütretorto et • rtte^orrida pçía p"»"!

Vé* 8.fidítitai «'Mitfrtsl R»trt«*»» com o objMi»; **olhtó» prla cliise. VMe per
pr piram pira peíl* a«a4*m*4»tt>«A»I to de eoer »»«!«>reflmtntra* to- \ I*«lamente tjue a mtertrníAt

t?ai t:u.Mnu 'âriir. a ilm er to» a miJiTtnçío druiminar!»' *t'a earttar o complMo drama**
**•;;*•,;>€-« a*.rotntfm **u. ptio Minl»tro do 'irataatho Oi «-«mi-nlo do» "tajornen»*' d»

reli torto. I tr-bato-do-rs wtailderam e4** «r» Nt»i.o de Um*. A moç*»'
- ...:e*toi *"*cra cos reunte, i— *—-»*^o m»t, uma tentatl

> tsue vuiot a Ait^manha. a- »i a* -eium.t»
i 4 «' tmlfiAo d» Ooti-

. .'..io ao d»«ea»
. .inJtcfito.. U»f*r»*a

. ti to.*»» a» io»
¦ - >. a

pm tfsRtitfto; o»

ti-» its"iitt.í.t*o entre *
* et ma e emie o* tr-***

» liirtUífWiBdo* pela
n*t -*. «* »'ndtt*t.i*

.. te rtri todf»
11 «;.,- «*ii«*o traoa-
r» . .1 ..-ifielf^o.

«"I*!i*»l fêlA
t? -«rivt-eivendo «liferenie»

i rada *.:>'--- rtos «ws**
. i,i Atrmanlia. A t«a*tta

v.«! s. que é a ntmot Indu»»
!?,t!,*v;.'?ii. paiiue cerea de ....
;t 050 ' í at of**,i*t*s sjndlcalt*
, -, t íuanta f|)** a sons ame»

n SSS.tm, A PMS,
. .»*«tulr infonn»-

u íolare o nuinrro «to
d:* «indicai oa da» to»
m* e iti«;toa. A «tona
* % unka em .que o»
,», «»<p,»r.{-si**(t| *cb o

n«

: ,t.»:
lifVo

PRCT^TAM CC"*TBA »* "!A-
JORAs*AO D^; TARIFAS

ESa ta;--» eexa a iy,;.--,âs
tí*a tjrlfis n*s sr.vlça» rnte a
U»hl er.p!6ra. Çusliuer mijo»'«••""o vlri I!.-,uídsr o aumento

rem a readmisiSo da» onr.» qtic|r.uc rt. bcecm e acrilírar o
a lrr-*)?rlJl!s:a c.aeiad;n»e **ltn-1povo. A cf>*rli».*o troti»^ o r-ro»
çou ao d sem-reso nSo itatisfa;. tcüo dos trabalh: darea da L!?ht
as trabt.hacerfs que velaram| cn.ra trats cite t.clye que te!

r cita ft»» da n-fsi» ra do st. Nesrao de Um* con-
csmrasnna como sempre Rs rso!: ,,. , .„„,la , u*erd»de Mn*
Ctni o dai ns:» Stnal-olo*, I atrai, ptot cua»t ia bate o pro-
discutindo e sp*oir»ndo o rela* j t*>»r*»do mineiro, como Üro-i'erb ,ur a» ComlMoss det*em|Cj:r0 n, -.«/.h.».-,*, tomada pot
spre entar. P»ra lato é qut te*! unanimidade no II.» Conirrestn
ms 8'ndierto. Oi fr*m"*nH**-! dw Ttatwlhadcrw dc Minas Oe*
re*. em ioda* a* »«çtto*. devem rals.

i Tantlirtn IM ií.ír-:!.,: 0« E ia" üsrata-íe a mtwclo. O» i»,tsv
cio.» iSittUcaif» de Fureatcr:
ajTceattoram» t-ara !«(»ter **
famílias di;» i.t.i irt-i. mo!* de

de protesto «prt»»nt«d» pela dl* Itele mil tr-jieifo enUc tal to-
reter.» fU aproi-ada por muni-1 mcreitiiua pro.tc«t»j£U*.

mím»'^. *.,10 «-. ».-!?> er,».. *»of indu»-»

o c#.T.::é Em. -;.-.** ua PM»,
3 ds to ft*..r.o.e». tam-

b*m fritou » í*.b",«t£«- de uma
. i •- o Ct ;.:..-.:ta em «itos

j p-oto» (Sa í3ituí!:La t do «ovemo.

SIM no *"n'«V*-'' t- *H»**I»|

Ir pr.»i:ar»ndo o* luta* d p.«,»i
do de anfmb.éls» em cada Stndl-•*»!o,

»..«».«•*•«. entSo. pira o» pre-

do Trafego, Sr.td d. FIjUe- u.0 Ve]T.,:s)
pela ImagtnaçJo f«rtil do depu- mel *ume..to tíe raltlrlos can

prrpara à sombra de um nine- •»t*1t}ntfa dos notes Slr..H»sla

A dlrttorla do Sindicato e«-
rlareccu detalhadamtiite à ciai-
ae quais os ve.dadciro» mo'lroi
da '.:.¦ ¦• -:.-.v» mtnltteiialtsta. ¦
sob a alegaçai* de delnptdtçâo do I

da mui. .. dt, Cas e O.aci
CieUi.0. do eleirlelda-to.
.aram a nossu re,:or,lr sem

mtíe das
: rm. ca iu

cedido.
quej — cuc-nda nes lar.çrmos &

I campanha pe'a HTa.:Ia dc Vi-
. a Cymi"r-'tV), P.ir-' tôrla", ii:?!!» Se-dl rt-iiercto.o ml-iaia. t tceeeoí-.te*:*.ta-, iam(rnt4r no, ofencru uma io-j „ d*»lar.»*tias eue o cumceito;i que .-cl.ia na cia-se emj ,Uç-0 na~VS!i pr0p'.jta que arte»inju t.ças qu pre*. centatía ro "fl bl-rlto fe?. a raara* I p o-iv-anrja, refaçed pela pro»

l"í.-',orl Jo:e de Llmn é
noet lata:

— fundo

qiie rclvtndicsvan ¦« n<So pito-

oi a qt.e runp.-3:r o seu dever , alr,monlo a(4 er}M.ae. Em¦rarrnttndo trcvVt a.» IUtcs.í L...^.^. . «.^..«..».» h» .,
f»m n prwertça dos psü-lal» e
e*"t*)*J

Çurrfmo» ouvir e dltcutir ll-
v.rm»"!* • prr'f"**a de con-
t*» da» Camls'*.»5 de Salários.

t ;, imraiata d.s c.mpi-I-.rios; p-,:anr.a d--s areütc, da cm; ;tV f\„*m~m mm P,.l..- :t!dt«s e a amerça que pesa fl_ a*ss%zCa r,uc vctar SIM ie ««VR^iM %X f i li••*'-*-•* o» uemvrrj» da» Carils-cs jj,, Bar-.:n:r o aumtt.:o dr 20o; h' tf ãíM lã 1 iji
Jjftria*. em lace do pedido!,, , „ . ,; ialj» VIUSM \»%S » IHU

Ii prií.io pr ventiva do fascista j nara n,.c r lj.j,* euiduae tícp.to • -*i
P. relra Ura. j c* usdrsiieeito dc* nr-«3- o.m!

companli ires. Vo..-.r NAO, d!N.o aceitam. lambem, a ma-. tf0mp3nh ires. Volar
J ra*fio de ta.üas que a i '.n; mnl t\vi. SCT.a t»r que asuanurj
pltitea. c que selrá, tea. duvida;, . e „ ... ,-¦- • jalguma, dos orçamenta- Jet tAo br0( nao obtcr ,«c '0:rna alguma
»a*rl!lccdos da nossa população• a ,._ _.%J UJJ u  t.
c-ma-jads pela crise e peío- as- ct-f,ament , ver outros' mr Is sa- •
«altcs eor.strntc.i dos esp ;i:Ia-! rcm jD.ados na rua. -cl per Usa

1 qua m:ih' rai de tr-iba!lneiorcs I

:-TI'*» *•¦'.""•

Ia 

* j fã j*'r

j»_ il-ilílu

ei.is i liitei]
h Sn Chss7

reaildade, a preocupaçilo do tr
Nr-irrâo de Uma Já tem urde, (IMt* que de fato ocorreram tr-.
ect-ularldorte». m»« durante a
R-cs't.0 da diretoria encabrçada
pelo sr. Tiago /Ivet do» Santo»,
qur. por tina!, nem era mela

I lurglco la.ns ilmp.*-s)iienle cor-
rellgliuiarlo do ir. ministro- car-

i plntelro aposentado e ex-presl-
dente do P. T. •*.

Com os »;us próprio.» meio», a

ttlM
i.l in: mm-
I.IVIO--H

i . > ¦ i i ¦ i 11 a i i

IIKSIlK rit$
iikiwotu»-.9%

l«t8 COMEU
LIMITA

Uiíút. Mensal

í c ce leiilativra para rr»»»urar a
*Ít«se e:cmmica do ImperlalUino

. Cma das »ui» exlgen-
os natotas

todo* os
OP 

f\ f\ ¦-, - r. t «- ,i <.t? que tido»"*S| 1 I Jíl.íjaíii eernavldo* dc
wâa/*v' ': r-n -** ímp-truntes,

A

1 li*»**ri*** si,
I. I M I I A I' "i

OI ITAMIA f, *\
&.' AMIAII ^.IfJ

o Coii«elho
e Econômico d» ONU re»

MOBILIZADO O PROLETARIADO
PAULISTA PARA O CONGRESSO...

(CONCLUSÃO DA 3* PAO.)
Tc: minando a palestru que com

cie mantivemos, Alb lio /..:;.::
nanl lavrou o teu protesto c...-.

tí-rrs e senhores dos iuc:os cx-
f.iodlnailos.
O PRESIDENTE DA Re.PÚBU-
CA DEVE «MrtNTAR AHQUI-

VAR O PROCESSO
— Arjlndo sob as ordens da

enprisc foi que o chelc de pa-
llcia obteve a prlsSo preventiva
das noseos compai.i.e Ira» das Co-
li ls.-C.cs de de.lárlos. - disse Ubi-
rr.Jara Cabral. - Ale-rdu a pedi-
cia que a re-ponsabllldade peto
delaraçao d; greve caba Aqueles
eomprnhelros no sos. Ora. Isso
a nbsuedo e falso. Os parlam?::-
tn:es da Ooml*sfto inclusive o
ifr.ador Hamilton Nf*"'*!-» e f
deputado Vclasco assistiram a
n.nfüa rc pronvneíai ;i... i..--
dei.iro e fora do Sindicato. Se
hn um responsrvel nAo sSo os
m mbros das Comissões, mas os
6 000 trabalhadores que votaram
pela greve.

Acho que o presidente da Re-
publica só tem que mandar ar-
qulvar esse processo falso e cheio

que cm outras condições teriam

Acontece que os dias eeiAo «e' misiea. Albano Moreira da Silva,

pc-s-ndo e nun.t me... t,-.:...: PossWenlo Sliva. Cj.niuno de

IIlpa',c:ando obsoluta e lrrcs- debater profundamente o assun-
!:i;a so ieiaricdaá? co maniícsio to a ela referente dentro do nos-
lan.sdo a con) roçíto |::1oj d',e-1 »o Slndl;ato. Discutir cm gran-
rad-s da Sindicato dw trabalha- j des oxiieniblélas, livres da coação
dares na Ir::iü.'. ia ds Fanlfica- ptlklal, com o npolo da dircteerla.
çía do r.lj dc Jar.clrc, etlvcram ( Assim cnconiraienios uma salda

a lavar da' cm nosfa rcdaçüo cs padeiros j paclílea, que venha resolver a
prepotu. I Fãanclsca Silva, Jcorj Penha SI- ¦ aflitiva .slíuaçfio da falta de nSo.

: E encontraremos uma fórmula
! capaz dc resolver a sltuaçAa das
• nossos companheiros demitidos, a

cujes lares JA bateu a ftme e a
miséria.

Concluindo Informaram que
ludo isso encontraram no manl-
festo, dal a sua solidariedade oo
importante dscumento. Os padcl-
ras aproveitaram ainda a opor-
tunldadc para conclamar a cer-
poraçfio a apoiar a diretoria do
SiiKikato na luta pelas suas sen-

clrsse apurou as irrcgula-ldadit Ua M a.lvjawle. criminosas do
rxis-ct.tcs e depôs a diretoria tícI(f3ado de p3,|cU de Santo An-
deshonesu. elegendo uma Junta drC vem prend,ndo ,.m Jus
governativa. »m sssmblíla que. ..flca;lva „dcrc} e di;lsemei
contou cem a pre cuca do re-1 5ind|cals como Agclln C.-rría. An-
presentante da Delegacia Rcglo* j ,„ Cotzato, Jo5o pucchl.
nal do Tr-balho. sr. Rogério. «-«.thara a bhf
Grlmartes. Flrou 6 tes'a da *,S"^'J •*.."**: ." í, p,,P, 

*í"
Junta Governativa o sr. DJalma C"A NA O.MOAUE 1)0 PROLE-

falar na readmis &•, das nossos
companheuos. E' claro qu. nAo
P'eíer.demas íicar de b.a?os cru-
zadoi diante disso. E'.c« cu:np:l-
ram a sua parte no contraia,
líto í, lutaram par.-, qu- tlv;.s:-
mos o cumento, e a-óra deve-
tros cumprir a nosea: nes unir-
n.cs. ne:s organlzsximos e fazer-
mas que a empresa r admita os
que despetltu numa dis tuas
manobrai tAo no sas conhecürs
de quoijiar a unidade dn clrsse 'f

f- nos iir.peedi: de p^o.sejrulr nal
luta pedas nossaj reivindicações, j

Foi com a ap.o-i.cfio da Ci-
mls.-i.o Parlamentar. — terml- ,
nou Ublajara - que ap:: :CU
na proposta aquela "sugest&o"

para a readmlssío dos onze de- !
semprejados. Além disso, temos'

And atie. U.iel Maciel Brcdas,
Antônio Jo:6 Hipóllta, José Mar-
Uns Guerra, Gcrscn Morais de
Lima, Scvcrlr.o Pedro Parreira,
Euclldcs do Araújo. Jcsé Gonçal-
ves, JoeC SaarOõ, Armando Rean-
to da Silva c Francisco dos San
ta».

Tara resolvermos a crise que
as: ola o nosso povo — disseram-
nes estes trabalhadores — a crise
da lal!a do tilno, teremos qut' I lidas reivindicações.

Martins Castro, que por seguir
o mau canVnho de Tiago Alves
dos Santos lol expulso do qua-
dro «-o-lal.

Continuando os esclareclmcn-
toa. llcou evldcncla.to o caráter
político da IntervcnçAo. O depu-

CASA
Vende-se uma eom 2 quarto»,
sala, cozinha e demais depcn
tienclut, com água, luz e qulu-
tal cercado e plantado. Em
Ricardo de Albuquerque —

llua Japoare n.* 323.

IIIMHSB FM i SI
1 Reclamam urgente aumento de salários

JIML

TEATRO tll L
TEMPORADA OFICIAL DE CONCERTOS SINFÔNICOS

DA PREFEITURA DC) DP.

COM A

liiunsh Sinuca Mm

d'Oes:e, Estado de São Paulo,
ida pein sr. Ro- os trabalhadores da Usina Santa Barbara

cia. HA qu stAo d' uns 5 mesc", abono. Pleiteamos aumento de

QUARTO CONCERTO DE ASSINATURA

QUINTA-FEIRA - 11 DE JULHO - QUINTA-FEIRA j. 
do orçamento paia o ano vln»

berto Mo-als Sarmento, da qual
i t..« us o süjUute trecho:

"HA um ano que. o- trabaliir-
| dores na industrio do açúcar
I plcit iam Junto A Companhia
I li duftrial Asricola de Santa
i Barbara S.A. um pequeno au-
| n.cnto de oidennacs.

As condições de vidr na fa-
zenda sAo péssimas. HA meses
que nAo temos p'u e nAo tomou
a P:eleltura nenhuma provlden-

VIDA SINDICAL
REUNIÕES SINDICAIS

Sindicato dos Trabalhadores em
Cervejas e Bebidas — Reunião,
hoje, iís 19 horas, a Ilm dc tratar

às 21,00 horas

EUGENE

RECENTE :

Ja\ivii DY
PROGRAMA! - Tcliàiltowsky - G." Siníonla (Pa
tetien). Josc Slouelrat - Cenas do Nordeste Brasileiro;

Rcspitílii — Pin' di Ko'"a

O concerto terá inicio precisamente íts
¦nítido a cii''"'la aos rclarNOTA:

í 1,00 horas, não sendo
datários.
Ingressos á venda na

pei

Bilheteria:

POLTRONAS 
BALCÕES NOBRES
BALCÕES SIMPLES
GALERIAS

.. .. CrS

.. .. CrS
.. .- ÇrS
.. .. Cr§

(Selo a parte)

no.on
50.01)

35,00

20,00

douro
— Sindicato dos Jornalistas

Profissionais do Rio de Janeiro
— Keuniào, hoje, As 15 horas e
15,30 horas, respacilvamenie, em I remetido
primeira e secunda convocação | processo,
para tratar de vArios assuntes,
entre os quais o aumento de sa-
lârlos e a votação do orçamciuo
para o próximo ano,

OS GRÁFICOS PLEITEAM
AUMENTO DE SALÁRIOS

Realiza-se sábado, dia 20 lo
corrente, uma Assembléia Geral
Extraordinária na sede do Sln-
dlcato dos Trabalhadores nas In-
dóstilas Gráficas do Rio de Ja-
neiro, a fim de tratarem de as-
suntos dc relevante Importância
para Uda a ciasse, como sejam:
Aumento de salários e a questão
ilo insalubre que dr" c!" h* mn"o
se encuntra sob a jurisdição do
Supremo TnbUi.it., u.,.. .....i.jo
dôsíe a sua solução definitiva.

Por essas mesmas. razões espe-
ra-se que a referida assembléia
tenha o maior cotnpareciiiienlo
por parte dus traUalhactores des-
sa indústria.

entramos com um processo no
Sindicato dos Trabalhadorts na
Indu. trla do Acurar de Sta.
Barbara, formulando o rApldo
tndumento para a solução do
picblema. Mas até «- presente
momento os senhores Diretores
pronunciaram pau.vra a resnei-
to. O " ocesso em que-tAo seguiu
para Campinas, dai para São
Paulo, indo pa~tir no Cons lho
Nrcional do Trabalho.

Como nâo há Indicio de breve
¦-oleição, os operários querem ir
A greve geral. O nosso Sindicato
mantem-se firme no propósito
de evitar Isto. Continuamos es-
pecando, unidos. Todavia, a im-
pressão reinante no seio dos
op.rArlo. é de qut- jí se esso-
taram todos os recursoe "le-
rr., Is". Comenta-se aqui ter o
Conselho Nacloin.1 do Trabalha

para Plraciacaba o
O Juiz de Dlieito des-

sa cidade deverá se Informar
na Companhia se em 1945 hon-
ve aumento de salário- Assim,
P'-eeLso dizer que. se alguns tra-
balhadores foram tumentudo.».
outros, com oito unos de servido,
foram ducpedldos. Dentre eles
hA pais de fan.iila.

O salário iieral aqui é o se-
gulnte: minores - Cr$ 1,00 por
hura e Cr* 0.2 de abono; ho-
mt-ns — Cr$ 2.70 e CrS 0.50 de

Carteira Profissio-
nal perdida

Acha-se em nossa redaçSo, A
disposição de seu IcQltimo dono.
a carteira profissional do opera-
rio lustrndor Moliamed Nlinatalah
Sanv Adlô, que foi encontrada na
rna por nm operário, O Inferes
sido p:vliT;i refhti.Vla na porta-
ria dc TRIBUNA POPULAR.

abono. Pleiteamos
Cr$ 100 por hora.

Em determlnacai secções da
Uslnr. os operários trabalham 12
horas diariamente para fabrica-
çAo de açncar que fica armaze-
nado sem ter salda para os con-
sumldores qu- gritam IA fora."

LIVROS GRATUITOS
Escreve alrdr. o sr. Roberto

Morais Sarmento-
"O fim da minha carta é dc-

-i «-ii- ruir. hi. dias, numa reu-
nlüo de operArlo. da Usina
d anta Ba. barre, apareceram
que tro livros do tal White. Intl-
tulado "ImpressAo cobre os rus-
sor-." Nenhum volume foi com-
prado, O nosso Sindicato nAo os
encomendara. Também não se-
ria ndmi'SÍv-1 que os tivéssemos
em nossa biblioteca, pois não rão
verdadeiros; traduzem o ódio
dos fascistas ;ontra a no.sa
grande alinda UniAo Soviética."

1109-1,1 i»X
wipunj

Z»7. eJapiiniiv «P «nu

pai tmn sapimog |
scAnt|3-epjenS o te»|u

-jjquios op ajucaijqrj !

HOMENAGEM Á
FRANÇA

DIA DA LIBERDADE
A Secretaria Geral de Educa-

cão e Cultura convida » povo ca
rluea para asslsllr ao Espeíácilo
dc Bailados do Teatro da Crian
ça no Teatro Municipal, domln
ço, tlla 14 ile Julho, áa 10 horas
da manhã.

ENTRADA FRANCA
Orgaiiização do Departamento

de Difusão Cultural.

TARIADO LATINO-AMER1-
CANO

Lourival Vlllm t trabelhador
na indústria de borracha c. co-
mo mcmb:o da ComlssAo Orga-
nlsadora do Congresso Nacional,
representa o proletariado pau-
11.-.ta nesse organismo Incumbido
de preparar a InstalaçAo do hls-
tórlco Congresso.

No decorrer da palestra que
mantivertos em nossa r.daçAo,
Lourival Vllar abordou vAMos as-
p ctos da importância de que se
reveste o Congres o, como fase
preliminar e essencial A Instala-
ç*t da C.O.l.B.

Filando sobre o MUT, o lldcr
rlndlcal paulista acentuou a im-
portancla do papel que desempe-
nhou e conti lúa a desempenhar
esse organismo sindical.

— Sabemos perfeitamente que
o Movimento Unificado, dos Tra-
balhadores surgiu numa época
para o Brarll e para o proleta-
riado brasileiro que. através do
seu programa mínimo de relvin-
dlcações cm todo c território na-
clonal, mostrou as tutorldades que
so por Intermédio de um organ.s-
mo que congregarse toda a cias-
se operArla seria pcsslvcl abrir
uma fase de entendimentos pa-
clflcos e proveitosos rntre o pro-
letarlado e a» autoridades. Muito
embora algumas autoridades nAo
queiram reconhecer a ligação
existente entre a classe operA-
ria do Brasil t os derr.als tra-
nalhatior^s do mundo, através do
gloeloso MUT, nó- sabemos o
quanto Isto é importante para um
pais como o nosso, recem-saldo do
uma luta tremenda contrr. o- fas-
cismo. Os trabalhadores brasüel-
ros nfio poderiam viver irolados do
proletariado do resto do mundo.
E' através da troca dc exprrlên-
cia.» nas mesr.s dos Congresso»
Intemariot.r-ls o.uu os trabalha-
dores fortalecem o movimento
sindical em suas pAtrlas de on-
gem c traçam o seu programa
de colaboração com seus gover-
nos dem xrAtlcos, vlzando sem-
pre. e patriotlcrmer.t», colaborar
para o fortnl cimento e ennrran-
dr-clmento de sua Pátria. O MUT
reallzoei a tarefa que o proleta-
rlado brasileiro lhe confiou em
boa hora: estabeleceu sólidos la-
ços de fraternldrde operArJa en-
tre o proletariado brarlielro e os

traba lh a deres latlno-aiuc:lcanos
flllindo-se à CTAL. e entre o
proletariado do mur.do. com sua
ftlIaçAo A FSM.

E. rôbre o Congresso Nacional
dos Sindicatos de Trabalhado-
res:

O proletariado paulista rc-
crbeu com grande sallríaçúo a
r.oticia da data para a ineeta-
laç&o do Cv.ngr.sso. Sabemos
que um pais como o posso, de
economia at a. .ida onde a cias-
te opcr.ula multo tem que lu-
tar contra o atraso técnico cm
que vivemos. E. num Congresso
Sindical no qual trabalhador s
de todo o Bra/Il contrlbulrfio
com suas üu^estôts e teses para,
inclusive, abrir perspectivas de
modificações radiccls na própria
estrutura tconômica semi-íeu-
dal em qu. está assentada a
noísa economia. Em S. Paulo,
os Sindicatos JA começam a
arontar teus delegados e t Co-
mlsAo Pennancnti tomou po-
siçAo em face da realização do
eonclave nacional. As Uniões
municipais atravessam uma lase
de Intensa atividade mcbiliz-rda:
qu; estão par formar Comissões
dc prepa:r.çâo do Con?re.-so. O!
Estado vive o Congresso Na cio-
nal Sindicr.l.
ROMUALDI E SUAS MANO-

BRÁS REPELIDAS PELOS
TRABALHADORES PAU-

LISTAS
Seraflno Rr.mualdi. o calxeiro

da AFL, esteve em S.ôo Paulo.
Procure mas saber como havia
sido recebido pelo proletariado
paulista, c Lourlva'. Viilar respon-
de:

Os trabalhadores de São
Paulo snbcm perfeitamente que n
AFL (Fsderaçáo Americana do
Trabalho) estA f.izjhdo o mes-
mo Jo^o que a anti^c Confceiera-
ção Americana do Trabalho fez
durante e depois da guerra dc
18: é um orga.-.lsmo A se.viço do
capital mnk reacionário, n-.nno-
biado pelos agentes iinpcrk-listac
na América Lrtlna.

Sabomo- que, liqado ao Dcpar-
tamento de Eetado Am:r!cano
através de Wiliam Benton o se.
Romualdl. dirigente da Federa-
ção, procurou, Junto com certos
el-mentos das Fcdercçóe.s de Sin-
dleatos de Trabalhe dores de São
Paulo. Indivíduos aqurles já bas-
tante conhecidos pela cla?.cc ope-
rárla. dividir os trabalhadores do
Brasil, e assentar um duro gol-
pe no pre-tí"lo da CTAL. onen-
nlsmo a que estamos fllir.dos atra-
vés do MUT.

A visita de Será fino Ro-
mualdl deixa bem claras as
provoenções Internas e cxtnrns"
contra o livre movimento sindi
cal em nosso pais e no contlner
te. — declara o dirireentt. sinrii

dt organização
. mostr.n m-se inteiuanier.te de-

I sjponeadcs porque
i Suei» i

cu ou »'a cie: t». ds participação
í ntise trcbsUtr». O Con»lie de-
1 cldiu revelar a todt*& ca povoa da
j "erra a históita ue sua» n.^i»*
Hôít cem a ONU e Indicou ura

Bub-cnm.té dc cinco membro»,
I Incluindo o sr*erTt4rlo-tc*ou-ílro
;r*o CIO, imics B. Carey. a Ilm

dc cm lidar rcromendaçOes por»
o iiroiseguím nio do assunto.

O Comitê rnvlou aos ministros
tío Exterior dos Quatro Grande*
um protelo csnín» oi aUque»
ás vida1; de o-erArlos grego» le*
vades a efeito por tii*ropo» dt-
rcitlseas, pedindo oue os Estados
Unidos, a Inglaterra, a Unlâo
Soviética e a França Indiquem
uma comissAo. Incluindo um re-
prsentante da FMS. para .pves-
tlgar as condlçòia reinante» na
Grécia. O Comitê tambem np o-
vou dar auxilio moral e material
aos membros dos sindicatos gre-
gos.

Uma resoluçfio a respello da
Espanha diz qu^ a FMS apoiara
qualquer medida que a ONU ve-
nha a tomar contn. o regime de
Franco.

JOSÉ STRAUBEL
(JUCA)

Viuva Illhos, lrmAo* a
demais parentes agra-
decem aos que compa-
receram ao enterro ie
José Straubcl. e par-

ticlpam que a missa de sétimo
dia (7.°) será rezada, qulnta-tel-
ra, 11, As dez horas, na igreja

i tie Santa Tcricsinhn. A rua Ma-' nz e Barros. Antecipadamente
agradecem e podem despensa de
piv.ames.

Para as vítimas da
Light

Funcionários do Banco de
Londres, num gesto de soll-
üariecieide para eom os tra-
bn.heidorei, da Lipeht vítimas

das arbitrariedades policiais e
de uma lcçls.ação do exceção,
herdada do Es.ado Novo, rna-
lutaram uma colr-ta em dl-
nhelro para auxilio ás fami-
llns dos.ras tra^etlh.Vores e
oue Impor'a cm CrS 180,00
(ceenio e oitenta cruzeiros).

CASA SÃO JORGE
Compra-se máquinas de costura,
cm secunda mão. Paga-se o» me-
lhorc.» picos. Aniolít-rie tcsuiiras

e navalhas.
Estrada da 1'orlrla, 5

Madurei.

cal pauirta, — mostra o quanto
é importante e nerc.sfárla a unlAo
da clases operária para a d fesa
de suas rcWr.iiicaçôos em nossa
Pátria e da unidade do prole-
tarlado deste continente.

Marchamos unidos para o Con-
gresso Nacional dos Sindicatos
ds Trabalhadores c dele para a
Coiifcdcrarar) G ral do* Traba-
ihadores do Bror.ll. que fecharü
a brecha que permanece aberta
ia unldi dc do proletariado la-
'Ino-aneerlcano.

mm,.: ».^**»**-Wiie*iRijTe*ra

Pode-se confundir socialismo com fascismo? Vive
a URSS sob socialismo de Esíado? Não!

Por quê? Estas e deienas da outras quesfões sio respondidas convín-
eentemente nas págnas da revista DIVULGAÇÃO MARXISTA, que sa
encontra em todas as livrarias e bancas de jornais. DIVULGAÇÃO MAR-
XISTA sai aos dias 1 e 15 de cada mês.

INFORMAÇÕES DETALHADAS E ASSINATURAS COM A

EDITORA CALVINO LTDA. - AV. 28 DE SETEMBRO 174 - Rio de Janeir;
»S««J
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- KM MAIIQUI» DS VA*
li r.(."A na f**tado do nio» o
o rarlo Ifitii dosa Amancm
Ijii* atl toa» e trotri divor*»»
r»nt|t«nr-e, daquela município
li $* i«i.'..«nw;A-a qua noa
maiitoo: "mrradoffi em farrn.
da» nas lmrv,;a-*"a de Con***r>•ratorto. drtrol* de Htumaa ho*
raa «'a co«*«i*a. duta-am-mt
qu* titrm numa exmpieta ml
aarta. Rijattui ao toirarto da U
(rtoraa, isso t. a** vi» da rn».
mia Al «¦'-» da tarde, cm o or*
«ir-i-ir;.! df 1 tiittetioi por dia.

degrado* *twj-a «tot mt*a!diitt*t
niírd»** «to tlfcito. «torça» V#r*
Cnn. fimpeia. ii-truianto Tujid
ttoitiea * (fci.!.. cna, Pw-aot
r-oiitif.» i» w^rtotr.»»»»*» mal*
?«-fiUita do* ramrep.«:t«» d» ra
|*l0,- cw.uu CAMPONm^

para elra ANTÔNIO I^NCltíC© UMA
M o tv-»».» <•*- o à eoiuta ,u
tinta faaenda d> município <;-
átatilia. ttn ti«*n*n»irt-m ao II •
«tor raiitpurtto d» i'rrr».«i *., -
lutiatiuido peloa c*pau$** oa
toillundto a do '»••:¦.»; tauan.
geíro ««'oniador,

- Ol ( AMKiSI j r. t DE CA
PTl-ANDIA. na itm*r»se P* i-
luta. pretendem abanaonar -»
UtPtMraa para eacapar aa ptrte-
rutçí-*» di» UHfundtt*** «to re-
r-Ao. Vx* qu* rira m* mo*- rte.
nurwtom em .art* à TTimUNA
POPULAR: **»omoa df* fami
Ito* de '.ra!-»:.i».i* i rurais. t|tta
prettndtms» no. colocar fera ao

quaPagam per um quito da totirt- j a!c*n-a de fa-ersdf.ro* qqt «•
nho. 13 trtít:irt i a o açu-; titoram • nova tntb tno e aa»»
rar preto * 13 crui*frot a quito ra deram para noa pct»»t>ruir to-
|¥r uri a um ele* a qua pra* menta peto fato da mitooi co-
«o entara a c»**ie nsquflat wn«
dta a r--.,w.r.t!r-"m i»it»t. por
tuna *6 .::. qu ha mata de um
ano náo compram cima por
r.itiu» da mií-rt» do aalarlo E*
ri» a v d» da lodot oa campo-
neva oaqueia tona'.

munuia»"
Sob a protecáo do tat**rt*ntor

rtoa f at «pie nega aoa camp»»-
ne*** o «Urelto tto orcaniuçáo
oa laitfundiartoa da Notoeat*
aceleram ainda mala o detpo-
ftamento do campo, |

rw mu puíMa 4* eitia, já qua- a* inflam** nada da p*iilto t*rt>.'«iwírani. O* -nrtrttt», *«t «for
náo tHJttttp* :.ihtu mata» tto na*
«^itil*4f« ds* *»ii>!i :•,•.-•' * ná4
»4.'.-..»5*to á ír*twl# rn**»* eunt-
daniit.

Ktiiteiani», o »pecio m#lt ara»
va tt* qu**tá». t-'i(.' it-i ií.-t.-r u.
rn«ltw *»**iiíi«iáritt, rtiá no mu
«',r»4!|t;-ii!,, prtt'». faieotto cera

; qu* aatai tuoe»» n-iam p««*lvtn1 aranaola para o» «atadirrira r»t*
uor-oiM a fomltiat aba*fada«.
o iuíniíro K*rciiNn,\itio r

um pnivn.*oio
«rn, o curo tccundirto 9 um

mt»ito*to. fto o p*«te?i oitiar
curm peata arcar com de*p-aat
elevada*. E t»i«, «*, s, e'****» rxtn
fatenrlda» o pedrm (atat.

Vetorn-o, per earmpl*. trm tn».
«luto de tn«lno iceundário. «ta
roa rto r^iiidor. Ocu|t* d«4t an*
ttore» de um rdüin-.. Munas •»•
tot. ateu**.* profe-itre*. r multla*
ilmot alun**t. A mairlruia no
curto cirniPiro fl»a mali eu me-
ne» em <?rt JA5M. t-nfl* a* m-rt-
r»IW«d"« de Crf II0U5 ai»!»
O preço e purtanto quste p*t*|.
bltlvo. Uma família com deis ou
Irfs lUrto» num curti «!,-•.-» :-.*
gastar, i* em merialldadr». pei
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áMUdasfca do Ccfcoio rtd o II. d loua dos oatat. O tn «rafo ofl >! «re «-B-iao rrc«a*fcrto, ado cbifa"
da t o pre\ertio da* batas menos IcxortetCas

ti es dUteuUadtt, ata-

ta deparam o» chefe» de famfiia
para ictrlver o prtbirma da edu*
ração dot teu» flihoi.

Aqui no Rio. ende milhares ot
Jovem eiiáo tm idade «cotar. I cliando meírao de

etturlantei pobrei. por ter o de aluno* d»-la p*c|u!*o. tm mríhir.
precot mais arcculvel*. Mis o nio ttova para at daaptaaa. E at
Pedro II, alim de trr o colc-to acerbo com at m.m;» dJdl*i**M
padrêo, é o mal» procu*ado. pr*>* ¦ tma ctorse nao d.-vrr» ter mata
,

"pUt-láa"' ds CJ aluni*ío oe vr» iw.nrii poae-»e i nfo t-Aite um curo terundártu! para tf obtrr uma matrlruto. E. n PREÇO DOS LIVROSfatrr urna Idíla tj». dm-u«da<to* patulto. O colcslo Prdro n. to-! multa -gente boa", ai ma-n-uSaiterão Impoialbllidide. com que | tta o co^io to.d..ado par» ot

1.IMPÜU lí PLANTUU A ILHA DU
ANANAZ COM O SUOU Mi SEU 1IUST0

arn:
CS fCUI flthos. To'cv o* cutr-u
cote-lo*. Institutos e eacotos, láo
part:«rularcs. Um curso 4ti.tr* te-

Mas, náo é .-cm-nic o curto
qu; è taro. Cari-.iimo» tá) tam*
bím oi Urres, cs cadernos e todo
o material «-«rolar. Em in?:ü»

*,gora que trutiíica, querem tomá-la do camponês João Bcr-
íardo — Numerosos deputados tomaram a si o dolcrcso

caso daquele trabalhador brasileiro

Ao esntro, o camponês espoliado Jodo Bernardo Guimarães, narrando o icu dolororo coso a depu-
tados e ao redator da TRIBUNA POPULAR, na Constituinte

OLHO MA«3TCÕ
(CONCLUSÃO DA 1.» PAO.)

tado. Realmente não edo unt
poucos sábios nem são apenas
os comunistas os que estão de-
tiunciando o perigo decorrente
do segredo atômico nas mãos de
um imperialismo i n s aclável
como o de Wall Street, que
confunde a boa vizinhança roo-
teveltiana com algo a fazer da
América do Sul um mero apin-
dice da do Norte. A "Tribuna Po-
pular", num tópico multo opor-
tuno, já teve ocasião de resu-
mlr o pensamento da imprensa
conservadora inglesa sobre a ei-
palhafatosa experiência de Bl-
klnt. Faz pouco tempo Chur-
chill foi aos Estados Unidos
propor uma aliança dos povos
de língua inglesa contra a
URSS. Agora são os próprios
conservadores que se alarmam
díanfc da possibilidade dessa
aliança, que acabaria por con-
verter todo o império num mero
sistema de bases "defensivas"
do dólar tão "ameaçado".

9 * *
Na França, o alarme 4 visi-

vel hoje até nas fileiras do de-
gaullismo, dos círculos políticos
dos católicos que apoiam esse
general c o "premier" Bídault.
O jornal mais dijundido que
eles editam em Paris è "Com-
bat", que traz no cabeçalho a
cruz de Lorcna. No seu número
da 26 dc junho dedicava ele
uma caricatura á experiência da
Bikínl. Viam-se numa praia do
"atoll" os três leitõesinhos do
desenho animado de Walt Dls-
ney, vestidos, um dc almirante,
outro de general e o outro de
brigadeiro do ar dos Estados
Unidos, cantando c dançando,
e por trás deles, .segurando a
bomba ia mão, c disfarçado de
lobo, o presidenta Truman. E
cantavam eles. Ingenuamente:
"Que será que o lobo mau está
temendo?"

* * *
Roosevelt tinha cm vista, ocf-

ma da tudo, o bem da humanl-
dade. O poderio dos Estados
Unidos devia ser posto a serviço
da paz e do progresso dos po-
vos. /i,s.?ím agiu ele durante 9
fiuerra do nazismo contra 9
<r»«ri3o, motitio porque tt "gran-
•pt iraprsR-o", íii»sa-S»<!»? t*9*S)
-t^a^mvais, -'•*«SrK*. m?t!$iJl&-

Imperialismo, ndo ceisaca de
iniuffd-Io. Aforío o grande pre-
sldcnte, aqueles que com ele co-
laboraram, fingindo ser seus
fieis discípulos, bem depressa
tiraram a máscara e fizeram
causa comum com os poderosos
do campo oposto. Nada mais
do que a rehabtlitaçáo de líoo-
ver por Truman, conflando-lhe
uma missão graças á qual po-
deria ele fazer política «rra favor
do imperialismo, explorando com
a fome dos países neccssitaaos.
Que andou ele dizendo, com
efeito, da Polônia ao Brasil?
Que não se podia socorrer me-
lhor o inundo porque os comu-
nistas conspiravam contra essa
obra humanitária-

O jornalista Leônldas La-
banca, escrevendo de Nova
York para "La Hora", de Bue-
nos Aires, fala-nos do cinismo
com que os jornais e os politi-
cos ligados a Wall Street con-
dicionam todos os empréstimos
e negócios norte-americanos a
concessões políticas por parte
dos que necessitem de créditos
ou produtos dos Estados Uni-
dos. Quando Leon Blum esta-
va em Washington, negociando
um empréstimo de um bilhão,
certa imprensa lhe perguntava
se ele podia dar garantias de
que a França não caminharia
ainda mais para a esquerda.
Nesse caso — acrescentavam os
editoriais — nada feito... Pior
ainda foi o que aconteceu com
a Polônia. O governo de Var-
sóvla obteve um crédito de 90

milhões em Washington. Qua-
renta milhões lhe foram entre-
gues, mas antes de entregar os
outros cinqüenta o Departa-
mento de Estado declarou que
só o faria se fosse dada licença
aos jornalistas ianques para en-
trar á vontade naquele pais. A
resposta de Varsóufa foi enér-
pica e altiva, e o Departamento
acabou, por Isso, voltando atrás.

Mas cirando se trata de favo-
recer a causa da reação e de
dar ajuda aos governos anti-
democráticos não há obstáculos
de ordem moral ou material que
os preocupe, como acontece com
o empréstimo de 500 milhões a
Chiang Kat Shck. O Departa-
mento preocupa-se muito com
os espiões de Wall Street, fan-
tasiados de jornalistas, que se
dedicam a provocações nos Bal-
cás e na Polônia. Quando um
deles é descoberto e posto para
fora das fronteiras, o mundo
vem abaixo. A "liberdade" de
Imprensa foi violada! O mundo
está perdido! Chiang Kat Shek
nega-se, porém, a cumprir os
compromissos negociados atra-
vês do próprio enviado ianque,
continua mantendo presos cen-
tenas de milhares de democra-
tas, provoca a guerra civil, mas
nada disso os "preocupa", por-
que seus desmandos, seus aten-
tados são dos que favorecem os
planos de Wall Street. E é pre-
ciso, portanto, apressar a en-
trega dos dólares que ele pediu...

E eles se intitulam, a si mes-
mos rooseveltlanos... E' o quo
se chama uma profanaçáol

JoSo Bcrturdo Gulrraráft é u-o
campon.*» ci-Jj co.a Laura
1 "S íoa *.',-.:.:i.i.-..n e p.i de «pia.
uo filho». Em PM», foi trabalhar
cu-m, bijiis»a ru i'o»p-<toria de
Imigrame* da luto das flore», da
Serviço «le Iroiarazao do Min.»:é-
rio do TraMIio. li' d.rcior deste
eitabeltclmento o sr. JoSo Martins
«Ie Almeida. Acomccc. porém, que
ao lado da Ilha das Piore* e an.-ta
á Hospedaria, existe outra pequena
ilha denominada do Anan^i lira
tempo alaum eua minúscula por-
çflo de terra, coberta de maio
hravlo. conhecera o braço humana
do trabalhador. Funcionário da
Hoípcdarla, toSo Bernardo propox
oo teu chefe rojar e destocar a
Ilhota, levantar nela um barrarão
para moradia e com a ajuda da
esposa plantar a terra.

Dado o asscntlmcnto. JoSo Ber-
nardo meteu ombros .. tarefa e.
trabalhando alé 11 horas da noite.
ctiniegii.il formar e m pouco tem*
po, um pomar constante de 61 pis
de laranjeiras; 92 de abacatclros;
12 de mangueiras: 35 dc caféclroa;
«8 de cajueiros; ISJ dc bananeira»;
234 de mamoeiros; 2 de limoeiros;
85 covas dc aipim; 8.503 covas dr
cana, 2 vinhas dc moscatcl. Co.-n
tsse trabalho, gastou: 1.500 cru-
zeiroj com formlcida; 8.220 cru-
rciroí com 2 poçoi: 2.850 cruzei-
roí com 4 botes. Havia no» ga-
linhciroí 20 galinh^» e noi chi-
queiras. 15 porcos.

Um belo dia, quando tudo prós-
perava e dava frutos, Jo3o Ber-
nardo recebeu um mandado dc in-
tlmaçSo do juiz dc Direito Joáo
Francisco Moura Russcl, da 3.*
Vara da Fazenda Pública do Dis-
trlto Federal, intimando-o. em no-
me da UniSo, a desocupar a Ilha
do Annnaz no prazo máximo de
90 dias, sob as penas da lei, em
virtude da "urgente necessidade
dc criação de uma EstaçAo Sani-
(ária, que atinge a área ocupada".

Ilha Inculta desde a descoberta
do Brasil, nunca se lembraram os
administradores da Hospedaria de
Imigrantes de Instalar nela o que
quer que fosse. Só agora, depois
dc cultivada, graças ao suor do
brasileiro JoSo Bernardo, ocorreu
ao seu atual administrador erguer
ali um estabelecimento sanitário...

JoSo Bernardo, nesta triste si-
tuaçSo, procurou justiça na Assem-
bléia Nacional Constituinte, ape-
lando pnra os representantes do
povo, a única tábua dc salvaçSo
de que dispõe no momento. No
Palácio Tiradentcs, a sua afliçáo
encontrou ressonância e um grupo
de deputados, pertencente a todos
os partidos, como Batista Neto.
comunista; Campos Vergai, pro-
grcsslsta; Bcnlclo Fontenclle. tra-
bnlhlsta; JoSo Botelho. Carlos Pln-
to, Brlgido Tinoco, e Concgo Mc-
(lelros Neto, pcssccllstas. tomaram a
si o encargo' cie levar o caso ao ml-
nistro do Trabalho.

Depende, agora, do titular desta
pasta a sorte do camponês JoSo
Bernardo c de sua numerosa faml-
lia.

quer muitos profeüire* e in**»- j m \ir.m «.j-oiarei cu*iam dr »
ta-ôrs adequadas, *enda Icrço,*».-
mente obrig-idoi. mt*:mo oi ma:*
modestos, a taxar a» rr.-n i :•:.-
des em preços elcvadlaim •». Eis*.
men*a'tdade. no cu-to chamado"Colé-tio", nunca é itifertor ¦
CrS 103.00.

No colégio da Rua da Ouvidor,
que diamos, por exemplo, um
prcftsior em aula disse que r.
curso que tivesse menos de :*¦

9 30 crtcrlro*. Um aluro pre*
(Pa. no mínimo, de 1 ou B Unos.

l*a*í. faicrstío pelo no»*o» «*<»***
qu: cm muitas matérias o aiuno
rcí:r.l:ará mal* dc um Uvro.

feitor um tabei qual o rumo a•e;ur porque náo h*u* ainda
programa. Outra ma.érta Um»
b.'m. II: :úr'.a Cie.-»!, aó no co-
rfltco do corrente ano «racolar fl-
ctu cm o scu prefrarru» orsani-
rado. Com tütoaa profesaores náo

itüivao» «*t ti»n» tmmmtr-m *****
Wfií-a. mq mm mu-^mmím* lelrWw • um-**
dm* twmmu «toa **¦*>.**.*,
a» Un» **. i******* a *****
1-4*4* » «tJt 14*10 r**|Mtt,<« «*.»#,
tt«4<» **** a*«#twM»*4»* autaiiat
pAa t* im m um um tou ««ut*.
tmat * »**»SfI*# <|íí»»»1«4*j1* *> »*
im (atou* que, em m *t* mt*
e,*t mm tmm m i*rtr«***ti**ti
mm tm* tatto iru^a-taiifl ta
trrm e m-A*** t
a mwçAm m ree»i*rMA

OO fcíirt)Ji«i
A *-j.iai*« rto tat^etoe»*. jmi**-.,

tt*, traia. *«t {»!'»Í!PM, pti.t*.tt*i*.
tm ii.**»ratttimttotoitmir*
w u dgtjco *»itr*Mdw para qm, **¦
lata, ba*a «i* f^vw-ííi*»'» .»* tol
«•fvftíatlo ptto Partuto t^trit«ta
na mu frotiwMi M-iiWv.. *. ****
**:uí»o d a Ui***ti»i* «tertài»,»-!,.
raçáo tto rtMMtv tvua au*»,».*!^-*»
ti, «ta trwrttr» 4 aiaactifii lm*
*im:Sj pttaviif*. tttoru**»r*|ir*iit*.
»M«*I r na tncau* tto i>«:ii:
Mvtw-iáiu. «rattui * «v> ta»!» at».
pt*« n»»**4.» d* p-ptttHt*!

j Sociedade tle Hioln
gia do Rio de

Janeiro
Keune-ra m-xu.relri, dt* »

do eurreni''. us isao herra no
Museu do ln*!t'u!o de y.sn-
euinhoi a i*>-irdade df Ilto*
locla tio Rio de Janeiro, Ito»
lao Irucritoi rsru* aõttoa pu
t* a;.ir:rtít,-r m tonitr.es,-
r«>f.

RrMits-li-iíalit
TOCADISCOS

DISCOS
A VISTA £ A

LONGO PRAZO
Sm quer conttruir imj
, '"pm, radio, attejui-

ra „ material era

Aristidcs SiJyi
K l un rfa C»mtWl. *¦'

LIBERDADE DE IMPRENSA NO
PARAGUAI

(CONCLUSÃO DA 1* PAOJ

Ce acordo cem os pontos de
Sob a Iel de toprarua, o*

correspondente*, no Parairual
nâo são obrirtadita a aubnvter
bs despachos diretamente 4
censura, mas at\o responsiveu

lim à penalidade da lei por tudo
astuto for considerado pelaa

CONTRA A VINDA D.*4*,
LEGIÃO DE AN DE RS OS
OPERÁRIOS G01ANIENSES

GOIÂNIA (Da Corrcsponden-i pular de Gclanla protsítam
te» — Em con-eqjencta da anun- cn:rglcr.mrn"e contra a vinda
ciaia vlntía para o Braall de pa a o Bra*ll dot mercenários
aventurei os polontVes armado.' ía*cl:tas do general Andcn e
-ob a; ordens do reacionário ge-,. ollcltam rui p:irr.cl-amente re-
reral AnCers. foi endereçado aos Jam otendld-s oi clamores dc*
Preilíentes da Rt.-tibllca c da' camponlse-, sem terra de nosa
Assembléia Con tltulnte o teto J Pátria, para tícptls tratar de
grama abalrto: proSlcmas ds Imljraçáo. (Se-

— "Os operá-los do bairro pc-1 rruem-ce rumrro-a- as-lraturasi.

principalmente nata fase em que? vista dos dlptomíU-ts em Bue-
cs programas náo cst&o eatabete- j nos Aires, cm dos resultados
cldsi cm d:'lnl:ivo. Por exemplo, r:rlos da su-pínsâo da censu
r.o comtço dtste a-o. o curto
no'ci*to f-l t-on.fíirmad'» em' oi Jornais cm favor d-s chi
História Natural, ficando o pro- -*£c*. Acrrssentaram os dipio-

mnlrs eu»! e-te noderla ser o
cbjeüvo de Morhlto ao abo-
ilt a lei de lm***>,'.ia.

Rccrntcmenlc, uma a!ta
j fonte diplomática em Buenos
i Alrcj disse que Morlnlgo ti*

nha Juntado forçrs ao velho"Pnrtldo Coorado" para der-
rubnr o r-rupo de ltdcres ml-
lllnrcs que vinha dominando
seu governo e blotueando
ncus esforços para voltar ás
formas constitucionais. A
mesma fonte declarou que o
rrcsldente itnulu esta ação
iítertantío todos oi prlslonel-
ros nolitircs, esceto dois, e
expressando reu desejo de
ronvoenr os eleições para o
Congresso.

autoridades contra os melho-
res Interesses do pais.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

Manoel de Ataide. reslden-
te à rua Oton, número 1263
em NIIópolls, E. do Rio, perdeu
ha dias, nra dos trem dn Cen-
trai uma carteira contendo os
.•-••!:;•-', documentos: Certt-
ficado de Reservista de pri-
rrelra categoria, Titulo ia
Eleitor, passe e Identidade
r"a Central e outros. Pede-aa
a ouem a encontrou, entre--a-la no endEreço: supra, ou
cm nossa redação.

i^^SHBHBD

Ze 9-xmiM
AiraiaTí

RUA BENTO RIBEIRO, 33 —
1.» and. S. I — ATENDE PELO

TELEFONE 43-6601

Caiu o Governo Vau Acku da Bélgica
Suspeito de haver colaborado com os

nazistas o ministro da Justiça
chefe do governo belga, apôs a»
agudas criticas que foram feitas a
um de seus ministros, ou sela o
senhor Van Glabbckc (liberal),
que ie achava á frente do Mlnls-
terlo da Juitlça. O «enhor Glabbe-
ira fora acuiado &i ttr colaborado
t*»»i*>i»«f-**"»n«* «wa, ea attBitta»
•imitia & ito"»^^li«u..

BRUXELAS, 9 (U.P.) - O
governo belga caiu hoje inespera-
damente cm virtude dc um voto
adverso do Senado que repeliu
u'a moção de confiança por te-
tenta a nove voto» contra ««tenta
a etta. A asoçlo foi racutada ao
-anha* Vai AecJrar, sus Sanado,
««?*<-*» 1T-? w« *"**. Ai in'»flr'»
m&i M rtâ- **\^*\M isés

Como se sabe, a Câmara nSo
poderia Invalidar a açSo do Sena-
do, pelo que o governo caiu au-
tomaticamente, depois de se terem
manifestado os membros da Ca-
mara Alta. Em seguida, o senhor
Van Ackcr entregava a renuncia
de scu gabinete ao regente, após
o que observou com fisionomia
que traduzia contentamento: «Sou
o homrm mal» feliz do mundo.
Acabo 4* ma Mvrv da gra-iAss
m%*tOSKrMrtimAj*at%Mi\. -_.- -^ ,*»/*—•**»* ¦ "»"*mpia»»^^r*st^^»r»trt| ^«r»- . ^ t

MOSCOU, 9 (TASS) — N03 tilffmoi tempos — escreve o"Pravda" — a Imprensa norte-americana se tem mo-trado
muito afeiçoada a toda espécie dc estúpidos rumores sobre as
relações soviétlco-argentinas. A difusão de tais tumores per-
segue claramente o cbjetivo de prejudicar as relações entre a
URSS e outras potências. O jornal dta, como exemplo, as ln-
venclonices do correspondente, em Buenos Aires, da agencia
norte-americana "Ovcrceas News Agcncji" sobre as aspirações
da União Soviética de obter conccstõcs em matéria de pesca na
parte meridional do Atlântico, a titulo de compensação pelo
apoio a pretensões argentinas sobre as Ilhas Falklar.d, e es-
creve: "Este mal-entendido absurdo volta-se contra os seus pro-
prlos autores- Atribui á União Soviética deecjos expansionis-
tas, que lhe são estranhos, mas que são, em troca, peculiares
a outras potências. Como se vê, certos círculos querem me-
dir a política soviética segundo sua própria medida imperia-
lista."

ALEMANHA — O vlee-govemador militar americano de Berlim,
coronel Prank Howley. elogiou a cordialidade e cooperação dos
rusíos, depois de um rápido acordo, hoje conseguido, "em
principio", sobre a Constituição da cidade de Berlim. "Hoje.
aqui, tivemos o melhor ar de amizade quo Já respiramos."

Acrescentou que 03 russos foram as primelrcs a pedir a np"o-
vaçáo Imediata da nova Constituição, elaborada pela admlnlv
tração alemá da cidade. Com Isto, foram marcadas para 20 de

outubro as eleições municipais nqul. — (U. P.)

ClIECOSLOVAQUIA — O "premier" comunista Clemens Gott-
welds dl:se, em sua primeira oraç.1o dllgida ao parlamento
eleito, que a deportação de nlemães e húngaros representou a

perda de melo milhão c'c trubalhadore-, e que os cidadãos res-
tantes devem suprir es'a perda dc braços com mai^ trabalho.
Declarou que a predução deve ser aumentada de 40 por cen-
to. Km certa parte de scu discurso, o sr. Gottwelds detalhou
o programa de seu plano bienal, o qual estabelece objetivos es-
pectíleos para todas ns grandes empresas Industriais. Indicou
que serão precisos pelo menos dois ar.rs pnra que o pa.s po:- |
sa dispensar o racionamento e outras limitações do con:u-
mo. — (A. P.)

DINAMARCA — O Ministério do Exterior anunciou que a Dlna-
marca e a Unláo Soviética afinaram, em Moscou, um açor-
do comercial válido nté 1947. O acordo prevê a permuta de
matérias p-imris soviéticas para a Indústria de combu tlveis e
fertilizantes da Dinama"ca. enquanto este país fornecerá man-
teiga, carnes, bnreos de pesca e equipamento lndu-trlal. Am-
bas as pnrtes concordaram em negociações futura-, para o per-
muta de grandes qunntldndes de mnntelga e carnes dlnamnr-
quesas contra forragem e trigo da URSS. No momento os dois
países negociam um ncordo rob"e navegação e comercio, que
será assinado mnis tarde. Não foram revelados os valores e
quantidades envolvldcs no ncordo ns:lnado ontem. — (U. P.)

ESTADOS UNIDOS — O "Daily Worker Dlrpatch", órgão comu-
nlsta, anuncia que Ramon Villn e três outros republicanos es-
panhóls foram eliminados pela policia espanhola quando ten-
tavam deixar uma casa. em Málnga, E panha. A lnfo-mação
daquela folha, que é datada de Toulouse, França, diz que Villa.
ex-llder fabalhlsta cm Madrld, entrou em território espanhol
secretamente, mas foi capturado pela policia e metido na prl-
são de Málaga, de onde fugiu para a casa de um amigo. —
(U. P.)

— O presidente da Fraternidade Ferrovia"ia. A. F. Whitney, de-
clarou que confia tanto na derrota de Truman, em 1948. ie
for o candidato, qut "não ga-taremos" qualquer quantia dos
2.500.000 dóla"es que ele prometeu et mo fundo anti-Tru-
man, depois das recentes greves ferroviárias. — (U. P.)

TUGCiSLAVTA — Ante-ontem, durante o Julgamento do general
Í»£'.''.a2r.'-rí-v^ o auditório começou a...i*xitar palavras ofensivas
Máttr* a irta tolo <ms£> *«r*l4<s". "aío jjrtxisa d* detosi.", «,

i^íIíÍPBHbwwI

mS*u\m*vSK^^^m*m^
.vr.o.iAVv'SK.1

em ecnsequcncla disso, cifico pessoa- foram retl-odas do trt-»
bunal. O advogado da d-,-a. Nlkola DJonovlch. declarou qua
Mlhallovltch "lamentaria i-lnceramente se mesmo um único
tiro tivesse sido trocado entre "chotnlks" e "partUans". Dl-
zendo que Mlhallovltch náo colaborou com cs ocupantes. "00-
mo fizeram Nedleh e Pavelich". DJonovlch referlu-ee á re-
unláo de agosto c'e 1044 entre o réu e oficiais alemáes, á qual
assistiu o coronel norte-amelcano McDcovell. afirmando qua"naquela ocasião oa alemáes nüo e tavam mali Interessados em
Mlhallovltch. mas cos americanos". O advogado declarou quaentão o-, alcmfics "procuravam uma união ctm o» americanos,
n fim de ou-, eles pudessem espalhar a Intriga entre os alia-
dos e dlvldl-los". — (A. P.)

MÉXICO — O Exército Informou que 4 pessoas foram mortas e t
seriamente feridas em desordens ve-ifleadas em Pachuca. ca-
pitai do Ertado de Hldalgo. ante-ontem, durante as eleições.
Nfio foi anunciado qualqur outro tiroteio durante o dia das elel-
ções. O número de mortos o feridos nas eleições de ante-on-
tem cortrasta com o das eleições de 1940, quando mala de 100
pssoas morreram o mais de 1.000 ficaram feridas. — (A. P.)

POLÔNIA — O sr. O-ubk* Morawsld. «pre-
mler" polonês, acusou, em entrevista con-
cedida á Imprensa, altea dignitarlos da
Igreja Católica de terem-se recusado a con-
denar os perpetradores do movimento anti-
Judaico de Kielcc. O primeiro-ministro as-
severou que "a maior parte do cie'o" está

Identificada com o-* elementos reaclonarlcr.
Disse que o bispo de Kielee recusou-se a
condena- os assa sinos e oa elementos fora
da lei na Polônia. — (A. P.)
Depois de dezesete dias de Julgamento, o
Tribunal de Crimes de Guerra cendenou á
morte, por enforcamento, em lugar público. Arthur 0"elser. ex-"gaulelter" na?l:ta em Poznan e responsável pela morte de
um mlPigo d» Judru-. poloneses e estrangeires. Ante-, da guer-ra. Grelser íol governador do Estado Livre de Dantzlg. —
(U. P.)

U. R. 8. S. — A expedição especial do Instituto de Inve-tigaçoea
Cientificas do A-tico. em cooperaefio com a avloçfio polar da
direção central, comunicou ao corre-pondente da TARS qt> oairetor do dito Instituto, herol da União Soviética. Vítor Bul-nlt-ky — tirou fotografias aero-magnéticas do fundo do mal
de Kara. uílllzando. pela primeira vez no Ártico, o aerc-mag-ireticômetro, npaelho que teve grande aplicação na pe qulsade Jazidas de minério de ferro pelos aviões. E' sabido que ascordilheiras não se estendem fomente,em terra, mat que con-tiruam pelos fundos do-, mares adjacentes. Nos últimas anosforam encontradas zonas montanhosas inteiras nos oceanosAtlântico e Pacifico. Com a ajuda das fotog-aflas acro-mag-néticas, os parMclpantei da expedição tentarão descobri aconfiguração do fundo do mar dc Kara. determinar a estrutu-ra das camadas que o compõem e e-clarecer a questão que nte. ,.,„„„ , ,n i cfi n cortjj,peIra d0ii Un,j,
ae prolonga até o norte. Se forem coroados de íxlto cs e-.for-
Ço o.. .. .„— o ui uiuio Ar leo tem o propó-lto dc emp*»-
gar amplamente o método de fotografia aero-marmétlca nofundo das mares que banham o litoral norte da União Sovié-tica. — (SOV.. pela Intcrpres-o• Iniciou-se a construção do chamado Palácio do Minério, nacidade de Klrel (região de Mrlotov. nos Urais). Ocupa"á umssupe-ficle de 4 500 m2. Dl porá de teatro, diverso* salôe* fldepartamentos esportivos e Infantil. A sala de espe'áculos está
ínViII. Mt2B** 

85.°„.!!JRare''" Ttl,"bel" haverá café. sala dc re-uniões, bilhares, biblioteca e habitações especiais para os gru-
hi°hi.r.ie,amadoreí\ 

*¦* arte- O" Olhos dos mineiros dlspofio debibliotecas cem habitações de recreio e uma 'estação técnica.
í.il^7*J á0 *"um parque dD 6 hcctarê5* -(SOV-

.rn', 1•-S»MV .^V^»»VVi'sv"V.*>!i*\i!**«\.»,
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Cr.S 75.00
*aí o reem»

I olio poi»*'.

pira todo Ciji,!. m»ii Cr*> 4.00

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADO»

Rua Buenos Aires, 339
(Juniri »o Campo 4* S*trt*s*.

Fluminense concetierá.
ite, revanche ao

wrf jmumnpukf.M

;KfJrS2i7f.hS: Grande expectativa pelo interestadual de hoje no Pacaembú
d.o de Pâcacmba. conicr- — Jogarão completou os litigantes

m tv— >»>> a. «-.«-«.. . A (j-i-g^çao f3 ¦ -numlnense • mlnente no *-rari»« Jogo de hoj*.
P. C. deverá »e»nilr por tia ae \ deverá *er «.ousinsltlt pelo* rne*-Ktteotm tvuadrot do Rio • de

Si» Paulo.
Orno é do cotihecUnento pu-

^ i; pi tTlra elapa desta
«tll» de Jogos, o clube carioca J ráo levar uma eo,utpc capus de

. uitiewt s bre o valoro- , confirmar o feito da ultlim..

OS CARIOCAS
Arrebanhando o seu me-

lhor quadro, o* trteo.orcs deve-

i V
rei!

, f.arto. pela contagem de
que terá de enftentar na

de hoje, tendo portanto

luta. cujo feita resultado lhe
velo aumentar o acervo de glo-
ilas,

rea a fim dt poupai seu» ele- mo* elementos que vieram ao
menina .- ao menino tempo, eco-1 Rio. cuja produção, espera-se.
i^mlsar as enr -ta* do» craek* \ u.traiijsjará em multo a exibi-
para melhor se desempenharem da entre nos.
no Campeonato 1a Cidade rc-
centemente Iniciado

A equipe da» Laranjeiras de-
verá formar p-r*. o publico pau
lista com a seguinte constitui-
çio: Robertlnho; Uualtct e Ha»
ro.do; Bigode. Pé de Valsa e
Pascoal: Plnhega Ademir- Pau
lo (Juvcnali. Orlando e Ro

l drtgucs.
OS PAULISTAS

O quadro 1o Palmeiras que
deverá lazer frente ao do Plu-/ V*v}*^t9tfiC*Q9.t(Htutu****

IÍ liÓN, UME E il
CONFRONTO 1 "ÍRAN

Continua invicto o
menino-prodigio

SANTANDER, 0 - <AS!OClalcd
Press) — Arturo Pom»r, » ma-
rnvllha do Xiidrez de 14 a.ios d:
Idade, tornou-se o pnvável ven»
crdor do Campeonato Espanhol
depois de d-trotai Vllsrdcbo. o
único competidor que tinha cr-
pacldt.de de derrota lo no prl
melro ** round"

BI SENSACIONAL
r • tepilnte

tlritío pnStlmo,
• -rrotrrsrn» dt

n*\ nivet,:
Io PAREÔ

1*M metroí - Cr* li.*oe,C9 - A'»
; ',íc boru.

K*.
. S*8

t.
, St

DE PRÊMIO 16
Sete pareôs atraentes fazem parte da

sabatina

ÍE OLir

UUIi9 lll .aW.fillW.* Il
mm m\ mvnnmí

Treinarão amanhã os novos defensores
" do "Gloricso"

O treino qiiéos ttHãfogueniiÀXa* com',rovar a' crr-*rnel»t* <te

l -1 e-sio ." Vegt .
1 PUtlco ••••••*•••••••

I ***• 3 Dfmtr *•••••••••••
4 Brigador
8 ri*r»

se
64

¦

8 - « Dloro 54t rutn-f so
| S Aragonltt, 52

M..tili!,bu 32

t - '.0 Dlplointta 94
11 HA 50

> 1* Ponrmhj; 58
13 Amor ra 54

2° PÁREO
U» m-trn» — Cr* lO.OOO.ÍO A'l

11,10 lior.it.
Kl.

!- t Entrllo 58
— 3 Cnn-Puan *»*
- 3 Cladlr SB

— 4 Uuararap* 82
3o PAREÔ

M« metrot — CrS 18.000,00 A'*
14,40 hora*.

Bi.
!- 1 Malalo «4.¦;;¦;. ni.lrh 58
I - 3 Expoente 32

4 Plcircaca 30
— 3 Marroco* 38

8 Dlctlntm 48
4-7 fla-Flu 58
roraatclro  58

41 —tt Blmpon» 38
12 Dl&nca 38
:-. m ¦ '-. ¦ ¦ S-
14 cmachlm 54

V PAREÔ
1.400 metrot — Crt 1 tono oo —.

("Deltlns") — A't 17,00 horni.
Kf.

X — 1 Carbín  57
" Armonloto  52

3—JPolaln»  8-
3 emaro  il

3 —4 Mio 
3 Rclamparjo
8 .'-¦..:;¦:.¦•''.'..

58
55
55

4 — 7 MapIU  53
8 Papagay  J*í ltcmember  52

4o PAREÔ
••MO mrtrru — (Pista de Oram»)

- Crf, 23.000,00 — A'i 15.20
niiraj.

Ks.
I - 1 Sundlal  55

1 Dlolnn  55

3-3 Jornal
F'a!nna ,
Bourno

S - Slnclrilr
Comc-tft

55
55
55
53
55

8 Oimlba .'.*.*.." 55

- 9 tlorrachudo  53
1" 'r-!o  35" 1'ctar  35

5° PAREÔ
1.C0O ,n"lrn- - iPls d- Or.imai

Cr* ín.wO" — ("nctllnc")As 15,eo horas.
Ks.

1 - 1 Aiotcóse 54' "1»'vnan 58
3 Orr-dln 50

- 4 Uluco.-.da 84
ln"a  5--

0 Ocnnrla  M
3 - 1 ilin-cr 54

8 "¦'"'¦•-. 54
n Mswaere 8"

t tn i ..cíiente 5''
11 Annskn 54
12 Ouancba 54" Ora'1-!! 54

6o PA^FO
S.601 metro-, — CrS 15.000 00 —

("BctUrm") - a's m.as huris.
Ks.

8- 1 Pnrir-.se-. 50" Longclirimp 58
2 biillcv 50

i — 3 BfafEm 5a
Ci-^tobnl 54

B'Ui* Rtve *>$
fi Lydla 50
7 LociiiMo 54
o Oaiiphnzn 58
n Iiiiincho S0

, in nríriinr, 54

Corrida de domingo
%' o a-milnte o pror-rnma de

domingo próximo, na davea:

1° PAREÔ
1.6Í8 metrot — Cr* 16.000,00 — A't
13,10 horat.

Kl.

1 — 1 Ncgmmlna JJ" Mlnuano 58
2 Victory 54

3 — 3 Albirdl 58
A'vlnopolls 30
Ferrabraz 52

— 8 Acácia  48
Exigente  58

Az de Eipndas  50
— o Bombardeio  50

10 Mis, Roynl  ^8
11 Archote  50

JL° PAREÔ
1.800 metros - CrS 20.000,00 — A*t

13,40 horas.
Ks.

— 1 aulrto  58

— 2 Itamont«  50

TRANSFERENCIAS
Foi transferido d» propriedade

do sr. Oclyr Brown para a lo
tratador João Attianesl o cavalo
Soo.

Desfeita a Bocledaíe que havia
entre os srs. Seriptiim Oomos
A ves c Althemiro Ferreira Dias.
resolveu es.e retirar sua pupll.i
Aragonita das oochelrns de José
Rio Novo devolvendo-a aos cui-

dados de João Coutlnho.

O cavalo Itigá reaparecerá no

próximo sábado defendendo os

\ luteresses do recém-fundado siurt

Plraju. que o entregou aos cui-

I da.os dc Moysés Araujo.

Chachim. recentemente vendi-
do, defendera nos pistas as coros

di d. Du'ce V. de Morais e Cas
tro. que no a'o de transferencia
feito no Stud Bouk registou h

mudança do-sime do mesmo oa

ra Cartola. Essa niurlanç". "¦'

entanto, ao que nos parece, ntV

íoi atoita.

— 3 I*ir* II  58
— 4 Italpú  50

"Alameda  54
3° PAREÔ

1.000 metros - CrS 23.000,00 — A't
14,10 horas,

Ks.
1 — 1 Canclca  55

2 Catlta  53
a — 3 Urluna  33

4 Vampira  35

— 3 Farpa II  53
6 Pnroguaya  33

— 7 nnzuka  53
8 Elvlra  55
" Hcllah  35

4° PAREÔ
1.400 metros — Cr* 22.000,00 —A's-

14,30 horas,
Ks.

1 — 1 Ouarluba  54
2 Idos  50

3 — 3 Coquetel  30
4 Phoenlx  58

3 — 3 Clíol ...
6 Antar II

4 _ 7 sitron 38
8 Fiapo 50
í Bauxlta 34

5o PAfFO
2.000 metro. - Crt 20.000,00 A's

1520 linr.is.
1 _ i aoinno 53
2—2 Casnblnnca 50

2-3 Clo-0 32
Uuslcant- 57

3 — 5 BonltAo 32
8 narhnr-l 52

Flylng Wonder 52

4-8 Enéat 52
Znrro 57"Lonuohnmp 57

8o PAÜEO
1.800 mrtrns - Crt 2".0fl(l 00 —

("Bettlns") — A's 17,00 ho-
ras, I

Kt.
1 - 1 Mlralumo 53

2 Maio 50 •
2-3 Tupy 58 I

4 tlockn.oy 51 '
"Orey I.ady 51 '

3-5 Pa.mlllo 58
Trompo 52" YaRimrazzo 52

4-7 Irará 54" Rustlcana 55" Frltz Wllberg 50

Pcrt.ir.io 6 -tas mal» promü-
sorss as r»«»t>*tt.vaí para o
encontro que será travado oo
i. :-.::, Municipal do Pscaem-
ba. no vizinho Estado btendel-
rante.

O JUIZ
Aprs.it d* náo coi.hecer o ar

!.-:¦:¦¦ do ertcoiaU.» lula-se que
será o sr. Maito Viana, atburo
carioca.

PAI CSSflL
CrSIÇ.ÉC

A NOIltEZA está tendendo! neral Severlano. caso sejam coi-
ctttone «uperlor par» lençol de j siderados apto* o enurgar a glo-
casal, largura 200 tn. cujo valor I -losa cnm!» de listras pretas e
real é de Crf 1040 por Crf r." ' brancas.
0 nutro. i Cemo i do conhecimento de to

N. B. - Mte cretone e*tá mar- ! do* o* fas emeslalmente os Jo
• ado em fJlom» In-lé* e *e <ie* ¦ "Olorlo-o" detíe a che-ada q íe .

llnava i exnoriaeáo nara o et- • "*•*** dois elemento» te encon-

Sângelro; nõ en ínle. gra°» 
"á ' Tam -hospedado.*' no «lubç de I uma le3

acertada . patriótica m-dlda do Marthl SI
nosso presidente nbo.lmio tempo
ratiamente a exportação, é que
.. le mperior artigo vai ler ven-
dldo mais baratq ao os*» povo.
vi ... i.i: l'.u.i que Iodos tejam

servidos so vendemos 10 uniu.
a cada pestaa. APROVEITEM

95 - i i;i t.i ai.\.v\ - SS

farSo reallrar amanha í de m«il*
ta significação para a l.-.mi IA
alvl-negra. poi* «rilo sutimetidia
a um tette o* dol* 'eiementoa
húngaros reccnemcntc che-ad<rs
a esta Capital e que deverão per-
tencer á» hMtfs ío clube tíe Os-

••crae..*" experimentados em To-
tejes InternaConnl». delenden-lo
a* eOre» de »cu pai* de origem.
O* 'oradores que deverão estar tot»
as vistas do técnico botafoguçn-
se. um arquclro c um centro-me-
dlo, te a dlre-fiu tecnira dos tl-
vl-ncgros os aprovar. r«>der.io
pirtirlpar dos prAximo* encon-
tros do Botafo*»o F. R. -.uraute
o Campeonato da Cidsde.

,^.,._  o enialo de am.i-
nhi diverft ser oos mais tntsrei
tanes e i«u.c»Íoscs. tenao. ooi

iCar«.õe3 c!c raciona-
mcn.o perdidos

Por tiJi-ei intermédio, o tt.
rtanrlaio Moreira da SI va peda.
a quem haja exen rado um car-
t.1o de raelonamcnto tíe arucar- carr.c. e.*n «eu nome. perdido
no la.-o do Machado, r.o dta It
de Junho, enlreji- o r.o guichat
úè ônibus da VIuçSo Excslsitir.
instala.o n.t Esplanada do Ca»»
'elo. >H'!o que fi .ira multo agiu-
decido.

Também n tr. Walter de Dar-
ro», re*!d;nte á rua Buüioe»
Marcial. .149. Pe.f.da de Lucas,
perdeu tsn car.no d? raciona-
mento dc aturar c carne de n.°•*03.3'lí. Pede a quem o encon-
troa cr.treíjar r.o cnáereçn acl»
rn- ni ra penaria desle t >rnai.

|

pACMSSMrlI»

Sócrates
Burldon'

51
15

4—3 Bllbilo  M
6 Rezonco  48

6° PAREÔ
1.400 metros — Crt 10.100.00 —

("llettlnr,") — *'» •5>"'J h°-
ras. Ks.

50
50
52
56

1 — 1 Flexa ...." Kclvln ...
Steínna ..
Catnvento

38Pai-ruaca 
Dianteira "t

0 Manopla 54
7 Hertz 52

- 8 Mnncntcl
0 Plcnda .

10 Maostlb
11 3b 

4 -12 Mml 56
13 Ina 56
14 Hungria 50
15 Cnlubl SO
10 Tuln 34

7° PAREÔ
Grande Prêmio Dezesseis de .intho

2 ino metros — ers 120.nna.no
("Ucttilli!") — A'» 16,25

horas.
Ks.

1 - 1 Mlron  57
2 Cerro Alto  52

Waldemar Figueiredo
e

A. A.. Moura Sobri-iho

ENCRENCAS EM CIDADE
JARDIM

A Comissão de Currldas do Jo-
ckey Club de Sao Paulo, em sua
reunião de anteontem, teve bas-
tante trabalho. Vários prolisslo-
nals foram severamente punidos,
e outras mee.ldi.s saneadoras ío-
rum tomntlas, como se vé a se-

Começou a referida Comissão
por suspender o pliotu Roberto
Olguln por 2 corridas, por ter
prejudicado os seus compelido»
res. Foi quanto pe^ou o "mig-

non" piloto do "Derby-Wintier"

Bonltão. (Quem o montará uo
domingo?) Em seguida foi sus-
penso por 30 dias o veterano dl-
zenando üodoy, por não ter lei-
to empenho de melhor colocação
no dorso de Clne Artt. Anlb.il
Ailran teve 6 semanas para des
-aiisar. Prejü-icnu seus compe
tidores. 6 semanas, tambsin pe o
mesmo motivo, pegou o aprendiz
chileno Luiz Osório.

t mais ainda as seguintes de-
:isócs que transcrevemos a te-
guir.

ai proibir que c cavalo Guru-
pô seja montado por aprendizes;

b) suspender até o dia 22 do

TIQUES NERVOSOS
"Cf nn**'ri! R"

Deprimem e são complexos de
ini. il.il • .i.i. .

GOTA3

MENDEUNAS
"A* gotas da Juvcnludc"

Restauram os nervos combalido*
e reitltuem as energias perdidas
no homem ou na mulher, cedo

envelhecidos
Nio têm vmiu i linli. :i,-.i-i

Ped- Araujo Freitas & ('Ia.
Itua Cons. Saraiva, 11 — Itlo

Cr.opanha para compra dc oficinas
Acham-se f. d'*po-'r\*!o de K.^ns os mrtiar-d-s. sl-nii-lls-tv

tes c nniceis do P.-rtVo roru.nl»ln do rr.-s'l l>.t-. refe-tnlcs

no levrnlaircnlo <!c fun-Ios detHn .'os a ohten-jo ile olldnns

p.-on-I.-a nrr.i o onj5o ccmr.-l dn ..rsr.i, Pcrtldoi
_ F.-, tolos os ronif» P5'"'i.n's Te-rlttH.-lt Meteoto* lano

Munltlpa!* n*str(-ls í*>!i,l"» e ne.-:. t-bt-t** «""*

nnl rcdrçóo de A Cl ASSP OPF.RABIA 6 Avenldi, Mo

llr-n,o Wl. 17' .-nd.r tnla 1711 e redação da TIll UNA

POPULAR, á Avenida Apurlclo no-<|.-s *Í07 IV uml.ir

To'iis estes omnis-os s.*io resronsivcis por um dclcrml-
natlo numero dc 1'st-s que ficarão á disposição dm vc-ih-

delrot amigos <!o nosso qverido iorn.il A CLASSE Ol I>
RAIÍIA. pnra ns Uns eclma rclcridos.

' ....... ' «I"---"- -*-—m

Prosseguirá, ié wl. o Iinsisl

Xarope. S. Marimbo
•**)ONTtU r.HlPFS * '<'.;>'.

' VH*.-"*roS«KS RKBEtni»

Rc*v*.nirc, hoic, do
M.U.S.P.

O íè*-v"tT".nío TlnKIcador
do- Frr*'r*orc- Públl-os ron-
ui':-v—t_"-'a.-ns rt,e--*»*ros ria
nirrtorla. Conro'ho "^-'ibora-

-Ura. rc*5r."íé*i'?.t.tes dt» toelas
o-' *f*"»,?rt!'»õr,i e dnmals a.--
roí.ícfio". pare» un»a rèu-iiilo
ordenaria ore se realizará

.l,o'c. á" 17"0 horas, cm -ua
perto ft *v, Prr'"if'?nt(» Rrvose-
Velt 1»S.- **-.¦• r.nd".r. -n'a A
<E;'. ¦""••"•-rei». A T?soura-
ria t'o MIIP*° -r»l'c!t.n <!** to-
{'O1? O*** pf ***»**í'»-,'>- (1'*n ?-*>»-**i \\\m>'ro*; rcr,so m'*n'*"os dos mes-
á rctm'fo n»i'nldo*i dos mes-
r-r-. ******* cr*i r**» *srn*i"»sias

nue *i estc'am proennhldaa.

Di Ciinh»*. " F"
flrnreiit ""«' - '«n- *'ri
m> iiiihii. • .-. 13 A i.' i
tn] fun» >.', i». . Hu*
da» ti 1» 10 ri» rei :? nisi

Ub llbü n
O campeonato de reservas qu"

leve Inicio ontt-m com a realiza
ção do encon*ro Bmigú x Bon-
sucesso, em Bangu, terá prossu

Flamengo e Botaforjo no princi-al e-contro — Cri rr: re
gulmento hoje com a realização tafogu. no estadii das Laranlei- | rão travar uma luta
dos encontros Flamengo x Bj ,r!1!!

TRiBUKA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e atiarados podetão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

corrente o Jockey Eduardo Gar-
cia. piloto de «Janitarporier, pre-
Judicantlo o cavali Kalak;

O mandar debitar ao proprle-
tario do cava.o Bal.ric a Impor-
tancia de 20% sobre o prêmio do
pareô cm que o mesmo estava
inscrito e do qual foi retirado
com a declaração do seu "ío.'-

it.it";

d) abrir inquérito sobre a atu.i-
çio do cavalo Robin Huod. sus-
pendendo Avelino Piovezan ttié
ultenor deliberação;

c) suspender, ulè o dia 15 do
corrente, o piloto Hugo Molina.
por indisciplina no Hlpo.romo',

li suspendei' ate o dia 15 do
corrente, a pedido do Starter. o
Jockey Ruy Benr.ez.

•"¦•"OS

da; mais
alem do rlioque a ser leva- | intce:sanl.es e con*4 rão puni

rio a eleito no estádio da ¦ rua tanto com o apoio de seu oubll
Cm.ipos Saies. entre a.s equipei. , co e qut. multo estimulará ao*
do America e-do São Cristóvão, defensores d-.is cores nmerlca-

FLAMENGO Jl BOTAFOGO nas e saiiciiSTivoilses. contrlbu.
O encun'ro quo reunira as , mio nrslw para maior hrllhan

turmas du Fltmergo c rio Bota- ' Usino do oncortro. Assim comu
fogo. deverá proporclrina' aos os seus ilvals de competição, "t
espectadores .ances de verda I clubes que lioje se defrontará'
rielra emoção dn ¦ o e.-.taüo ile n mui'o aspiram no desenrolai
preparo iccnlcc c físico que os- j deste certame e tudo farão para
tentam aliando-^e á rivalidade , sair vitoriosamente no Cam-
sempre alimenladri pelos adep ipeonato.
tos do ulube de General Sev»-
rlnnr como também pela torci-
da do clube n.als querido dn
Brasil- E-.te jogo é o principal da
rodada.
AMERICA X S. CRIóTOVAO

Os dois clubes, ch camisa alva
e da camisa sanjilnea. ütve-

——¦»¦ i „ ,1 - - ¦ - ¦¦— '- i ¦ rr*** * ¦¦ r-*.T-

CORRETORES Mi
IMÓVEIS

Diifr." TITO LIVIO
Compra c venda de predi"
terrenos c apartamentos
Ouvidor, 143-S0b. - 22 4017

AliViWiAIlttó
Itua "He."•! > nun, <!7 7'

For.,' a 1!'34
and

HOJE E TODAS AS NOITES SESSÕES: 20 E 22 HS.
GILDA ABREU --

CORACÃ
VICENTE CELESTINO

MATERNO
TEATRO JOÃO CAETANO

AMANHÃ: VESPERAL A PREÇOS REDUZIDOS: POLTRONA 10 CR$
^rW"1

iSJ-r-awlWI-MWIIliílM --»tl>*Wrr**r-|*t1JI»
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O povo coloca-çe ao lado dos heróicos pracinhas da FEB.
contra as manobras fascistas de Pereira Lira e Imbzsséii
Triâiw

ANO D

#W l| :1 J\\\U\
A atitude do chefe de Policia, negando licença pa rtt uma coleta em favor da coMtruçâo da cas» th),
rvcombatvnt-,»», provoca repulsa geral _ Falam populares á nossa reportagem, verbc; »*,ndo a ntt.

tml.- dos torturadorcs da rua da Relação
ti

'* N.9 348 mç*. QüArnrA.ranA, to dc iuimo pc im

'íT*^ -*' ttyr^-^B5 '¦¦'"¦ * 
ÈmmmmmmT*' *jL I *a»*í it «¦'** ^^B:- '"' "'¦ 'a^B B' *4T^

B» •>• ^^tJ^ftaHÉ^-w* *^B ^^^**^bbb»_ ^mWmm ^LÃm AÊÊmm *VaaPll<la»>l

Bi •MBà^Í4^^HLãe>'; ^. '¦ "JH 
j|H tSrflaf™! »Í ^-

BBBBBBBBk ^bbbbI :^StmWÊiÊt3Smm\' 1

•¦^¦pSMf^fl a*PMaFn tjiBB B _|8 iJprC^iLjj^^B B 9 -

_____________________________H_j_f __JH Jaaaii^jtiiKBBal ¦ J^f?^£*i:,rí^'.:^':-j .¦'---.

ST^SST Ç?**1 •'''^ *» m 9lê 4* mmtml0 9 
'mmm IWt ra Umm t>m»uta ta» »

lt Ofl, ftl*j»ls4» 9 l*44f-'fSJtf.l#
Atat.a.tttia é tmtm ttmam

„ ttKífwi!*^ dt* tr» 9mmi*4m
lí**» mslllaaaJZJSl!9 ""**»*** M »*»,**r *f **> f**»' •*•*!* ** .fttf fV%4*«t>t>itvmt** 4« HSfttt, •
2tCS? f^** f" t****™** 4» Mffitfto am ««. Qtwrtl M-m-a^i-v «Je MMtft.
ama a.TéZ^jL^91 # t******* •*¦ ****** W*-» tt*.*w a *?»*- i A"*»», a tr. Wtt*m ||*« t»f*
«T-*,. £2^?*I? *** '** ^ ****;| "*" 4* kmm *• ******* teteatyia a» riMd»4*» «jt ijjjt

t-am #4» .*»..•» tttt*a, tmm) 4* lomt» tmm uma 9>m4t tt$*m* t»b->mi» *t»twa a» amar atimuatA» 9 Atioriatio és» ti.etmtmh! d» Ai.a a, m ftaül **** teahm *m$ aUtU pâm*, 4mli**â* tt ca*»»I• «Tt»

ttemttMmsit Mona, ««• 0 mmí-'nlt t>'m imetttiimmmi*
4.«»a t99tsttl9 4t tr, ftttita Um mm» 9 FSB. »» t^*«» «fe twdu tm smt* tal mwaa tatefttVUtt, ***** 4tmaattta. ta ml'ot /#.fa» afia tr», tattam, -tml o tenetiio exe a 'ptolettm" 4a ir*a «faMkteio fft! da ttamamttttt. O tteftt», ç.r tt lem mltUo m mo^mtmiu ** tmmtmtittm 4m atas votii»'»* » etoteatm 4o thelt 4ocommemm 4» tÀttttt, maatttttm tmttm. a Tftinvs'A n^DlAR.
Và^à^l.ZL^Tf^9,^''' "W*tm *"*M*m 911*itfft do «v»ri«*.4*4u»r «te mim Matltt.

retat^mltm* mmatVmt PL"^ POPl"t*4'* « tl"*'- **» tíí»"'*'3*''' »*•" *«««• *»Tfífeno-*?'?,' 1,°/ a'Ji>4a sf*?e" '« Pt**lcr de Cuba etea dticwúo f atei nal 4 III Ccaimnc.a Sacwnaleo t»'iua Cumual ta 4o r.raHI, Ontm. «ftroí ri irstfri lltoffti — famtaem dflfiotfoi irattmaiide ffsii FtrtKm 4 III Conleteneta - ett.rtrom em aofít mm: o deputado Vmbeno Abarca Ca-btta. 4» P. C. fAifrao; o foraalufa fratifo Oladict. dirtfor 4* 'Ortcntacián' e rvnbtz da 4re-çtJi ffffflasi do P. C «f-jf-nfiao, r Atbflo Suarei, dnt.-r t'e "Ju-.tícia". ateio oíeial do p. c» ara-•íitaio, l.cetltícs por todat a-nonfo» pffjfaet irrlMi ao p-t» aa TRIBUNA fOPVI.AR. irasfir*-rj-i-if efei em axtmaía peltttra conoic* falando-not da* majtlllcat Imprtnòet qut ttitram Aenota ft na » de como lulam o* bra:Oeirot prfoi imi fdteli de preartuo e liberdade.

¥m*m a» tt-um » a» -,-*:*¦
ttm «-tetra rfu m m»nif«)»uf.fn,
oaf.tf» o twitlto dt Ptrttra
Ura • um Ao» m**m f^ft-.,»,!;,».
it* 4» no**» ii .•: *» rett dittr»
na í-c:-. tu outldsi, n. ra ^^ttmm jetriAt.

ATINGIDOS !.:uri-A',n-.n:
OS rRACINUAS

A atitude da l»t''<'A tem
ftrtr dirtumtfitt sta ttum n»
a qurm multo iitiriruaa» — du o
ff. MiíUr! Anujo. .ífria-r;.:»-!.

i ¦-:.: 1---.4 iitcui.» ft mal» qutíi-.ti:». íi>'j;r:wt. prjftjue du
rwpíllo A A-tvWlsçlo tkm Es-
Comlaten*», qut tn mt*t»
ruída todo »*aOaO d» parte tto
nctuo poto.

Om iru,»o ttt fun-t-nirtoa mu-
nlclp.-:» diz-not o (cjulntc:

Actii n'oi Injtuuf tcavet t
medida. A campanlai pel* Cai»
do Es-Ctambáittntt. * um em-
prtendmtnto beUnt- hum»no

rmiiao pafqta» m»ff»fe »,». tatí-
IIU4» ¦ »UA »l4«Iaíi«,f.

Um *ti«>*-í'»4v.. r» «r u »:,..,,!•}.!-
ta do ifupo, (Kititi }»*.*ie 4»
fãvmttna t pr>*tiif,mfiiie rnsm»
f»i<vu o tl mia df fafffvtfr um
dtifttiita. OtmU, ii» fiiía'.»!.:,.
oo «*u« 1* ptt'»fa. *f<*4*wí>icj.4

N«U c-tmpanttt luáte». c.c*
dftmsva. roAtafi.r. A »ll!tj4t d»
pfaiirt» e eempifi.mffii. infjfi»
drnl». r um airmado At tit>r;.
d«dft d ::.. :i. a

a rot^rri. da aj»ociaçao
porqui: Mieíuti: cosn*

ANCA
V tm r.!u.í.í'.t* Prtnriivo ílUrroí a op*nilo qut te íf-*«e;A(l*w qut o Cite ft dt Po

ir-ftii-fkS» •ruSta» f.'»*f «io mm?
Itm*t»l* r*i»h*«r«jaf f*3*v>j. jB»ta4j«ftW
nt* t dK«ii*fftiV!-»t

Mat» adttmt oait:»!..»» 9 "vt'
1 >:.-», Aatof.ui dA fttra q-**
Bt1n»*fWt!

« O mwí,*"^*- d» A**4*4*í»**»*4
ft Hii-s tfj q-4,- jtttfo imaf;$¦_«¦ M»
1» twiTfa r»«»f»»mst* «fo riVd»»
«tt». ittt. * dtft-ii* aswf, que m
pftvKtai tvtmt r^alft» ptr» «w*ifu'.r
a «*4.t **-t»

Impressões de dois censtituintes sobre
a III Conferência Nacional do P.C.B.
"Um grande respeito pelos princípios de-?
mocráticos", cUz, referindo-se á solenida-
de de ante-ontem, o deputado Carlos Pin-
to —."Notável contribuição para o forta-
Iecimento da nossa democracia", afirma

o deputado Galeno Paranhos
Entre as num*ro*-aa pfrtooall-d*a«fs de dcsuqut. nacio.ua c es-

ir..ii.*.'i.-.-». que (.MatUraa ft solftti-
(latk* da 111 Coti.ffíncia Woíicmal
CO P.C.B.» «XOtriUO «41IC-(Klt<aaI,
no audiiúrto da ,ui„-t.iv,o uf.,-...
kiid de Imp.cni-i, iig.iravam rf.
p.o.-iü.iiiu-i d.is divcj.-.,.,» P.nifios
',...- cuutpaacm » Assetnbleia Nau»
1... Constituinie.

tudo, um grande reapello •Jtaetot
principio* .it-:.iv>ar..!iv..4i. toda ves
que um orador »f tasia ouvir. Nfto
preciso dirtr ciaii nad».

Outro parlamentar que ocupava
um lugar no auditório da A B I.
rra o deputado Galeno Paranhos.
também do Partido Social Dtmo-

, 4-"í.'i'o, representante do Estado
«uoHirüiacnio de transccniicn- de Golât.

tal tuipoftanivia par» o ultcilor dc-1
» a...,¦.!:...Lio d. vida política
brasileira, lator da máxima Impor-
tinüa para a marcha da democra-
cia 4*tn 1: ¦-.-..1 Pátria, n.1o palia dei-
v.tr de ter tcperculido tob a» abõ-
I..1.1.11 do Palácio Tiradenlt».

Portanto, náo seria demaU re-
collter a impressalo de cada um doa
parlamcnlarcs que acudiram ao
convite do P.C.B. e comparece-
ram A brilhante cerimônia.

La esteve, por exemplo, o drpu-
lado Carlos Pinto, membro do Par-
tido Social Democrático do Estado
uu t< J, que cssL.i se manifestou:

— Admirei a ordem reinante nos .
trabalhos da Conleréncia. Achei ¦
perfeita a tua organização E la-
laudo, sinceramente: notei, sobre-

Prosseguem as con*
tribuições populares

Por nosso Intermédio, 03
membros da Célula Elpldlo
Afonso, encaminham a Co-
missão d • Ajuda e Solidarle-
dnde aos 1Tata'hado-cs da
Llght Presos e Demitidos, a
importância, de 70 cru:elros.

Eli como nos f.lou:
•— Recebi o honroso convite do

P. C. B. para assistir ft Instala,
çfto da tua III Conferência Naclo-
nal e a cia compareci, dt tato
Achei |usto. em linhas gerais o dis-
curso do senador Lult Carlot
Prestes, e alguns trechos da tua
oraçfto coincidem com pontos de
ilsta por mim esposados e, aliás.
|,1 proclamados rm discursos que
pronunciei na Assembléia. "Consl-
Jcro a atuação do senador Prestes
e dc seu Parlido uma notável con-
trlbulçáo para o fortalecimento da
nossa democracia.

Nio seu. tia absoluto, dos que
consideram os representantes do
Parildo Comunista como um "quis-
to"' no Parlamento. Pelo contra-
rio: s3o 13o deputados como nós
outros; falam táo legitimamente
em nome do povo como nós outros.
O que iodos queremos t o bem-
estar, a felicidade do nosso povo.
Todos os que contribuem para tss»
obra sagrada est3o trabalhando
pela grandeza do Brasil. Toda ver
que receber convites como esse.
náo lerci dúvida cm aceita Ios dc
bom grado.
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Blas Roca será ho-
mena*?eado pela

ABAPE
A A-.í/vr!-!.:a , Dratllelra daiAmlfioi do Povo CipAtthi)

t»provr:u>ndo a e-Udei n?M«rapiial do deputado e lltl-roptrArlo eubani B'as R»a*.*t
prettarft amanhi. sexta-frlra
ds 17 horas, uma homenagem
ao !luf're visitante.

Constar,, a manlfettaçSo de
t*rtt coiueSel a rfr of*r4*e''*o a i
Blas no-a mW- &?*%$£ »£1^J™«M**» «
á avmlda Ria Branco, aa^i^-mmmtmm m^mm clttv
«ata 714 ao ntwl se scRulrà, "r d* »*•!•¦ á ^°'* »»I»«»
uma pal-tlndo homena-ido f**,*^™ 

**• 0f,"?0, 
?nfsobre o mov^rrto em rt«*-fi ri* lúWsr m úíáx% t)*lm:rat»f»!i-

em orol 4 República Espa-« **•• 'f**" *° ,Uo «*»««,«»
e grandf» firmas o «mparo fi-
r.anrelro Ot exp***-lclonlric« de-
fendtram o Ifa v. na gue-ra
contra o na*dfmc estondo-no»
por:an'o cerca-lo-e. de toda e as-
sUtência.

O »llo comfrclo devia asso-
clar-rc a esse movimente parque.
para c» trand s donot de firma..
e «rlonUta» nada i-epresentam
um, do», ou mala cor to» de reis.
E .;-;¦'; ;:•: dom (ivo que parte
dr* povo irft aem duvida Ct-síah-ar
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NAO OriXAlU O POVO PB
."Mi > ami APOIO AOS tx

TOMIWITtNTr»
e»tfl'«tto ttt» MUfte-t tti r-titM

-fr.-ffjtfit". t> tr. 
"*liar 

Mftn lafct».
rtet, fu:ui U iu pátaiifv». ds*!*.
ra;

«ft qutm nJ« iftn títmw»
mratoi h^mtnM 4tm*it\ Aa ro-
Utmar par» ui» litt*. Arht» que
df*e f»rr dtd* permt'4lo pjra
que tt f»c* » ftil*ls dftsd* qut
»# ira» dt um» -ratf» humaru **
Jiwta,

A fttA» 4rcÍ***tot*. o ft»m».
riilmo Anlonta Atfiv »cr«f-enir:

Artt» qu» mnee m »u*il»
tio tnr Itwitf do p pr ío $a* mo
^^!ti«b|t?,*.««,!l ^,^1 *?* 'Vp-fôf« Çbast.a «tteni/t-trars-i d TRIBUNA POPULAR o ttn *tr*.
StuXl,Ttl» £" H\ *TaC do , ccrifra a i Wc> do, **»M*c,
HA muita» tempo, rtífbrmoa tio
fwírs.-tnt?,

líní«ri*ado 'Aorat rfj»-r:».
ttm. ...-..» n f», o u. TfíUr.o Al»
te», etatiierctftrii., que. caie*orl-
camrme. du:

E»te * um do multo» tiro»
d» P.-I:r:a, qut cxcluaivamente
Piomr» eerc ar tola. a» litaer-
dsdet e ptrirrulr o povo, e-|
ayr». bia ot nte-aaor hrdiraa'

km msiira m
BRITÂNICAS

República Espa
nhola.

Na mesma ocasISo st«ri
Inaugurada a Expostçfto Cala-
Uva dos Pintores .Moderno,
do Brasil, ond- se enrontiini
quadros de grande valor quo
serão vendidos em bcncflci-j
do povo espanhol

As Itatas de ade.Jo podem
ser procuradas na sede da
ABAPE a partir das 15 horas,
ficando desde Jà convidado,
os sócios daquela or-.*:::ii.".**•'..
o os amigos da RcpúbllcikEs-
panhola.

Um telegrama do
Dr. Serjio Gomes
contra as atroci*
clp.des do ímperia-

lisrro inf!*cs na
Pr.Iostina

Os reacionários britani
Cf» estfâo aplicando na Pa-

lesfina os metoios lerroris-
Í9t do anti-semitismo na
li-.M. Protestando contra os
torturas de que são vítiman

os jiiiicii¦ no i .tmp.i de con

"No mesr*i momento »ni
que juizes iivileses lomirt
parte no jutfiamento it
carrasco» alemães em Na
remberf» a llumsnidade tá
stste, perplexa, ás tortitts
infligidas * humildes '**>

deu.» no campo de cn.
tração de Alhlit, na Paici*
tina.

Será que a dolorosa ex-
pcrienc.a dt sef*unda gran
de guerra, com todos ot
seus horrores, nüo obran
dou um pouco o espirita
arrogante e imperialista dt

centraçfn dc Athlit, o dr. I vdha Alblon? — S
o seu bolso Ji ifto daefaliado Sorgio Gomes endereçou-
p.-Ia carestla de vicia. nns o seguinte tlcgratna:

— (Assinado) Sérgio
oe»

Go-
nics

BOLÍVAR

A liisíi 09 PÉtiiÉ Carioca a Bas ta:

OS PORTUÁRIOS CARIOCAS
LUTAM POR MELHORES
CONDIÇÕES DE VIDA
A grande assembléia de ontem á noite no
Sindicato dos Marceneiros — Melhores
salários para os guardas portuários e es

C' n Cio.ate-1 Sou.» C«ul
tftO OC JA44«.«b

-«aa» «ce>-»*»_»v
*^«*»«4t«|LiU*««. 
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CIA. DC CICARROS SOUZA CRUZ

—y. **»» *t\*m -,'' ¦*/¦»]

A coniiv.Vi Executiva da
Untio Sindical dais Trabalha-
dores do Distrito Fedtral acaba
de lançar a tegulnte proclama-
çAo-convlte:
AOS SINDICATOS. AOS TRA-
BALHADORES E AO POVO E.V.

GEjIAL
A solldarleotade entre os povos

americanos, principalmente entre
a class: trabalhadora eeetrcíta-
se cada vez mais. Usados pc-
loa mesmos otrelos, j-clas mes-
mas ftplraçõe-, cada dia que
passa as fronteiras que os ee-

param vfto dcstpeucccndo. Uni-
dos estiveeam os povos c os tra-
balhadores na luta sem tréjua"
contra os Inimigos da Itb rdade,
da democracia e do progreso.

Unidos estamos agora mcls for-
temente, contra os temaneseern-
trs do nazi-fasclsino. do quln-
ta-colunlsmo, dt,s acentes Impe-
rmlistas. que promovem o de*as-
stvsígo e a .Izrnla entre os
povos americanos, com opropó-
site de crreutA-loa a novo» con-
flltoi.

Com a presença entre nós do
lider do p.oletariedo cubano, o.-
rlicnte da Confederação dos
TYabalhado.-es de Cuba, Blas
Roca, fljura de primeiro plano
no cenário político dc- sua Pá-
tria. d pulado pelo Partido So-
clallsta Popular, de que 6 Se-
crctárb-Gcral, um dos cam-
peôei da luta psla soberania, dos
países ameriranos, «..ir.pre omea-

Promovida pela U.S.T.D.F., terá lugar
no próximo dia 13, no Sindicato do Co-

mercio Hoteleiro — Proclamação acs
Trabalhadores

FALA U
Entrou ontem em vlqor o atmen-

to des pt^s.-gcns dc ônibus. Feito
fm bases arbltrirlas, sua principal
característica foi a abolição das
tccçôes intermediárias, 'ir vendo
nesmo linhas cm que allii;!.! a..
40%. como na do ônibus Tl|uca-
Ipanema. Assim c que o ptssagel-
ro que apanhar o 11 na Central,
para ir até Ipanema, terá que pa-
gar passagem Intcl-f. ro/ni .'" '-'es-

'•'."'e a Muda. A linha I, Maná ¦
Monroe, aumentou de 20 para 30
ar ii Já vós, e continua co-i o mesmo

tabilidade para os diaristas — Exigem a,\\ Y, r'.~"" í •"r"1"'" Al''
... ii» i nhas 12 e 13 que terminam na Cenliberdade dos companheiros presos

A ComLrsáo Demociatlca dos. Manoel Ferreira de Carvalho

1U\
ÜA^

(MIE ü AUMENTO
SSAGENS DE ÔNIBUS

çados pela voracidade dos lm-
perlallsus a União Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
deeai. que nasceu na luta pela
defesa da demrxrácla, da llbcr-
dt.de e da sabercnla d. neseea
Pátria, sente se hj.iradt de ho-
menagear ess* digno filho ria
classe trabalhadora dc Cuba,
qur, vindo de sua banca tíe tu-
patelro, o:upa hoje o alto pasto
de Vtce-Prceidcnie do Parlamcn-
to Cub-i.o:

O ato feolene será r-a.ls.ido
no amplo saiáo de nossa aderen-
te. a Unlfio aos Kmp-i.jaa.uo no
Comércio Hoteleleo, á rua do
Stnado n.° 264. no dia 13 do cor-
rente, ás 20 horas, e contará
com a presencie do homenagea-
do, deputado Blas Roca, de au-

torldrdcs administrativas especl-
almoeit; convidadas, de repre-
sentantes de Cuba e dtrlg nta
ilndlcaU e de partidos político».

Para f-^e ato de solidariedt»
dc ao povu e aos trabalhadora)
cubanos, estão convidados, ttdii
as oeganlzações «Indicai;, o- t-t"
balhadores e o povo em geral.

Pct-amos dss e atj uma ae-
mon tração cie unidaeir do pea»
letarlado e dos povos ame.-i-a-
nes contra os inimigos da pil
da libertiadc, do progietao t ui
soberania da América Latina.

Pela unidade dos povos c di
cla-se trabalhadora de todo t
mundo:

A . Comlssáo
U.S.T.D F.". .

Executiva dt

'*»Ja^a*S»*»^*»»*»^».»^»^»'Nl^4^

A extinção das seções intermediárias, uma manobra altista
dos donos de empresas — Serão duplicados os lucros das
companhias — Rápida "enqueie" da TRIBUNA POPULAR

-»»»**i»*"V«'4^w**«>»4»^4.J*s*>*y«*.,i.^^

Portuários r alizou, onlcm á nol-
te. no Sindlccto dos Mcrccnel-
ros. uma movimentada a"sem-
bleia, que centou con o com-
pueclniento de grande massa de
trabalhadores Jo Cais do Porto.
Essa reunião foi presidida p lo
sr. Gcrvasio Ramos, secretarl-
ondo os tobvalhos os lideics por-
tiiários Jo-é de Souza Ayrcs e
Vicente Rodrigues da costa. Pa-
ra senear-se á mesa foram con-
vmados o representante da União
Sindical dos Trabalhadores do
Distrito F.deral, os diretores do
Centro Unitlvo dos Portuários
ao Rio de Janeiro, a sra, Alvlna
do Rcso, esposa do Presidente
da CoTiSvão Democrática dos
Portuários, Joaquim oJsé do Re-
go que se acha preso nos car-
cpk-s dn ieii';áo, e seus dois fl-
lhos menores a o representante
du '"i.tiuuna Popular". Ao ser
protiunclitdo o nome dn compa-
nhelra de Joaquim Joeé dr Re-
go a enorme assistência, de pé,
prorrompeu e m entusiásticos
aplruso1'.
REIVINDICAÇÕES DACaARSE

Entre outros assuntos Impor-
tantos da reiwião, fu'um discuti-
dos os que se relnc-lor.nm aos tra-
bnhndores que estão exercendo
»«• funções de conferentes, sem
perceb-nm o salário correspon-
dente, á estabillunde dos dia-
ristas, melhor remunc-ação para
so guardus portuarlor c direito
dt slndicallznção.

Vários oradores usaram da
pnlnvra, entre ôles Mnnoel An-
tonlo de Souza, Andrelino Gon-
calvos, Armando José Cardoso,

Vicente Rodrigues da Costa c
José de Souza Ayres. E:te últl
mo, que abordou gcralmcute os
problemas dos trabalhadores do
cais, num trecho dia seu discurso,
interrompido constantemente pe-
los aplausos da assembléia, disse
o steguinte:

— "Precisamos nos unir cadte
vez mais compcnhelros, a fim de
sairmos da situaçfto humilhante,
de mis ria e de fome, em que vi-
vemos. Os trabalhadores do Por-
to têm muitos problemas a re-
solver imediatamente, entre eles
a abolição do crtigo fascista. n°
82 do Regulamento da A.P.R J.,
e a estabilidade dos operários
d'arlstiu«t, que contrltum para o
Instituto de Aposentadoria e
Pensões, i ,n. náo têm direito
nlrrum. A policia portuária tam-
bém vive cm pé&'lmr.s condi-
çôrs, com salários de fome. De-
vemos dnr todo o nosso apôlo
nos guardas portuários, que sáo
tím bém trninlhndores como . to-
dos nós. Só não devemos tole-
rar nn fnixn do cais, os "sapos"
policlnLs que rixmtam os í«í*«f)S
brt.vos companheiros á Policia
fascista de Perelri Lira e Im-
bnssnhy."

O último orador da noite foi
a sra. Alvina do Rego, que
agradeceu, profundnmente emo-
clonada, a carinhosa homenagem
prestada ao seu companheiro, e
concltou as portuários « traba-
iharem sem d-»canso pela liber-
tnção dos trabalhadores presos.

A Assembléia foi encerrada
*ra o Hino Nr<:lonal, cantado
piir todos os presentes, de pé.

' . Uai - ' 1 ¦ I'C"1 t tlli'..-.< d ¦«

•nas sccçôes abolidas. O ptaisaqéi-
ro que apanhar esse ônibus no Lar-
r;o da Carioca, pagará n mesma mi-
"-rf.-inrln pne ti-na prssoa vinda do '
Mdurlsco. Isso representa ainda um
.-iiiiiii-nto dc 40'!ó no preço dns nas |
r-aoens. Como set>ip-c. o pove* é
o unlco prcludicnilo por mais essa
manobra nltlstn, leveda a rfeltu pe-
los gananciosos donos dessas cm-
presrs.

«UMA MEDIDA ABSURDA»
Com o objetivo de tornar publl-

ra a maneira com que o povo rc-
tcbeu mais esse golpe cm sua boi-
Sil a reportagem da TRIBUNA
POPULAR conseguiu regista: In
trreísantes declaraçfies. Num dos
pontos do Largo da Carioca, o
rniplntclro Manuel da Costa Cam-
pi«f, afirmou-nos:

— «O povo sô podt achar absur-
da u'a medida que aumenta os
seus gastos no momento. Com a
crise atual, sô poderemos recher
contrariados, e mesmo com Indtfl-
nnçSo, qualquer ma|oraçflo de pre-
ços». .

O bombeiro Luiz Rodilque»
Ferreira, que se encontrava ao lado,
acrescentou:

—«Sou contra qualquer aumen-
to, mormente agora quando a crise
atingiu esse ponto e o qoverno de
veria empreender todos os esforços
para mflhorar a sltuaçflo».

NErESSIOAOR DR UMA
SOLUÇÃO URC.ENTE - ¦

Em uma outra fila encontramos
o pintor Miguel Brrnardes que no,
assegurou com vecnirncla.

—«Ê o cumulo. Rio ' Insto qtir
se contlnul a explorar a populfiçío
dessa maneira. As autorldôdc» de-
vem tomar uma atitude trérglca

que ponha termo a tudo Isso pois
o publico está cançado de se rs-
pohado».

Roberto Perpetuo, f u nclonarlo
puhllro. disse-nos tnmbci:

—«A situação atual náo com-
porto rtlfls aumentos de espécie ile-
nliuma. Não há bòlia que reili'.;
a essa exp'oraçáo. Em tudo Issn i
mais sacrificado é o trabalhador
pois nn maioria das veies n.lo ..cr-
rrbe salários que possam laàv.-)
frente á crise que atr.-*vess-imos»,

.NAO HOUVE CRITÉRIO
NO AUMENTO»

Abortado peh no.tti r»""-»
nem, o funcionário municipal Paulo
Mala opinou:

—«Se esse aumento vier tra:er
u'a maior quantidade de ônibus t
melhorar a sua qualidade, eu o
ncl'o |usto».

O médico Pires de Castro fet-
nos r*s seguintes dtrlarcçôrsi

—«Sou de pareerr qi.e náo ho-i-
ve criferlo no aumento das nassa-
gens. Em umas linhas foi de iô0''.,.

em outras de 40%. alg'n;-5 mesmo
náo foram atingidas. Mas a vr
dnde t oue o povo foi preludUaJo
com a abolirão das se.-.fes. o nue
!ornou o ônibus Innccrsslvrl a mu-
mer.-i ne«»nes».

LUCROS EXTRAORDINA-
pi("-«- v FALTA DE TRAiNT»
PORTES 

Pnrn concluir nosso rápida in
mérito, ouvimos ainda a nnlnlílo
do sr. Torge Incob. Foram suas rs
tas afirmações:

_-T4 (.atr.41 delr-fnrto de andir
de ônibus. Sou vendedor, e para-'lm tf enormemente dlspen 'ioí.o ter
de pagar passagens inteira., para
snltar aqui e ali. Assim ro-t t eu,
Inúmeras pessoas foram pr.-udic.ã-
dns com esse aumento, que de ma-
nelra alguma deveria ter sldc* per-
ml"r!o*>.

Essa a maneira com qip o po\o
recebeu o aumento d-*s pe««Rqe',a
He ônibus. Cnlie á Trefeltitra a cul-
na da maloracSo, uma vez que are-
deu ao pedido dns empresas df

0 M.U.T. JORNALÍSTICO CONVOCA
OS JORNALISTAS PROFISSIONAIS

ônibus, possibilitando assim a abo-
lição dns sccçôes. Por outro . tio.
c essa uma evidente mano'to dos
Honos dess-s empresas, scqulosos
dc maiores lucros, auferidos ia
fcustns» do sacrifício do po^o.

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
SERVIÇO ELEITORAL DO
COMITÊ METROPOLITANO

AVISO
O Serviço Eleitoral do P.C.D..

tendo em vista a nova legislação
reguladora do Serviço dc Allst-i-

II Associação dos Combaienes
responde

Ex-
ao «Professor» Lira

Irrestrita e incondicional solidariedade
ao sr. Pedro Paulo Sampaio de Lacerda

O MUT lornnlistlco, convoca,
nor intermédio da TRIBUNA PO-
PULAR, a todos os profissionais
He imprensa sindicalizados para á
Assembléia Geral do Sindicato dos
Jornalistas profissionais a realizar-
se ho[e, ás 15 homs.

A direção do MUT chama a
atenção de todos os seus aderentes
parn a Importância desta reunião,
pois nela serão tratados assuntos
referentes ao aumento de salários
dos lomnllstas.

O Sindicato, de acordo com o
que foi resolvido tm Assembléia

anterior, dá quitação aos seus as-
soclados que se acham em atraso
com as mensalidades, mediante um
ncordo pelo qunl o sócio png.irá
dois mrses dos trnsados e o cor-
rfnte mis. ficnnHi assl-n hahl'it-irl-.
a comparecer A Assembléia e nela
votar. Desta forma suave, poderá
ser cancelado o atraso, mnntfnHn-
se o associado no gozo de seus dl-
rcltos.

O MUT espera que todos os
seus aderentes compnrcçnm pon-
tuah.icntc á Assembléia dc hoje.

•J

"A Diretoria da Associação
dos Ex-Combat i.tcs do Brasil,
reunida extraordinariamente as
20 horas do dia ) do corrente,
após tomar conhecimento do
despacho do Snr. Chefe de Po-
llcla, exarado em requerimento
firmado, em nom- dr. Associação,
nelo seu P:esld.nti Snr. Pedro
Paulo Sampaio de Lacerda, de-
liberou vir a publico para de-
clarar o .seguinte:

I - A ASSOCIAÇÃO DOS EX-
COMBATENTES DO BRASIL
foi fundada cm 19 de Outubro
de 1915, dentro do espirito de
unlán, s-m qualquer distinção
ideológica q-.ie permitiu á
P.E.B. as vitórias contra o
NAZT-PASCISMO, em defesa dr
dlenidnde rin Brasil; II — Sua
finalidade principal, no lado do
congraç«mento dos antigos com-
batentes e da defesa, acima de
jualquor divergência político-
pitrtidarin, dos ideal*; democra-
ticos pios qunes lutamos, é pro-
curar de todns as maneiras, au-
xillnr os nossos companheiras em
sua rend: rtncão á vida civil; III
- Desde n datn d? sur funda-
ção, a ASSOCIAÇÃO tem dee;en-

volvido o máximo de seus esfor-
ços no sentido de realizar suas
finalidades de ASSIS rÊNCIA.
apesar do vulte enormr do que
se teria a fnzer, tm vista da íl-
tuação de dlflculdrde de gran-
de números de companheiros e
da Incompreensão existente em
crtos meios, da qunl, — honro-
snmente não participa a maior
parte das autoridades As qunes
t-mos tido ocasião dc recorrer
em beneficio dos ExCombatrn-
tes; IV — Um do- principais fa-
tores do cxlto da ASSOCIAÇÃO,
tím sido precisamente, a colnbo-
ração pi.t-iótlca, eficiente, e de-
ditada do nosso PRESTDRNTE
Snr. PEDRO PAULO SAMPAIO
DE LACERDA, j qual, eleito pe-lo voto. dos socloi. reunidos em
/laar,rblé(__ Gera] ^ ^ ^^
liado na direção da nossa ASSO-
CIAÇAO, o meí-mo cidadão quesoube honrar o alto posto queteve na F.E.B. e no ex-reiclor«. amai m„rp„„„ M m,,_ exprfi,.
slvos elogios dos nossos Comnn-<"*." es; V - Em vista do ex-
posto, n DIRETORIA D*\ AS-Prif.TAOAo DOS EX-COMBA-
TENTES DO BRASIL, 

'sente-se

.

mento Eleitoral, comunica a todor
os cidadãos brasileiros ou n.ituia-
i'zados, maiores de 18 ânus dc l.la-
de. que se acham cm pleno fun-
clenámcnto os Postos de Ali>tâ*
mento do Partido Comi'"'sti. iM
Seguintes lugares: 1.*) — Na rua dl
Constituição, 45 sob.; 2') — nn mi
Jardi-i Bo:.-inico. 716: 3.') - na
rua Leopoldo', 208; 4.") — nn ml

t Angílica, 99 - estação do Encantt»
do: 5.»! — rua (ler,-'-*i. 3S "»*
tação dc Madurelra; 6.') - na ru*
Sul AmCrica, 178*5 - '*»•">• .')

rua Gonçalves dos Santos. 3 -»
Largo do Carmo — Estação da
Penha: 8.') — rua Cunha Matos. J

Saúde: 9.') — Praça Ribeiro -
Ilhi do Governador.

Sem ônus dc quaisquer natiircrs*
serão alistados, todos aqueles mil
procurarem os referidos postos, por
pessors conliccedo—s do ¦'";s' ,t"'

Chama-se a atenção do eleitora*
do desta capital para não se irf
fazer dos títulos expedido.» no ''"0

bassado, pois que, os mesme:. f«*
face da nova Lei Eleitora! sJO
Vã"Hos pnra o próximo pleito.

O titulo clcito-al tf donitf.'
pessoal do cidadão, não dcveiií
ser confiado a terceiros.

no' dever tle hlroteef>r s"a lr
trita e incondlcioi.nl SOUDA-
RIEDADE ao seu Presidente

Rio, 9 de Julho rie 1946
fa".) Milton Eloy Vas -
Presidente; Wilson Carneiro
Silveira. — Sec. Geral, '
Teixeira — Tesoureiro;
Vn-sques Vlllanova — S'C. ds
bllcldrde; Carlos Scllar -
cretarlo de P'opaganda; I
Pereira de Souza — Sec. dt
tercamblo; Geraldo Bastos F1''
va - S-.-rctarlo de Cultural <]nf
ftía*-ia de Lima Campos -• Sc*"
dt. Assistoncla."


